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I,.� BELO HORIZONTE, 4 (DP!) - Oficial-o
mente encerrado há alguns anos, o problema do
contestado entre Minas Gerais e Espírito Santo

ressurgiu ontem, com a invasão de território
mineiro por elementos capixabas. Êstes pene­

Irri dou corrver-aa.ções 'telefônicas com o Governador

breminei aes
tr-aram cêrca de 15 Km em território de Minas, instalando um ca.rtôrlo de paz na localidade de Limeira. O Governador Israel Pinheiro

Dias Lopes, do Espírito Santo, para normaliz ar a situação.
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AUMENTO DO
FUNCIONALISMO

RIO, 4 (UPI) .,- Foi corrrí r­
rna.do que o Departamento Ad­
ministrativo do Pessoal Civil
está tratandà da questão sala­
rial e deverá encaminhar ao

Presidente da República, dia
28 Dia du Funcionário Públi­
co: a tabela de padrões de verr.;

cimentos do funcionalismo fe­
deral. O índice de aumento
ainda não foi fixado.

Dia 28 Será Remetido ao PJ;esidente .

da 'República a Tabela de V'encímerrtoa
do. F'trrrciorra.lierno Federa]

stM Irá Julgar Ex-Ministro
dá 'Justiça Abelardo Jurema

RIO, 4 (UP!) - O' Ex-Ministro Abelardo Jurema
será julgado pela justiça militar, de acôrdo com o pa­
r-e.c er do Promotor Nélson Hungria Barbosa Sampaio,
da Prccuradoria ,Geral da Justiça Militar.

_ :j

UL":' 'BRASÍLIA 4 (UPI) - O Se·nador Carvalho Pinto

revelo.u que se 'a: tese do, l�salário-eD?-er�ê:tlcia'" não se�­
sibilizar os homens do Govêrno e:ita diSposto, a forma­

lizá�la a.través de um projeto-de-�ei, pois acha 'que. esta

é uIDa fórmula não inflaci.onária, capaz de restabele­

cer o poder aquisitivo
�

dos �r��alhadores. o. E:x-:Go­
'veTnador paulista expoS 'R Ideia, o_!1tem, ao Mln�stro
Hélio Beltrão e�contestou as acusaç'�es de que o Slste··

Dl.á descapitalizaria as e�p'rêsas. O Senador pauli�ta
1;entará conv·encer o MinIstro da Fazenda, Sr. Delfl.m
Ne,tto, do acêrto de stra. pro�osta.

NERVAL 'PEREIRA ARI NOR FROHSTüCKDiretores: SEGURANÇA NACIONAL

RIO, 4 (UP!) - Amanhã,
na Guanabara,' o Alto Co­
mando do E'xército estará
-reurrí.d.o, ·tendo na presidên­
c ia o General Lyra Tavares,
da Pasta do Exército. En­
tre Os diversos assuntos a

serem tratados errcorrtra-jse
a 'segurança nacional.

e REUNIÃO DO ALTO
COMANDO

RIO, 4 (UPI) - o MiniS­
tério da Guerra confirmou
que será amanhã a reunião
do Alto Comando. do Exér­
ct.o. com o titular do' Exér­
cito, General Lyra Tavares.
Será debatida a seguran­
ça nacional.

EFEITOS SOCIAIS

BRASíLIA, 4 CUPI) A
Oposição requereu ontem da
Câmara· Federal a constituição
de comissão parlamentar para
investigar os efeitos sociais da

política' salarial do Govêrno.
O requerimento, assinado pelo
líder Mário Covas, em nome

de tôda a bancada oposicio­
nista.
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'do écôrdo que -concedeu 309�
aos- bancários do Estado do Rio
e qualificou a decisão dos ban­
queiros fluminenses, corno uma
nova manobra contrária às
pretensões governamentais.

NÃO MUDARA

RIO, 4 CUPI)' - "O Govêrno
não mudará sua política sala­
rial e os aumentos doravan tes

, serão mais irrisórios do que os

de agora". A declaração foi
feita em Brasili-a, pelo Ministro
do Trabalho durante encontro
corri, os representantes· sindi­
cais. Disse 'o Ministro Jarbas
Passarinho ser preferível qu'e
todos tenham' a.urnerrto- salarial
inédio, do que .a extst.êricta de
classe ou grupos ·prívilegiados.
que reoebarn mais do que os

outr-os .

FIM DO ARRôCHO

'Os r'epresentantes sindicais
entregaram a.o Ministro do
Trãbalho um memorial. pedin­
do f�lA de que classificam de
-a.rr-ôcfio salarial e prometeram
lutar por tim aumento mínimo
de 700/o�para tôdàs'as catego-

I,rias
profissionais., No· encontro

--de três horas .q'ue rna.rrteve com

as classes. sindiêais,· o Minis-
. tro ·'reafirmou que 9 índice de

.

aumento pata tôdas as cate ...

gorias não ultrapassará
�

os

15�_, confirmando a' anulação

Ilei�ões 'Direlas li,rio
o Empréstimo Para li Rêde
Foi Issi es e -a em

'QUANDO os comunistas tomaram
conta do poder público na Tche­

coslováquia, através da eleição de
seus correligionários para o Parla­
mento, .conseguindo a maioria, um

dêles escreveu um livro 'relatando a

maneira como realizaram ta] faça­
nha, para que as suas experiências
fôssem '.utilizadas '.

pelos comunistas
de outros países e pudesse a União
Soviética aumentar, além daquele
país, o número de nações que vivem
em sua

ó

rb i t.a de influência. O no­

me do livro': "Assalto ao parla­
rrrerrto

"

..

públicos de reconhecido alto gaba-
- rito, entre êles o atual Senador· da
República por São Paulo, Sr. Carva­
lho Pinto, que se reC1;lSOU,. há pouco
tempo, a' participar da eleição indi­
reta para Governador de São Paulo,
tendo a garantia de vitória dada pe­
los que detinham a maioria na As­
serrrb lé i.a Legislativa, alegando, não
poder violentar suas arraigadas
convicções democráticas, preferin­
do, depois, disputar corn muitos
candidatos o pleito direto' para pre­
enclier vaga no Senado Federal; ven­
cendo com expressiva maioria sôbre
o segurrd.o colocado.

f (69%) .
que ainda - não

.

pos-
sura.m agua errca.nada , Con-

t
vém Ierntrra.r nesta da.t.a os

nomes de: Stuart H.' van Dy­
ke CUSAID). Edmund Wagner
("Aliança"), Alfred E. wn.:.
liamsun Jr. CUSAID), Nicolau
Obladen (SIESC), Omar Sab­
bag DNOS e hoje Prefeito de
Curitiba). Arnaldo

J

Boscardin
(FSEqP), ,Flávio Griebeler
(hoje Diretor do SAMAE), os

quais colaboraram decidida­
mente oorn o Sr. Fallgatter
na obtenção' dêste empréstimo.
Cumo órgão autônomo, que

trabalha independente de in­
terferência de governos, o

SAMAE executa a extensão da
rêde distribuidora, reservató­
rios' e brevemente concluirá o

terceiro depósito (para abaste-

I'cer
a Boa Vista), r-í trno de tra'­

balho que dá margem a que se
. calcule esteja já no próximo
ano resolvidu o problema da
água em Joinville, o que jus­

I tifica recordar-se a data de
cinco de outubro, pela sua sig-
nificação para Joinville.-

da cidade a falta de água e a

necessidade de expansão da
rêde distribqidora eram pro­
bterna.s que exigiam providên-
cí.aa, -

.

Joinville Foi O Primeiro· Município Bá=tE,iC3
.lle í

ro a Obter Tal Empréstimo da "Aliança';,
o Maior .já Conseguido Por Nossa Cidade

Para a Rêde p'água' TRAlJALHO PERTIN. Z

Esta conquista de Joinville
resultou de, um trabalhu per­
tinaz de várias 'pessoas, no lon­
go espaço de tempo

.

de quase
oua.t.ro anos, desde a elabora­
ção do ante-projeto à obten­
ção du empréstimo e ao início.
rias obras. Dentre elas o então
Prefeito Helmut Fal1gatter.
que talvez nesta data vibre de
alegria pela meta alcançada,
pois foi precisamente nesta

I
data, em 1965, que a "Aliança"
saia do papel e entrava no

campo prático, tornou-se uma

grata realidade para milhares
ue municípios. ,-

Aliás, referindo-se ao "fa.to ,

dizia o então Mi-p.istro .Juarez
Távora que J.oin"lillé passava
a servir de exemplo para os
demais municípios brasileiros

A 5 de outubro de 1965; no salão nobre do Ministé­
rio

�

da Viação e Obras Públicas, presentes mais de -urrra
c.eri terra de a.uto r-Ida.des z d.o- Brasil e dos Estados UnI­
dos, dentre elas o então Ministro Jllarez Távora, .era

assinado o maior ernprést.írno .retto por Joinville' para
solucionar o problema do abastecimento de água, e� o

prim1eiro conseguido por -urn município brasileiro atra-
.

v és do programa �'Alianç.a. Para o Progresso", em cola­
boração com a USAIDjBrasil ,e o DNOS, com esta des­

,

tinação esjrec íf íca..

E DESDE que assumiu sua Cadeira
.

de Senador, vem o Sr. Carvalho
Pinto trabalhando às c.lara's , CorriO

muitos outros brasileiros ilustres,
em outros setores, para o r-es tabele-:
cimento das eleições diretas em to­

dos os pleitos que se realizam' no
Pais Essa atitude tem serrs.ib-tl iza.do
� opi�íãó de muitos, inclusive 'a' do
Sr. PresidenteLda República, que de­
clarou, .em recente entrevista coleti-':
va concedida à imprensa, em Bra­
sília, em resposta às pergcm t.a.s de

jornalistas, s ôbr'e a volta das elei­
ções diretas, que �·a Constituição
não é "int.oc.á.vc]." .

NO.BRASIL, antes de 31 de março'
de 1964, os comunistas nativos

tentaram o mesmo. golpe e quase
.con.segu.irarrr seu intento, não f ósse
a atuação das nossas Fôrças Ar'rn.a­
das, com o apoio da maioria dps
brasileiros, Ixorrrerrs e mulheres que,
clerrocla.d.arue.nse .. safra.rn às ruas.l cl_�-.
rrrand'o veementemente pelo afasta­
mento dós comunistas da vida' pú­
blica. . Os acontecimentos posterio­
res rrros.tr-ararrr que a vigilância de­
mocrática e o banimento dos ele-
rrrerrt.os reconhecidamente pratican­
tes dess� Icleolog

í

a e.xót ic.a dão, COIl:lO
cler-arn ; a garantia- de que a nossa de­
mocracia .não é uma fôrça 'inerte e

indefesa, que t.errr- a .capacidacle- ne­
cessária para superar 'suas deficiên­
cias. -:

Joinville, como primeiro mu­

nicípio brasileiro a obter tal
empréstimo, foi cunte_mplado

substancioso auxílio, o
lhe permitiu afastar por

muitos ano o tri corrverrlerrte
da falta de ã.�ua canalizada, a
uma maior parcela da popu­
lação ,especialmente a das pe-.
riferias da cidade, onde os con-

dutores do precioso liquido não
chegavam .. por falta de recur­
SQS. Inclusive na área central

..
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BRASÍLIA: 4 (Transpress, - Dez prefeitos e um

:l.eputado do Rio' Grande do �SUl enviaram mensagem
de sofícíar

í

eda.de e confôrto a Tarso Dutra, éliscordando
"âiàmetralm,ente dos 'métodos de que foi vítima, pro­
cur-a.ricío envolvê-lo injustificadamente com o objetivo
de deapr-eat.Igfa.r o grande Govêrno de que faz parte".

ASSIM, lenta, rrras seguram-ente,
cresce o movimento daqueles que

desejam- ver, baseada em elei ções li­
vres e diretas, restabelecida, com

plenitude a democracia no· Brasil, a

qual julgam atualmente . �cerceada.
Ao informar aos jornalistas que o

procuraram ,de que pretende slJ_sten­
tar seu ponto-de-vista em favor das ,­

eleições dir�tas no Senado e tnIn­

bém nas reuniões da Arena, -

para
reforma do seu estatutó, afirmou o

Senador Carvalho Pinto: . "Mais cedo
ou mais tarde essa idéia tornar-se-á
vitoriosa" .

DEPO�S de ·março de 1967 já se

realizaram diversos pleitos dire-,
tos, com absoluto sucesso, e indire­
tos que também obtiveram pleno
êxito. Mas, a modificação havida
no sistema eleitor?il, mudando paTa
indiretas as eleições dos ocupantes
de vários postos executivos, notada­
mente os de Presidente e Vice-Pre­
sidente da República, tem recebido
a sistemática oposição de homens

SÍNODO B,EÚNE­
·M:UIT8S BISPOS

CIDADE DO VATICANO, 4 (UPD - .os bispos'
,r,eunidos {lo Sínodo convocado por Sua Santidade o

Papa Paulo VI, continuam sua discussão sôbre o Cá··
.

digo do Direito, Canônico em m,eio a um ambiente cres­

cent� de incerteza á respeito do papel que o organisn1.o
que integram deverá r�presentar.

Rigoroso sigilo imposto peJo
Vaticano, e a aparente exclu­
são do programa de temas
controversíveis, como o contrô­
le da natalidade, deixaram
profundamente preucupados,
segundà se afirma, peJo menos
a alguns dos 200 prelados que
assistem a reunião. O Sínodo
- Que segundo afirmou o Pa­
pa é H

uma nova instituicão da
Igr...:eja Católica - co'mecou
suas sessões de trabalhus sá­
bado passado, e acredita,-se que
durará uns trinta dias.

Alto Comando das Fôrças Irm-ádas
Saúd o Presidente C

-

8ta' e Silva,

�

A FOTO FIXA o momento em que o então Pre'feito Helmut Fallgatter e o Sr. Marcilio
Nolding da Motta (Presidente do Grupo Exécutivo do Fundo Nacional de Financiamen­
to Para Abastecimento de Agua) assinavam o contrato de financiamento, no MVOP,

a 5 de outubro de 1965.

Local·�açãoEdo Terreno Para
Ouinta FAli .. se Provoca e'bates

INDICADOS NOMES DOS NOVOS
MINISTROS DO SUPREMO I

beu telegrama do Presidente. 'desmentiu· à imprensa qualquer
Lyndon Johnson, dos Estados .. ,d.ivergêricia com lJ Govêrno
'Unidos, felicit�ndo:-,� por moti- Federal. Disse que o que há é
vo d� seu anlversa:fIo. > um desejo de entrosamento. LINHA PASTORAL

BRASÍLIA, 4 TUpI.) - O Presidente da República
foi homenageado pelo Alto Comando das Fô,rças Ar­
madas" pelO' transcurso de seu aniversário' l?-atalício,
ccorrido ontem. Foi' saudado pero Ministro ,da Mari­
nha, Almira,nte Augusto Rademacker, que pronunciou
as seguintes palavras:

'

Dizendo que há 30 �nos vem expondõ seus produ­
tos. em' varias capitais do País e organizando" expósi­
ções ,em Joinville, e que essa experiênéia autoriza;.o a
falar com convicção, o Vereaqor Paulo Ewald protes­
tou, da tribuna da C'àmara Municipal, contra a locali­
zação do terreno onde será realizada a V F'eira de
Amostras de Santa. Catarina. Ponderou o Vereador
que se o pavilhão fôsse constn,ddo mais no centro da
cidade, maior número de pessoas visitaria a exposição.

PROCURA>
SOLUÇõES

BRASÍLIA, 4
.

(UPI) - O
Governador Abreu Sodré man­

teve reuniões com os ministros
da Fazenda e Pl�nejamento,
procurandu uma solução para o

problema financeiro que atra­
vessa o Estado de São Paulo.
Abreu Sodré estêve em BraFl_
lia, cumprimentando o Presi­
dente Costa e Silva pela pas-­
sagem de seu aniversário nata ...

lício. O Governador paulista

" .JURISTAS
INDICADOS
BRASiLIA. 4 (UPI)

..

Os
juristas

.

Moacir" Amarál' dus -

Santos, de São Paulo e Temís-
'

tocles Cavalcân ti. da Guana­
bara estão sendo indicados ao
Senado pelo Presidente da Re­
pública, para o Supremo Tri­
bunal Federal, nas vagas de­
correntes das aposentadorias
dos ministros Cândido Mota
Filho e Hanneman Guima-
.rães. A informação foi do Pa­
lácio do Planalto.

posição, o líder Jamel Dip­
pe disse que o' visitante' q te
vem a Joinville - com o ob­
jetivo de ver a exposiçfio,
também quer conhecer a ci­
dade. Destacou, a'· seguir,
que não estava defendendo
o Prefeito, ·mas que falava
em nome 'da Promovex, que
não aceita assessoramento
de funcionários da Prefei­
tura como' quis dizer o Ve­
reador Paulo Ewald.
Êsses debates ocorreram

durante a quinta sessão ex­

tra00rdinária, do terceiro
período Legislativo. reali­
zada têrça-feira última, e

presidida pelo Vereador
Hermes Kaesemodel. (OU­
TRAS NOTíCIAS SõBRE A
REUNIÃO DA CAMARA)
NA PAG.-8).

SALVADOR,4 (UPI) - Pó­
líticos Cristãos do Norde:ste
vão se reunir em Salvador de
13 a 16 deste mês para estudar
documento conciliar sôbre a

.

Igre:_ja. no mundo de hoje, a
Enclcllca "Populurum Progres­
sio" e a linha pastoral do Epis­
copado laEno-au'lericano, tendo
em vista sua aplie�ção ao de­
senvolvimento integr�l do Nor·­
deste. O encontru é patrocina­
qo pela Arquidiocese de Salva­
dor.

"Senhor Presidente: Os altos
Comandos do Exército da Ae­
ronáutica e Marinha acham,-se
aqui, reunidos para prestar just� homenagem ao Comandante
S,upremo das Fôrças Armadas
do Brasil pelo transcursu de
seu aniversário. Não apenas
P'totoçolarmente. Vimos aqui
t�mbem para cumprimentar
�nnceramente com amizade e
Insolúvel coesão ao nosso com­
panheiru .de lutas e de traba·­
lho e desejar qUe c�ntinui 'ins-

pirado e guiado por Deus para
executar as suas altas respon­
sabilÍdades de bem governar o

nosso Brasil. Queira aceitar.
Senhor - Presidente, os nossos

votos de felicidades, extensi­
vus à sua digna espõsa, Dona
YOlanda e sua excelentíssima
família'� .-

Argumentou também que
com a const .T'ção do pavi'-'
lhão no terreno j á deter��-

nado, à margem da BR-10L
Os forasteiros que transi­
tam por aquela rodovia não
entrariam na, cidade-;- pro­
piciando, desta maneira,
,fraca movimentação co­

mercial durante os diaS' da
exposição. Concluindo sua
oração, o representante. do
MDB afirmou que. em par­
te, o Prefeito está sendo
mal assessorado.
Para refuta:r as palavras

do Senhor páulo Ewald,
assomou à tribuna da Câ­
mara o Vereador Jamel
Dippe, tendo assinalado que
as grandes exposiçõe sem­

pre Se localizam fora da
ci dade. Para exemplificar,
mencionou o Parque Cas­
tel]o Branco, promoção do
Govêrno do Paraná, cuja,
localização não se situa no
centro de Curitiba.
Quanto à alegação de que

os visitantes não entrariam
] .lR cidade� provocando fra­
ca movimentacão comer­
(,�(l1 dUT:1'n1.e os dia� da C'x'_

[arlos!laterda Enl
Opositão: O·Z ·Senad

..JOHNSON FELICITA

BRASíLIA. 4 CUPI)
Presidente Costa e Silva eo

rece-

dR� DO S JL QUER
ACE SO'A IIG DEPUTADOS

IMPEDIDOS

RIO. 4 (UPI) - o MDB
distribuiu nota à imprensa a­
firmando que o Ministro da
Justiça, Ílnpediu que Depu­
tados falassem na conferêncía
que deveria realizar-se em Pi­
nhal, em São Paulo. O comu­
nicado adianta ainda, que o

Deputado Mario Cóvas. Eder
du MDB. protestará contra a

atuação do Ministro Gama e
Silva e exigirá da Mesa da Câ­
mara, que garanta a todos os

Deputado ..;;, o livrr f"'Xprcício ctn
rn�ndatfli

BRASÍLIA, 4 (UPI) - -o Senador Aurélio Viana,
líder do l\1DB, afirmou que a UFrente'-Ampla" está di­
vidindo a oposição, acusanao o Sr. Carlos Lacerda como
o principal culpado pelO' enfvaquecimento do seu Par­
tido.

INFORMACÕES
RIDiCULAS

RIO, 4 (UPI) - Admitia­
se . ontem nos meios políti­
cos ligados à presidência da
República, que para fazer
face à HFrente-Amp1a" o

Govê�rno tenclí'Ona estender
o pr'eito indireto também ao

â,mbito estadual. Segundo
estas fontes a ação dos úl­
ümos dias, do. movim,ento
liderado pelo Sr. Carlos'
IAwcTda, contribui i?�ua que

aquela idéia ganhasse cor­

po nas áreas mili tares.
Por outro lado, patentes mi­
litares taxaram de 'ridícu­
las as inforrnações de que
Jango e Lacerda examina­
ram vários non�es de mili­
t3 res para a presidência da
República em, 1970.

JÂNIO NEGA

BRASíLIA, 4 (UPI) - O
Ex-Presidente Jânio Qua­
(Continua na 3;t. púg;.)

FPOLIS. (Sucursal) - Por requerimento do Deputado
Hélio Carneiro.' a Assembléia Legislativa acaba de enviar
expediente ao Executivo, nO' sentid'o de mandar dete'rminar
a. construção da ponte de con_cr,eto que ligará a 8.0-23 à
CIdade de Rio do Sul.
Justificando o seu requeri- seu traçado pela margem es­

��:r:-to, esclareceu o Deputado auerda do rio Itajaí e dessa

J
Ieho Carneiro aue no Altu Va- forma, se R.iu do Sul, com eS . .;;a
p do Itajaí existe a Estrada e�trada. não tiver uma ponte
8.C-23. aue ligará o Pôrto da de acesso à cidade, ficará evi­
Cldarle de Itajaí à BR-116, ex- dentemente isolada da mesma,
B.R,_�, nas imediarões do Mu- com prejuizos consideráveis
nlCl_PlO de Curitibanog. F:ss� para aquêle Município do A1to
�str�·('la. como é sR,hH�0o? ten:} o Vale elo. ItR,iai.

NACY GOSTOU

BRASíLIA. 4 (Trans-
press) - O Ministro do In­
terior, segundo pessoas que
lhe são ligadas, "sentiu-se
injuriado" após, le-r os jor­
nais e saber que Jangn e

Lftcerda tet'h=m:l ªna]:i�(\do (\

possibiladade de lançá-lo
como candidato à presidên-
cia da Repúblicá. Conside­
ra exdrúxula qualquer "ten-
tativa dos corruptos na vi­
da política nacionar', acen­
tuando que os depostos pf'­
la· Pvevoluçã.o não vojHn:-�,o.
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- Napoleão L. TE:IXEIRA

.

Meu filho João R�gis, advogado trabalhista e pro-
fessor de Direito de Trabalho, está nos "states", a

convite do governo americano, observando como lá se

resolv-é'ffi problemas a respeito de sua especia�lidade.
-Prin1.eira vez que vaJ,.; Escreve, .entusia�madO', sôbre o

que· vê. Verá mais ainda ao correi" o -grande país ir ...

luão.

Compreendo sua vivenda.
Idêntica ã que tive na minha
única' e curta estada no mes­

mo _ apenas 21 dias. Passava
rumo a Europa, onde apresen­
taria tese a um Congresso de
'Psiquiati"ia Infantil, em Sche-
vening en na Holanda. Preten­
do, assiln possa voltar cum -cal­
ma, témpo' e vagar para e.stu­
dar algo de nóvo 'dentro

.

da
Psiquiatria (especialidade.a
que me'dedico, na clinica), da
MedÍcina Legal (Cadeira de
que sou títular, na Universida­
de do Paraná) e mais especi­
ficarnente, dentro da deliqüen­
cia men6rir (tema sobté ó -qual
tenho varias teses e trabalhos
pubHcados). Assinl possa, diZIa
e Que nãú. tarde.
Os detratores dos Estados

Unidós, po':r esta ou aquela mü­

tivaçã.,o go�taln de selnpre que
podem ... lembraI_" apenas os as­

pectos negativos da sua civilí-

.��Çãcfeli����fadOi�fa����f���r[
u, qúê�. é exatb; s.l..lnJ.f}, gravldade
dn pr-OPle"rnÇt T,aci�.1", ag-oxa.. acir­
rado com a realidade do cres-

�_.�----------�--�--------------�--�- --------------------
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DR.
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('Joinville, 5 de outubro de 1967

MAINZ (For KATJA VOM LEHN � Impressões
da Alernanha) - Consta que certo dia o rei do cine··
rna japonês, 'Wa.ta.na.be-, declarou em voz triste: Pode­
mos imitar tudo que os europeus fazem, à exceção da
Valente!" Êste suspiro corresponde absolutamente à
verdade, pai Casterina Valente, às de trunfo da Re­

pública Federal da Alemã'nha no negócio dos "shows",
não tem c-omparação nem precedentes. Nenhuma ou­

tra cantora de língua alemã, nem sequer Marlene Die-·

tr:ch, conquistou tantos êxitos 'intern.acionais como

"Caterina" com os seus 36 anos.

I �
III
Iii

II!III
IIIpara tais Iselvagens, quando a filha do cacique da

\tribo, apaixonando-se pelo prisioneiro, salva-o de

Engalanou-se a Federação das Acaderrrí a.s de tão triste sorte oe o toma por espôso, resultando dêsse
Letras do Brasil, no sábado, 16 de setembro último, consórcio, numerosa cíesc.errdêric

í

a dos Arco-Verde, IIII!,para. comemorar o 150b aniversário da emancipação que 'era, o nome da índia brasileira, traduzido ern

pólítiba do glorioso _Estado de Alagoas que tantos portugues, descendência á que pertenceu o primeiro
nomes ilustres tem dado à República e os tem sabido ·e grande cardeal brasileiro Dom Joaquim Arcoverde

1'111dar ao Brasil em tôdas as épocas da. sua História. Cavalcanti de Albuquerque, de saudosa rnerrrór
í

a ;
Além de grande número de delegados de quase citando ainda inúmeros outros episódios culrntrra.rr-

111"1'tôdas as Academias de' Letras dos Estados, sob a tes da história de Alagoas, até a presença e a a.ç
ã

o

1\presidência do snr. desembargador Alfredo Cumpli- decisiva dos beneméritos alagoanos, ,Marecha.is Deo- I
do de Sant'Anna, notava-se a presença dos snrs. drs. doro da Fonseca e Flori.ano Peixoto, na proclamação IIAur étto Buarque de Hollanda, da Academia Brasi-, e fortalecimento do regime republicano, CaIU que se 11
léira de Letras, Ministro Alcides Cal"neir.o, Samuel' benefi'cia a pátria brasiJeira desde o 15, de novem-

II

DUarte, exmas. Senhoras e outros senhores cujos 1'10- bro, ern que a seu têrrrio chegara, pela. extrema, ve·_ 111\1,mes não nos foi possível anotar. lhice de Pedro II e pela inviabilidade da' continua-

1'111'Abrindo a sessão e depois de ter sido lida e ção da c a.sa de Bragança no trono do Brasil" o re-

aprovada a, ata, o snr. presidente Cumplido de gime monárquico, ao qual dera a Divina Providên- li
Sant"Anna, antes de dar a palavra ao primeiro .ora- c.í a a missão de consolidar a obra luz.í t.ana para a

'li li! 1-:dor Irrsor-rto para a solenidade, comunicou à casa a· for-rna.ç ão da maior e mais. promissora· nação sul- Inotícia procedente da Itália, de haver sido propôsto -americana.
o nome do professor Arnaldo S. Thiago, delegado da, A oração do snr. Mendonça, Júnior foi coroada 1

Academia C'atarinense de Letras, para
HAcactem íco de vivos aplausos. Seguiu-se na tribuna o snr. Eze- i:!'

in vi'ta" da mais antiga e prestigiosa Academia
..

da quias_ da H,ocha, ex-senador da 'República, a quem 1IIIItália, a Academia Tiberina, de Roma, Hpor ALTIS·· coube, depoí s de palavras enaltecedoras a respeito lijISIM! ME'RIT'I rief campo letterario", conforme a do orador que o precedera, cantar em versos as le- Idestgnaç.ão dada .pela rnesma Academia, de que fa- gít-imas glórias de Alagoas, seu Estado natal. 1I1Izem parte 'unicam-ente pessoas eminentíssimas. no
'

'Outros oradores - acadêmicos Horácio de Al- 1campo das letras, ciências e artes - pelo que, disse rnefda, da Paraíba e Carlos Garrido, das Alagoas _, I
o desembargador Cumplido Sant'Anna, congratula- seguiram-se com a palavra, para se so.lí.d.ar-tzar-ern

\11va=se corn o homenageado 'e' com a F'ederação, na com os oradores que os precederam. II'quai é o mesmo delegado da Acaden1.ia o�tarinense. Foram, após a sessão, 'permutados entre os acD,-

Dada Ia paIavr-a ao prirp.eiro orador inscrito, o dêmicos alguns volumes da História, da Faraíba, de I
snr. Aritônio Saturnino de Mendonça Júnior, desen- Horácio de Almeida; História da Lí berat.ura. Cata- iii
vorveu ,êste ilustre repr-eaerrtn.rrte. de Alagoa.s o tema, rinense, de Arnaldo. S. Thiago; Sol Poent·e e Seàra �Ide sua oração .ern tôrno dos principais acontecimen- Alheia, de' Ulysses Lins de Albuquerque,

ê

st-es dois 111tos históricos daquêle Estado nordestino, fixando- últimos destinados à Academia Catarinense de Le- I,!
-Inês' os pontos pri-ncipais, desde a conquistà luzita-

tra,s'l
'ill

na, o ,aprisionamento de Jerônimo de Al.buquer-qu e Ao- -ericerra.r a sessão, o sr. desembargador C'um- Ililp,e16s índios Tabajaras que já se p r-epn.ravarn para pUdo de SanVAna. congratu ou-se com os seus. pares 111-

devórar-l��:���� _�::ia ser

sabórosíssim;_ � c_ • __ ��__ �_o�__

.a assistência, pelo elevado cunho da
-

mesma�_,� il�,1

I
cente black power, que�ameaça
o país d2 uma guerra éivil - ·0

I
que não se pode negar; au­

mento do número de desempre-
gados, que não tarda chegar a

10 milhões - não há discutir;
seus 30 milhões de puõres, as,­
sistidos pelo governo',- verda­
de também, etc. etc.
Os apaixonadas por esse

grande
-

Pl::dS desmancham-se'
elU loas e hinos d'amor, càn­
tantlo as maravilhas qUe nele
vêem. 'o fator catatimico ciD
aUlor distorcen�,-lhe.s a percep-

I ção fazendu ver apenas beleza
e perfeição no o.bjeto amado.

����beq�� dJel::acfi�c�:�m:uem
"i:e�edio fO�tC;_itt,o, ':'i�J:_ti�e-;;
tanto ao mar, nem tanto a ter- . Acrepitamos

-

que <" .Jolp,ville
ra. Toda gener:.alizaçãó· é pe- cons.trua" a· sua Cª't�dral por­
rig'osa e Guantu! -Piauemos no que conhecemos a alma do
m.eio, pais: Há grand-ezas. mui_ seu povo, que nos seus rJI0-

I tas inegáveis no "An1.erican

I
mentos de coragem e confian-

, �:% -��c�����cer, s�1� i��i��ni��� ça tem· sMe das- álturas -

e pro­

J..gativos "'cçmdgnáveis-� fHGõroprp- '. ,?ura
.. ,��i:r:gir' :,0,' ·curne- '. d?s bra-

1 ensív;eis.,. 1'1.0 ',me'.smo- _' :hnpos- V:()��'_," �_, .;�_.�4Y. � .i. :,Co�1ssão.sível negâ.:...lo .' 'Há �pur� ·'ou-

r

Nas suas veias corre

sangue italiano, espanhol e

francês, o que significa que
tem "Iít.ros" de tempera­
mento romântico. Ainda
estava no berço quando se

decidiu que faria um otir.s'o

de balé. Pert.ence à quinta
geração da Hdrnastia de
circo'" dos' Valentes. José
Valente conquistou fama
sob o pseudônimo "di Zas­
:80", virtuose de acordeão;
a mãe de Caterina Valente
e r'a considerado o melhor
palhaço rrrus ical da sua épo­
ca. Ao- escolher o seu ma­

rido, Caterine manteve-se
fiel ao ambiente do circo e

do teatro de variedades:
Seu marido, Eric van Aro,
era um conhecido equili­
brista antes: de: passar a

empr.esário da sua mulher.
O casaI Valente levava oS

seus fUhos para tôda a par­
te> Aos' 5 anos entrou pela
primeira vez em cena. A
família p�rcorreu quase tô­
da a EJuropa, eat.êve na

União 'Soviética, Caterina
aproveitou tôdas as opor­
tunidades para aprender
Iírrgua.s.. Hoje 'esta autênti­
ca "união acü st íca da Euro­

pn Ocidental"", como UUl

I
dê-lo., lV[udo de assun to que o seu colega a definiu, do-
tema é delicado: ao.:- que C0- mina perfeitamente 6 lín-
lnandam o barco rer.:olvê-l0. guas, podendo cantar as

;��l����;�t��dé� ur!��{faY�u� suas canções até mesmo em

I altivo, sua flecha no chão do '13 línguas.
.

nos.so Paraná frente ao inva- Foi o músico de jazz ale-

I ���r�Uteel� �l/�����" t�,��:, �'��.� ��o 1��r�es������ge� ���
�����; ��!Jr��\��á:H���:u(.'Rr� desta mulher que "das. pon-
n'� arrete et nedompte, Le peu,- tas dos cabelos até às pon-
pIe aui gran.dit et l'ocean oui tas dos dedos dos pés·é um

monte!
�

vibrato rítmico", 'segundo as
- .. e por falar nos Estados palavras durll crítico. vie-
U:nidos. força recunhecer que nense. Caterina penetrara

�7r�i���a q�l�a���e�açãf��ar ��= simplesmente no estúdio da

nhecendo melhor ainda ;tão 10- rádio de- Baden-Baden e

go possível seja. Cuja amizade cartara perante Edelhagen,
nus interessa. -Nulua base de que ficou desde logo entu-
igualdade irmã. Sem paterni- siasmado. Antes disso, já
Esmos excessivos. � o qUe bus-

I
tentara uma vez cantar na

��i���;���d�. �eu:o;::::n�s q�� rádio de. Luxemburgo onde

escrevo nos n�uitos grandes se lhe éI.1ssera com cer-ta

jornais que, no país, regular...; l rudeza: HNão tem voz ne­

J;Ylente, frequento. J,,"lhuma! n (MaÍ!s tarde veri-:
Por ser o que

\

penso e coniO '�y -I:fi.ccu-Ee que Caterina tinha

���i��;; ��; ��:,ei!.����\��e ��� cantadq diant.e 'de um mi-

nham a ler de mim discurda- crofone avariado.)

rão. Não impo::.."ta: pessoas e- O seu extraordinária ta-
ducadas poden'1 discoràar uma lento aliado a uma energia
outra sem que. por isso .se ve- de ferro, abriram-lhe- as

nr�c%, �ãgei,c��tS�����: das be- portas da maior "indústria
lezas da. verdadeira Democra- de entretimento" do mUll-

cía? - dizer o qU.e se p.ensa, do: o "shovvbusiness'" ame-

não concordar cvm o que ou-

I'
ricano. Caterina Valente foi

tro pense? -
. � a prirneira artista não-:-ame-

/Se é - então estalTI.OS de a- ricana distinguida em
.

1965
corda.

I
com o "Oscar" da televisão
dos jornaHstas americanos

tJ
d:::t especialidade. Desde
então aparece frequetemen­
te na televisão americana,

II às vêzes com um �'show"

próprio .'

Caterlna volta, pOTém,
I '�empr.e de nôvo à Alema-

i :�I nha, onde cOlueçou a' sua

carreira. "Bon sair, Cateri-
� t na" foi o título de quatro

I
! prcgran"las da televisão de

I' g::-ande êxito eUl 1965. Aca­
ban"l de ser rodados mais 4

! programas para a televisão

1 ,.J.lemã] realizados em co-

i I laboraçã.o com d
, regisseur

I lVUchel Pfleghar e ateIevi-
1 �ão holandêsa.

! Apesar de todos os seus
I comp:.-omÍ',ssos, Caterina tem

I ,uma v; d a de família exen'1.­

i pIar. "Casa Paraàiso" é o

I n?�nc que deu ao seu domi­
't

I
cil1c> nas margens do Lago

i
de Lugano. Além de seu

,1naric10 e 'de um fi'lha de 9
anos vivem COD"l ela ainda

\ I
3 cãe�, 2 papagaios e 1 ga­

� to. Qu�ndo está ern casa

� , Ca terina dedica-se aoS seuS

i I passatmnpos preferidos: ca­

i 'Z;lnhar (evidentemente ca­

I z;inha internacional) e foto-

: I gr2_�_f_D_r_. �___

! I

;
., I

! I '

d�

tras coisas uma deinocraciél, a­
tuante e lnaior que todas a

n�eu ver, algo de grande e be­
lo -. a liberdade, de opinião.
Lemos. não faz muito, um Lí·­
vro ,,'best s811er" naquele pais
em que o autor fala sem, rebu­
ços .-contra a intervençãu ame­

ricana na guerr;3, do Vietn;:.tme
- e não o prenderíl, ne.m ó de­
portam, australiano de nas�i-­
menfo ql,le- é. Assin1. é que se

��i :;'é acr�iiã� iu; �:u����ir��
ce quí vaus. dites, mais defeu­
drai jusqu'� la m-ort votre
droit de la dire'�.
Cumo brasileiro, vejo, evi­

dentemente, co'm apreensão e

grande pasmo a crescente a­

!rl.erícanizacão de muitas das
noss-as indústrias. Sendo- mó-

i dico_ e professor universitario
de cadeira a fim com a J\1:eO.l­
cing: faltarn-me - elementoS' pa­
ra,. 'eorripreender G6 porque do
fato - limitu-me a as.sina1á·-lo,
e não é segredo para ninguém
esperando um dia poder enten_

DR. JOÃO BEZERRA NE"rTO·
Ex-Estagiário; .d:O.Jp.stituto de Cardiologia do Estado de

i'
- �' São Paulo

�ENÇAS ·DO,�CORAÇAO -'CL!NICA GE�

Residência e Consultório:

Jaguaruna nó 38 - Foni-� 2162
HÓRARIO: Das 9,00 às 12,00 e das '15,00 às 18,00 hora�

-Eseri�tóri0 de.'Advocac.ia Dr. Adauto

:'···-DR. CARLOS ADADTO VIEIR.A
, advoiado

� J�<?c�ção, e c{êspéjq - Desquites - Inventários - Co­
brançà.s ae notàs -PTutnissórias, duplicatas' e outros titu­
las de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de

SeguranQa - Contr·a.tos e distratas - Retificação e aver-

..h-a.ção ,no- Regl.&tru Civil.� Na-iura]izaçã,o - Defe;.sas cri­
·_minais .-=-- '1-I�bea,..s� corpus - Questões de trabalho (re-­
elamaéões' trabaufistâs -- acidentes' e institutos) Consul­
tas e pareceres -- Administração e venda, de in'loveis.

Edifício Colon - Ruà do Príncipe, 494 - 05/3,1° andar

DR. PE.DRO ARTUR 1,.OHO
DR.. SÁLVIO DE' OLIVEIRA

Direito Cicil: cobranças, inventários, contratos, lo­
cação e despêj o. -- Direito Penal: defesas em pro­
cessÜ'"crime, "habeas-corpus". - Questões' Traba-

. lhistas. - Direito Comercial.
End.: Rua Nove de JVlarco n° 5W' (fundOS)

fones: 2125 e 3781
� .

-

Horário: das 10,00 às 12,00_ horas
,

. das 15,00 às 19,00 horas,

mJulga

SEMANAS FESTIVAS
'DE BERLIM 1967

'

BERLIM (Por Bárbara
Herzog - Impressões da
Alemanha) - o apogeu da
v l'd.a cultural da antiga ca­

pital da Alemanha, as Se­
manas Festivas de Berlim]
de 24 de Setembr0' até 11
de Outubro, oferecem aos

berlinenses e aos v íst.arrte-s
estrangeiros um. programa
internacional sem prece­
dentes; Depois de ser trans­
formado o festival numa

rrist í

tuição de direi to priva-
'do, se contava com qu.e os

países do Leste se interes­
saSSem pelo ce:rtame. A úl­
tima hora receberam-se, po­
rém, desistências, apesar de
as negociaçôes: já irern .

rrru
í

t.o adiantadas. A varie­
dade dos programas de
tcatro ,e de ópera, de balé,
os concertos e as exposi­
ções garantem o êxito. das
Semanas F'es t í'vas, de Ber­
lim.
Aguarda-·s.e c.orn muito

í

nt.cr-êsse a visita do "Théâ­
tre L'Odeó.n de' F'rarrce." que
interpretará, sob a direçãà
ar t.íst.Ica de Roger Blins,
os "Dilas Felizes" de Beckett
e o "Piccolo Teatro" de
Milão com a peça de Pi­
randello "Os gigante-s: das
n'1.ontanhas", na encenação
d0 Giorgio Strehler. Outros

apogeus do Festival são as

:representações do "Théâtre
de. Poche Montparnasse",
que anunciou a peça de Ro-

l luain Weingarten "O ve-

1 ão", na encenação de Jean

I Francois Adam. Promete
_./

8er um acontecimento teã­
traI u "Teatro de Dança

K'a.t.ha.k.a.l
í

", da União
diana, que já' se aguardara
,em Berlin'l no ano passada
e qUe virá finalmente este
ano.

�'"m todos os teatros de
Berlim estão em cu'r-so. en­

saios de estréias ou de no­

vas encenações. As .encena­

ções locais mais rrrrpor t.arr­
tes são a "Morte de Dan­
ton" encenada pelo, romeno
Liviu SiuleL HAs criadas"
-de Genet e

HJôgo.' f irra.l ' de
Beckett, na encenação do

próprio autor. Tanto os crí­
t.icos como o público aguar­
dam com extraO'rdi'nário .rrr­
terêsse a estréia absoluta
da nova peça de Rolf
Hochhuth "Os so'ld.ad.os".
A "Deutsche Oper Berlin'"

coloCOU no seu programa o

"Anel do Nibelungo'" de Ri­
chard Wagner, sem dúvida
'urrr empr.eendimento de

molde a entusiasmar os

amigos da música. Kenneth
McMillan -repr-esscrrtar

á

na

"Deutsche Oper" o balé "A
bela adormecida"', de Tchai'­
lcovck.í . De Roma virá a

"Academia Filarmôni.ca" e

a "Orquestra da Rádio" com
a "I-Iistórja do soldado", de
Str.avi'nski. Sob a direção
de Herbert von Karaj ati a

Orquestra Filarmônica de
Berlim, uma orquestra 'in­

glêsa ,e duas americanas
oferecerão UlTI programa de

concertos veTdadeiramente.
internacional. VirãO' ainda.
a Berlim .a Orquestra da
BBC de Londres", o "Na­
t í'orial Symphony Orchestra"
de Washington e o "Phi­
lharmonic Orchestra''', de.

Los Angeles. Representa­
ções de teatro e de óperaS',
assTm COIUO os concertos
terão por quadro uma série
·de

-

éxposiçôes nas quais não
faltarão trabalhos de países
do leste. Prom·etem ser

pontos a.ltos a exposiçãô "A
vanguarda do leste da Eu­

ropa de 1910 até 1930", uma
coleçãó de ícones russoS,

assjm c-omo uma serle de'

.obras' do escultor Henri
Laurens.

publicidade·
a l�em Sto. Catarina

CdNfECÇÃO É
.. CON.S�RVAÇÃOde'pA(NÉ<}S

'ÉM - rdO() O EST.t\DO
'

EDITAL-
BEATRIZ 1\'1.L. LOBO. OFI-
.CTAL DO REGISTRO DE
TMóVEIS DA la. CIRCUNS­
CR/I·ÇÃO -- DA CO�Ali.RCA
DE .JOINVU"LE, ESTADO DE
SANTA CATARINA -

FAZ saber aos q_ue o pre­
sente edital virel'll. ou dele co­

nhecimento ,tiveren1. e interes­
sar possa que de acôrdo com

os di.spositivos do DECRETO­
":JEI N"o 58 de 10 de Dezembro
--i e 1933. r�gulam'2ntad3, peJo
DECRETO LBT N° 3.079 de 15
de Setembro de L93R. UIRAS­
Sú A. DE CARVALHO e ABEL
í JFI nO ��. í)7fJ de 15 dp, SeteIn­
hro dR 1.938. UIRASSÚ AL­
VES DE CARVALHO e ABEL
R, OLIVRT, r8.sidente n?" ci­
dade de Sãu Frandsco do S1..11,
bastantes r.__presentado-:; pe'o
f'eu procurador Aniba.l Carva­
lho de Aguiar Fil1'lo, f{;'?; o de-
-Dó�jt.O nêste Cfl,rt.ório do' IVle­
morial e c1ocurn.cnto'S 8x.rl n(l­
mero de quin,ze. relativo ao

Tluuvel; Uln te,,::,reno ,situado na

Pen insula do Saí, Iv!nnidpio de
Garuva, Estado de Santa Ca­
tarina] no lugar denoinjnado
�"r.1:oss'oroca H do P011.tal

-

do
Norte com Guilhern�inv Va.<;:-,
concelus, 2.0 S111 con1. o Occâno
l\.tlân!�ic.o, e a Oeste C01U ter­
ras pertencentes aos

proprietários da área õra
dR. com a área total de ... , ..

1.008.600 metros quadr.ados,

------....__._........_-. -1�lDICA.DO.ll 'PRO}'ISSIONAL
.._---.._....--_..-..__._.........���-'-_--._-------------_.

'DR.
-

NE'l.S,ON ·W,�NDEt
Rua Lages, 473 - 'Fone 362Q -.- Joinville-SC.

Clínica médica; operações .. dqenças': de senhoras ..

P?rtos� __

o

Atende�. a charnados à do�icílio e

,,:!e urgênc�a,.

GONS'Q'l.:t:AS: 'Das. -l;.5,'{iP)·:�:ã� .'12 horq: "".l..-;: � ,,;� ,:�e�'
Sábado�3: das -10 àS' �12 horas

Cons_. e Res.: Rua Abdon Batista; 56 - *Foncs 335'6 e 245'0
CONSULTAS COM HOBA MARCADA

Dt.- BENiA.MfN F�f;RRE�fRA GdMES·;,
�

� �PVOGADÓ -.
'CotJranças" Despejos, Inventário�" ,.r�Habé�s CorpuslOP•
C�ontr�tos, Desquites, Reclamações Trabnlhista.s" etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 .....;_ FONE 3719

Re,sidência: Rua Pernãli1.bucO .. 423
Ir 06

I
ESCI{ITÓRIO DE ADVOCACIA

Dr .. RUY PARUCKER
.-;:- ADVOGADO - I

Pr .. N'�_O SALDANHA FRANCO

I' '-� Médico -

DoençftS de Cria:ll-ças e,Clínica Geral
1 Consultório: Rua Abdon Batista� 109

I -Chámados a- gua.lquer hora,9.o dia e da noite
Res;.dênd-a: HOTEL RE-!iL - �ua Pedro Lobo, 40

---..,._..,
....

�� -=F'''' ,.... - �---....._..._.....-___....------

Diro' IVO JACOB
MediCina � Cirürgia

-

- Proctologh
, Consultas das 15 às 18 horas

ConsUltório: Rua.' dos Ginásticas,' 256 (eequtrit8
,Rua 'Bhimenau) -- FONE 2938

Residência: Hua :rvlal. Deodoro, 404 PONE 3900

r:om

Dr .. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgi.a Geral --- Curitiba

Je.sUJmagof'J Vias Biliares, Intestiuos., Doeru;;�
.'

Ano-renais
'

Cons,: HospItal São Luç.as - A.v _ Joáo Gualbe:i:"t.o,
n°,1�46 - FONE 4-19.88 .-'Consultas das 14 às 18 horas

RE$ID�NCIA: R)J.a Buenos Aires, 205 -'_ FON�� 4.-2717

Dr. ÉVA"i"NDRO PETRY'
Clínica e

/ Citurgi� de 'Tumores
Tisiologia - Radioterapia

Consult6rio:-.Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 36'n
Residência: Rua Min _ Calógeras, 243 -- 344:0
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

sendo 150 braças de frente pa­
I rq, o M8 r Grosso de pruprieda·-
1 de de Abel R. OEvet e 200

I
braças de frente para o IVIar
Grosso de propriedade de Ui­
rassú Alves de Carvalho e Abel
R. Olivet _ E para que chegue
ao conhecin�ento de todos, a­

fixei o presente edital no lu-
gar de costume. e dêle extraí
três cópias, uma para juntar
aus respectivos autos, outra­
para ser publicado três vêzes,
dentro de /dez dias, no Diário
Oficial do Estado e no Jornal
"A Noticia" désta cidade. EJ
lia conformidade do disposto
no artigu 2° § lOdo' citado

I �����T�-�;;Ióvfrr���c;�e;ef��

'I
rido, para os fins do mesmo

Decreto-Lei, si não houver im­
pugnação até trinta dias depoi.s

I da publicação du últilno edital.

I·Dado
e pas.sado nesta' cidade

8,0,3 trinta dias do mês de Se­
tembro de . mil novecentos e

sessenta e sete. Eu, Beatriz
M, L. Lobo, Oficial do Regis-
tro de Imóveis da la. Ci!"­
cunscricão da Comarca de
JoinviÜe, que a escrevi e ..assi­
nu.

Joinville,
de 1.967.

30 de Setembro

o Oficial do Re�istro
BEATRIZ M.L. LOBO.

o J 00- O"'; icbo

Propriedade de

A NOTíCIA S. Á.

Emprêsa Jornalístico

,CONTRA - For outro lado nf3.Ü'
.. têlTI sido menos expressivos. os pro-

D'esde 1946 fora d'a lei, o jôgo-do-
';

nunciamentos C'ontra a proposiçãO': é
-bicho continua ainda. hoje um jôgO.. um jôgo de azar e,. portanto, de todo'

"folclórico'7, Com tôda a vitalidade nocivo. ',A L,BA ,quer corrigir um mal
original. As voltas com a míngua de com um mal maior. Sugar de miserá-
recursos para sua atividade assisten- veis grandes para sustenta.r miserá-
cial, a Legião Brasileira '-de .Assistên- veis ]Jequenos é criar mais miserá,veis
cia (LBA),. atrav2s de seu diretor- grandes. O fim não justifica os meios.
'-exeeutivo, Sr. Rinaldo DI21an"l.are, en- Regula.mentá-lo seria prova de in-
caminhou proj eto à C�nnara Federal cornpetê�l.cia dos dirigentes que, dian-
propondo que o jôgo do bicho seja te de 'problemas de ordem financeira,
transformado numa espécie de lote- apelam par.a os recursos' do vício, co-
ria popular federal'. S.egundo a pro-:- n1.O se o j ôgo fôsse a única forma de

posição da LBA,. 20% da renda líquida xesolvê":los. Ê um atestado de faN��ncia
da. loteria. deverá reverter em prol de material e mOra} de ce'Ttos dirigente.s.
suas obras assistenciais. A matéria CONCLUSõES - Na suposiçã0'

í vem recebendo as mais controvertidas de que' o j'5go exista. - e êle existe

r interpretações.
.

vitalíssin�o - e na _suposição de que
( A PAVOR A LBA alega f�ltà real1mente é difícil exterminá-lo de
� de recursos em sua luta de assistencia forma eficiente - o que' os· fatos pa-
l à maternidade, infância, adolescên-' recem insinuar - se pergunta: o .que

� cia, velhice, ,etc.· 'Afirma que um, será viável,. que a j ôgo exista à mar-

� quinto do obituário naciónal anual 'é gem da' lei, sem regulamentação, ou

� preenchido por crianças. de 1 a, '14 que sej a re.gularizado - 'e submetido a

I anos. O'utros afirmam que a regula- uma inspeção legal, e ,assim de algu-
rnentação, do jôgo será, a únIca lna� lua for·ma, contribua para. o bem da.

.

JACO C ZATT A.. n 4 • neira 'de moralizar a Polícia e de fa- coletJvidade? A lei' inclusive poderia
Dr. .8. F-� '" �

/
� zer do j ôgo valioso eleu"lento de assis- det'ernlinar condições de participação

Especialista: Rins e Vias Urinárias { � tência sccial. Na impossibilidade de no jôgo ,e assim coibir elementos qU81
Trata'rnento 'e Cirurgia: Rins" Ureter. Be:ciga. Pr;óst�a � i· reprírni-lo de modo eficiente, o govêr- cons�derar inaptos. Não seria esta

Consultório: Rua Eugênio Lepper.1 11 - FON'E'"'"2=81!l t �\ no deveria tirar··pToveito dêste mal urna solução 'mais cabível, uma vez

RêsIdência: Rua Dr. João Colin. 144 (a;pto� 1) '_ t I
para o bem da comunidade, segundo que 20 anos de condenação de' nada

FONE 3928

t :'
afirulam outros mais. valeram?

.OBABIO: Da. 10.: às '12 e _.daII__l_I_"__1_8_h_o_r_,aII .. ; -------.----------""'-------------------------

F1�ancisco· G. I-Ieidcmann.

NERVAL PEREIRA
'Diretor-Superintenden te

ARINOR FRUHSTUCK
Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAr...
RIO DE JANEIRO: Av 4

Beira Mar, 406 grupo

6�7 - Fone 22-9204;

SAO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
8/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;
BELO HORIZ0NTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° azrd ;

RECIFE: Rua Marques do

Recifej> 154 - 4° azrd .« con­

junto 406.

PROPAI..t
PORTO ALEGRE� Rua
Ce] Vicente, 456 - 20 a.nd.

Direção!>, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Posta.l. a

TELEFONES:
REDAÇAO .. S213
ESCRITóRIO ". 2411

GE��NCIA •• •. •• :Z412

JOINVILLE - S. ci
l Venda Avulsa .. NCr$' 0,12

j
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual N-.er$ 25,00
Semestral ..... NCr$ 15,00

�-,------______J

UTI·L ADE
POBLICA

-000-

FARMÁCIAS

1 DE
.

PLAN-r_:ÃO
NOTURNO
Farmácia "9 de J\rIarço', Rua

Nove de Março, 638 '- Fone:
3789.

PERMANENTF� ::

Farmácia. Catarinense '"15'''
- Rua XV. de No��mbro•.503
'- Fone: 2318.

Farmácia "São Lucas' - Rua
Visconde dê ':!'aunay. 45 - 'Fo­
ne: 3749 (até às 24, horas) .

-000-

Plantão Para
Habeas-Corp

�3tá de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de
habeas-corpus, fora 'das ho­

ras normais, o Dr. Francis­
co José· Rodrigues de Oli­
veira, Juiz de Dir,eito da la.
Vara, Rua D. Francisca 5387
que atenderá onde ,estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­
me7 residente na Rua Pa­

dre Kolb, 1.005 (fundos).

TELEFONES
ÚTEIS

Corpo de Bombeiros
Delegacia de PolíCIa

I
Guarda de Trâ.nsito . 0 ••

Guarda ;Urbana .

Hospital' Mun.ícipal . � ..

Càsa de Saúde e.« ••• c

I.N.P.S. (Chefia)
Maternidade w. o •• o' •• a

I�llormação TelefÔnica.
Ligação Interurbana
Mercado Municipal
Forum ..... Q .. " ,,� .�

2444
2333
2991
3555
266�
277'1
3312
288&
2111
2211
2983

� �59;e

,Vidro Já
,.

e

Inquebrável
BE'RLIM (Impressões da

Alemanha) - Os cientistaS
e investigadores na Repú-
,blica Federal da Alemanha
vaticinalTI um futuro sim­
plesn"lente inimaginável de
um dos mais importantes
materiais utilizados há mi­
.1ênios pela humanidade: o

vidro.
/ Investigadores ale­

mães estão empenhados em

desenvolver 0' revolucioná­
ri0' material designado de
ucerâmica de vidro", uma

espécie de massa de vidro
na qual se embutiram cris­
tais. Êste interessante ma­

terial supprta temperatu­
ras extremas e resiste a to­
dos os choques. Por en­

quanto a lnassa ainda não é
transparente, devido aOS

cristais. Os técnicos estão
empenhados -em . produzir
êste materi'al numa . forma
transparente. de maneira a

poder ser utilizada na in­
dústria óptica. Pensa-ue n:'t

sua utilização em lentes e

espelhos: de observatórios
espaciais" mOI}tados em sa­

télItes -e expostos, a dife··
renças de t�mperatura de
algumas centenas- de graus.
O DtÔVO vidro poderá revo­

lu,cionar também a. vida co­

tidiana: Não haverá mais
cacos!

Prestigiar o SESI e suas

iniciaUvas é G,ever de todo o

trabalhador da indústria.,
pois prestigiando o SESI es­
tará prestigiando uma' insti­
tuição,criada para o seu ser­
viço.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Telegramas
em

Destaque

Ba.rracos
lncendiados
RIO, 4 (UPI) _ f\s auto­

ridades do est�do lnforma­

que 120. n111 e 600. bar­

�::::"s da favela situada �o
1 do da Central do BrasIl,
ao centro da cidade, fora�

::;: truídos pelo f'ogo que ·alI

h��'mpeu ontem. O f'ogo,
contudo, ná!, fêz nenhuma

vítima, a nao se'r u� bom,­

beiro que sofreu fe!"l?1entos
. ma perna. A polIcIa rea--

'��a,va. uma "blitz" naquele
local, qua�do grupos de

n1.arginais atea!am fogo a

diversos barracoes.

Confirmou
Viagem
RIO 4 (UPI),' ,� O ator

cinem�tográfico Tbny Cur­

tis avisOU, por _telegra�a.
os diFigentes ao FestIval

�a Cançãu popular, que as­

sistirá à segunda parte .,
do

certame. Com esta corrfír-

,

mação, aumenta. o riurrrer-o

de aTtistas de. CInema _ que
virão ao BrasIl para o con-

curso.

Visitante
Ilustre
RIO 4 (UPI)·_ o Ch�n­

celer Franco Nogueira, de

Portugal, é esperado ama.�
nbã na Guanabara. Fara

também uma visit.:"t a Bra..;,:­

sUia devendo :manter con­

ta..ct:'s com autorid�d-:;s bra_

sileiras e com a colonla por­
tuguêsa no Brasil. .

M,elhoria. .

Ne'cessária

Prosseguem
� ,Greve

B. J-IORlZONTE, 4 (UPI)
- Por atraso de pagam.ento
de

-

seus venéimentos. as

professôras primárias de
Belo Horizonte e do interior
mineh�o

�

decidira,ln. prosse­
guir, até sexta-feirã,.a
H�reve branca" que· paralI­
zou as atividades dos grupos
escolares e:m. todo o Esta.do.

, Resolveram. as professôrasJ
ainda, enviar circular a tô­
das as cidades, co:m apelos
para que ne:n.hum pai rnan-

.

'

de' seus filhos às aulas.

,Dispensou
,Ponto
RIO, 4 (ÚPI) --_ Os ju­

deus €stão. ;festejando hoje
nas sinagogas. a entrada do
ano 5.·728 do seu ca.lendáriu.
No Rio, o Governador Ne­
grão de Lima dispensou . de>
ponto os funcionários

-

Is­

r�e2ítas até-. depois-de-ama--, i··nha. �!íti!.!-..�)I

Especuladora
Detid.a
RIO. 4 (UPI) - As au­

toridades federais confir­
maram haver sido detida
em São Paulo a Sra . .Tudite
Paiva Torreão. que adqui­
riu irregular.:rn..ente' 2 :mi­
Jhões de: dólares, burlando a
portaria .que prevê exigên-

;
cias especiais para a aqui-

; �Ç�ra�a ��r�a e::[:n;:!�a.;
� �':;;��a d�a s��ei-��fu.d� fa-

I Cofre
..

.

!
l Lacrado, . � I

RIO, 4 (UPI) - Pur de­
ci�ão da justiça e err.- cum­
prlmento de . denúncias a­
presentadas pelo Prefeito
de São Luiz, de que a]p'unc;
vereadores teriam desviádo
a verba de 27 mil cruzeiros
novos. o· cofre da tesoura,­
ria df)J Câmara Municipal
da canital do Maranhão foi
lacradu.

'

Teve
·A:lta
RIO, 4 (UPI) - o poetaManoel Bandeira de 81 anos

d� idade. depuis de vários
d1!ls. de in ternamen to numa
chnlCa carioca vítima de
Pleurite. aguda: recebeu aI.­ta hOj e do corpo médico e
r�tornou para sua residên­
CIa.

Cruzeiro­
Nôvo
7
RIO, 4 (UPI) Às no-

'\ as moedas do cruzeiro-nô­

�o !leverão entrar em. cirml..­
daçao na pri.meira. quinzenae feve·rei.ro d,e 1968, en­
quanto que as cédulas serãolancadas no mês de julhoS�gundo inform.o11 font� ofi_

R:�ú�iÍc��nco Central da

os

PRE,V ID Ê NClA S O CI·A L

Éramos seis. Assim como
uma família cujos rnerrrbro.s
não se dão muito bem. Mas a
famíEa com.preendeu que po­
deria viver melhor se harmo­
nizasse os seus sentimentos e
in t.er-êsses . E uniram,-se, fj -

rra Irn.errte , os seus e íemerrto.s.
todos voltados nara os mesmos
ideais e propósItos. .

.

Somos, agora, como essa fa ,>
mília.
Estamos juntos, empenhado.:;

nus objetivos 'comuns, que são
o atendim.ento às justas rei­
vindicações dos segurados ri a
Previdência Social e a elevação
no conceito da Instituticão.
Tudo depende de nós; servi,­

dores. De nossa capacidade e

dedicação. Do senso de res-.

punsabilidade d� cada um e da
compreensão nítida dos deve­
res de todes. É possível que
:ilguns não pensem assim. Ta1-
vez não tenhan'l meditado
muito' ou guardem ainda vp­

lhos e justificaveis ressenti­
mentos. IVlas a hora atual é
outra! Abrem-se novus hor;-­
zontes e. o Inelhor é "ader'lr""
COUl um pouco de transigên'2ia
até.

Vp��emos. então, que,. sendo
"LTJ\/I", ofereçemo,s ao nO�<::'0
JNPS u alto conceito que deve
ter.

.

E é isto o que ilnporta!

a) a Fiscalizacão deverá a­

ter-se, ern prindpio, às anuta­
cões feitas na Carteira FrofiE'­
s íorra.I referentes à estimativa
de gorget.a., de conformidade
com o disposto no § 1°. do a.rt.
2Ç} da Consolidacão das Leis do
Trabalhu Credacã.o dada nero
Dee�eto�lei no.

�

229, de 28.2.
1967),;
b) se a. rnerroí orra.da estima-·

t-íva estiver ern flag-rante con­

tradição com o "quantum" in­
dicado pelas circunstâncias-­
considerados o.s diversos - L't-·
tôres capazes de influir na 0'0-
terioã o daauele "quantum"­
::-:1.everá a FiscaJização ar t.í cu-.
lar-se com u setor compet.errt.e
do Mi'nistério do Trabalho e

PrevidFincia Social. para as

providênéias cabíveis, "ex-vP'
do dis"t'osto no Regulamente da
Inspecião do Trabalho_aD�ovadu
pelo Decreto no. 55.841, de
15-03,-1965. bem como adotae
as uledidas complementares
'necessárias à proteção dos in":,,
terêsses' dos segurados e do.
previdência. sucial.

CURSO DE TREINAJ\IENTO
NO INSTTTUTO NACIONAL
DE PREVIDJ'tNCIA SOCIAL :.­

Medida aue n1.erece ser ressal­
·t.ada ven-i ,de ser tom-::tda nela
a.tual dir�ção do INPS em San­
ta Catarina, qual seja a pro­
lno�� Ó de um curso de Relações
Públicas, visando o aperfeiçoa­
mento individual

� e o pe�feito
entro,sam�nto entre colegas dA

... tudos OS éx-institutos. A nri­
:neira aula versou sôbre ..Uhj­
:lç:tde" e que se traduz no se­

�uinte :

sou UMA criança
diferente, ajude-me e

serei recuperada.

na
A frota brasileira de au t.ove ícuLos ocupa,

darnente, o primeiro lugar na América do S'uI, de acôr­
do com levantamentos efetuados no Orrn t.í ri eri t.e.: Ei:l1
31 de dezembro de 1966, a frota n�ci?nal de autoveí­
culos ascendia' a 2.236.000 automovel,s, caminhões e

ônibus, o que representava 1 a.u t.ove ícu lo para cada

38,1 habitantes.
Ern relação a ../1965 houve

considerável melhora da

pcslção de nossa frota, po � s
em 31.12.65 a frot.a braSI­
Ie lra , exclusive tratores, e ra

de 1.976.65·2 unidades, qu�
significavam a existência de

1 autoveículo para cada 41,7

pessoas.

Em segundo lugar, na fro­
ta sul-americana, figura a

Argentina, corn 1.735.300
unidades, cabe:ndo o· t.e rcer­
ro pôsto à Venezuela, com
546 . 800 unidades.
No Continente havia, em

31.12.66, o total de-
5.624.600 autoveículos, a.o

PAÍS

passo que, no, ano anterior,"

êsse rrúme ro era, pouco su­

perior a 5 milhôes de uni­
dades, ou sej a, 5.062.352.

mél

A ilustracão abaixo, ela­
borada pelo Serviço de Es­
tudos Técnicos e Econômi­
cos (Sl'\TEC), do Sindicat'J
Nacional da Indústria de
'J'n'ltores, Caminhões, Al,.lto­
móveis e Veículos Sü:nila-

i res. permite a vIsualização

I da frota sul-american.a de
� autoveículos, em 31 de de­
zembro de 1966'.

.

I

ônibus Total

I'�Municipal de

/��COMUNICAÇÃO"

Complen1.entando a comunicação ànterior­
mente feit-à, cientificaITIos aos interessados que
estaren'lOS procedendo à vacinação contra a

HNDROFOBIA (RAIVA CANINA), hoje:

Dia: 5- em Pirabeiraba, e nos

Dia: 6 na Estrada Ú. Francisca, RIm. 21
Dia: 7 no Rio Bonito (Escola Municipal).

Ressalt_e-se, 'na oportunidade que, após êsse
trabalho faremos a apreensão. dos cães que es­

tiverem perambulando pelas .ruas, e a sua de­

volução somente se dará se o seu proprietáriq
pagar as despesas' previstas em Lei.

Joinville, 18 de setembro de 1967 ..

(as) A. VILMAR CQRDOVA

Beatriz M. L: Lobo, Ofi,...
cial do Registro do Imóveis
da la. Circunsc"rição - da
Cornarca de Joinville, ES;t
t.ado de Santa Catarina t

EDITAI,
I

. FAZ SABER aos que o

presente edital Vlrem ou
dêle conhecimento. tiverem
e interssar possa que .

de,
acôrdo com os' dispO's'itivos
do DECRETO-LEI na 58 de
10 de 'Dezembro de 1.938,
regulamentado pelo DE­
CRETO na 3.079 de 15 de
seten1.bro de 1 .938, S.
MIYAMURA & CIA.. com

sede em Curitiba, Paraná,
representada pelo seu Di­
retor Suemitsu Miyamura,
fêz o depósito nêste

_

Cartó­
I"io de memorial e docu­
mentos cm número Ue de­
zoito, relativo ao imóvel:
Um terreno sito no lugar
denominado UBarra do Saí
Mirim", Zona Urbana dO'

- distrito de It.a1poá. M:unicí
pio de Garuva, E'stado de
Santa Catarina, contendo a

á rea! de 120.000 metros qua ....

drados, (cento e vinte mil
metros quadrados); limi­
tando-se a Leste en'l. uma

sxtensão de 100,00 metros,
ccn'1. o Oceano Atlântico,
com 1.200 metros ao Norte,
confrontandose com terras

de Edmund-o Ferro e ou­

"!::ros; ao sul com Marcos

1 - BRASIL
2' - Argentina
3

'

Venezuela
4 Peru. . .

5 Uruguai'.
6 Colômbia .

7 Chile .. .

8 Equador.. 1••••••

9 Bolívia.
10 Paraguai..
11 GUiaria Inglêsa .

12 Surinam
13 Guiana Francesa

TOTAL'

-�--_ ... -

Automóveis Carrrính ôe.s

REUNIÃO DO COMITÊ
ASSESSOR DO LIONS

Realizou-se em nossa ci­
dade a primeira reunião do
Comitê de Assessores do
Lions Clube, divisão L-IO/
AL. A honrosa distinção
conferida pelo ilustre GcY­
vernador do L. 10, Vitória
Fornero.li, ao Lions Clube
de São 'Bento do Sul,. é uma'

home:nage,m da Governado-"
na, marcando êste .encon­

tro em São Bento de Sul,
a um dos recém-fundados
Iubes do L "10. Assi.m, no

Clube da SD Bandeirantes
compareceram representan- .

tes de J-oinville, Sr. Kurt
Frei'sler, vice -('Governador­
do L 10 AL, Sr. Osmar H.
Schwarz, Presidente da Di­
Vls,ao, o Vice�Govemador,
Sr. Horst Steins, de Jara­
f!uá do Sul, Sr � Gert Bau­

n'1er, Pres.idente do
-

Lions
de Jaraguá,.·e ainda da mes­

n1.a cidade Os Srs. Célio
Gascho e Antônio Vieira.
Do Lions de Joinyille· .

os

Srs. Arnaldo Rossi Douat,
Presidente, o Secretário Sr.
Etiene Dàuat e o Tesou:­
relro Sr. Car·los Cassou.
De Canoinhas, --o Presidente
Sr. ROgério A. Schmidt, e

ainda Os Srs. Dióg.enes Go­
Ules de Araújo, Arno Fen­
drich e João .Miguel Noro­
nha, a Diretoria do Lions
de são Bento e demais,
"leões" do nosso Clube.
Nessa reunião foram abor­
dados assuntos de interêsse

1.337.000
1.048.600
376.400
166.900
'155.000
117.500
99.700
20.900
26.000
13.5i)0
11.100
':8.000

-

1.700
3.382.300

817.700
665.000
iS9.000
83.400

100.000
102.500
90.400,
24.900
17.400
3.500
2.'800
1.800
900

2.099.300'

81.300
21.700
11.400
10.400
4.700'
21.500
12.400
'3:800
2.000
2.700
200
400
500

173.000

�.236.000
'1.735.300

546.800
260.700
259.700
241:500
202.500
49'.600
45.400
19'.700
14.-100
'10.200
3.100

5.624.600

conforme e;xfgem os -regula­
mentos do' movimento e re­

conhecido de utilidade pú­
blica pelo decreto federal
5.497, está encetando uma

campanha que reverterá em

bEnefíció 40 próprio grupo,'
para a aquisição de bandei­
ras de tropas, barracas e

outros utensílios necessá­
rios são comand'fldos pelo
di:nâmico Irmão Natalício
BonettL que tem dado um

grande impulso ao escotis­
mo. Acreditamos que todos
colaborem nesta útil caln­

panha.

Sebastião M.€._rtens, na ,ex­

tensão de 1.20'0 metrO's, com
o Balneário Saí .:,:N[irim, e a

Oeste. numa ext.ensp,o de
100,00 metros, com o Bal­
neário' Saí-IVIirim.' E paTa
que chegue ao conhecimen­
to de todos, afixei o pre­
sente edital no lugar de
costume e dêle extraí três
cópias, uma p.ara juntar aOS

respectivos. autos, outra pa­
Ta ser publicado três vêzes,.
dentro de dez dias, no Diá­
rio Ofkial do Estado e

-

no
Jornal HA Notícia" desta ci­
da.de. E, na conformidade
rl o disposto no" artigo 20 §
1 Q do citado DECRETO­
LEI, procederei ao registrú­
do Imóvel supra referido,
para Os fins do mesmo

Decreto-Lei,' se não houver

jmpugnação até trinta dias
depois da publicação do
último edital. Dado e pas­
sado nesta cidade aos trin­
ta dias do mês de setem­
bro de mil novecentos e

sessenta e sete. E'u, Bea-'
triz M. L. Lobo, Oficial

do Registro de Imóveis da
la. Circ.unscrição da Co­
marca de Joinville, que a

Escrevi e assino ...

geral e de grande proveito
para o Lions�

DIA DA ;ARVORE

Num' encontro dos clubes
4/S da' ACARÉ\SC;� co,pmn­
dado pelo dinâmico ,..agrôno­
mo -Sr. Silviho à'á Silva,
figura que conquistou -a

s�.mpatia de todo o meio ru-

ral de nosso município.
quando foram abordados
assuntos referentes ao re-

'florestametno de nossas,

terras;' e que coincidiu com

o uDia da Ãrvore", estêve
presente o Lions de São
Bento do Sul. O Sr. João
J\1iguel Noronha palestrou
e e.,,�clarecendo o grande va-

·lor para o País da questão
do reflorestamento . No pá­
tio da igreja de Fundão o

Lions plantou dhrersas ár­
vores, seguindo depois para
Lençol, onde repetiu-se 'a
cerimônia, em hOlnenagern
ao "Dia da Árvore". Tam­
bém em nossa praça, ao la­
do do Correio, foram plan­
tadas árvores. O _, Lions
fêz-se representaT pelo Sr.
Pedro Belarmino da Silva.
Desta forma, o pequeno
:::gri"cu1tor de nossa região
foi festivament.e homena­
geado no "Dia da Arvore".

CAMPANHA DO HGRUPO
ESCOTEIRO JOHN
KENNEDY"

Os escoteiros
! JoJ;rn Kennedy",

do ctGrupo
registrÇtdO

Juizo de Direito da Segunda Var.a da
Comarca de - J.oinvi lIe

Edital de Praça
O DOUTOR RAOUL

.

AL­
BRECHT BUENDGENS,
Juiz de Direito da '2a. Vara
da Comarca de Joinville,
Estado de Santa _ Catarina,
na fórma da Lei, etc ...
u-'-'-FAZ SABER aos que 'O

presente edital virem ou

dêle conhecimento tiverem,'
expedido nos autos de na
934 . de Executivo Fiscal,
que se proces:sa perante ês­
te Juízo e cartóriO' dos Fei­
tos da Fazenda, que tendo
em vista ao que dos autos
consta, por despacho 'profe­
rido aos 8-8-67, autorizou a

venda em hasta pública, dos
bens .,,_ abaixO' descritos,
com suas respectivas ava-

�liaçôes, pertencentes a

WILMA MONTEIRO DE"
DINIZ MARTINS, que se­

rão levados à público pre­
gão de venda e arremata­
ção, a que.m mais der e

maior lança oferecer, aci­
nla das respectivas avalia­
ções, pelo porteiro dos au­

ditórios, ou quem suas ve­

zes fizer, no. DIA CINCO DE'
OUTUBRO PRÓXIMO VIl\!­
DOURO, AS 9:30 HORAS,
no local em· que 'Se reali­
zem as vendas em hasta
publica determi.nadas por
êste Juízo às portas do Fo­
rum, à Rua Engenheiro Nie
meyer. na 230:----�---
DESCRI<)ÃO E AVALIA­

CAO DOS BENS QUE SE:..
RAO LEVADOS A PRAÇA:
u_ UM TERRENO, situa­

do' 'nêste município, distri­
to de Bôa Vista, lugar Pi-

nhéiros fazendo frente na

Estrada Saguassú com 17,00
___: metros, tendo de fundos
elTI ambos Os -lados, 30,00
metros confrontando-'se por
um Jado com terras de Ju­
lio -Budal e de outro lado,
com terras de MaTino An­
gelo de Oliveira, fazendo o

travessão dos fundos com·

17..00 metros com quem de
direito. contendo a área -

total de 510 'metros quadra­
dos, avaliadO. por (Setecen­
tos cruzeirOs novos) NC$-
700,001-------
E', 'para que chegue ao co­

nhecimento dos interessa­
dos e ninguém possa ále.:..
gar ignorância; mandou ex­

p€dir o presente edital, que
será afixadO' na séde dêste
Juízo, no lugar do costutne
e por cópia publicada pela
imprensa local, por três (3)
vezes devendo a primei:ra
publicação ser f.eita· éom an

�ecedência pelo menos de
vinte (20) dias, e a terceira
no dia da venda. ou se nês­
te ná€> fÔr publicado" o jor­
naI no da edição anterior.
na forma da Lei. Dado e

passado nesta cidade de
Joinville, aos oito (8) dias
do mês de setembro de
1 .967 (mil novecent.os' e ses­

senta e :sete). Eu, (as.)
Ayrton Adelfo de Braga --:'

escrivão o datilografei'
�

e

subscrévi.
(às.) RAOUL ALBRECHT

BUENDGENS
.

Juiz de Direito da 2a• Va-

,BELEZA NA PAISAGEM
HUMANA DE SÃO
BENTO DO SUL'

.

Não. nos :referimos à be­
leza física que desfila na

passarela. Mas à belez:l,
moral, que se confina num

hospital ou passa inaperce­
b:da num consultório mé­
dico OlL numà 'escola, nun�a

associação, onde se tra­
balha em benefício da 'cole­
tividade. Também nas r;u­

�iões sociais, quando vi­
�ãm �mparar desprotegi­
dos.
Todos nós�'-'podemos - ter

um traço dessa beleza mo-'
;-aL que se denuncia
obras, em fatos ou

s�mples geto- .

Devemos acatar e enal­
t�cer essa beleza, aprovei­
tando .tôdas as oportunlda­
des que .se ofereçeT.m, mes....;.

mo em ocasi-ão de festejos
í:r:timos. A'ssim, aprovei­
tando a data ,natalícia de
un"l velho jardineiro da Pre­

feitura, hoje enfermo e apo­
sentado, com trinta e nove

anos de' serviço, queremos
homenage-á-lo. Todos o co­

nhecen'l... É o velho André
Furhmann, sempre a ' lidar
P conversar com. as rosas..
Naquele homem. modesto e

:retraído, com as mãos cale­
jadas de tanto. revirar a

terra do' jardi'm municipal,
não se percebia a -existên-:
cia de um poeta, Uum poe­
ta das ro'sas ". Antes de en-

_

-

fermar, e:ra uma ubela pai­
sagem humana" -que tinha'"
o Seu ambiente entre as flô­
Tes.
Há em São Bento. do Sul

mui tos gestos e atitudes
qúe são demonstrações de

, beleza. ,moral e qUe passam
desapercebidos.
Divulgá-los nest.es co-

mentários é um dev.er e

vem rnelhorar o nosso No­
ti'ciário quase semp're frio e

sem, �logios.

!Carlos
I (Continuação d� la pag .»

t cí ro s ri sgou hoje sua parti­
I
c

í

pa ç

â

o na chamada "Fren-
t.c=Arrip la ", rrrov.í.rrrerrt.o que
ol as s lt íccu de "sem fUoso­
fia ou programa, pertur'ba­
dor até das reconquistaS de­
mocráticas e incompatível
com os governos populares
e interêsse da emancipação
do País". A <;ieclaração dd
"Ex-Presidente da Repúbli­
�a consta de carta dír íg

í d.a
ao Deputado Oscar pedro­
so I-Iorta, l í

d.a ontem na tr i-.
buna da Câmara. Falando
aos jornalistas o Ex-Mi­
nistro Horta disse bave r
ouvido do Ministro Gama e

Si Iva declaração qUe o Go­
v

ê

rrro não pretende baixar
L.ÜO sôbre os cassados, nem
tampouco encarrrrnhar ao

Congresso qualquer proje­
to-de-lei - nesse sentido.

RIO, -4 (Transpress)
Brlzoll.a estaria sendo pre­
parado para ocupar a li­

derança sôbre a massa do

antigo PTB, na iminência
de ser vaga COUI a sistema­
cão anunciada de que.. Jan­

go, ao a.l í'a r-cse com La.c�rda,
traiu seus oo rrrprorn i.sso s

ideológicos e renegou a car­

la testarnento de Getúl-i!)

Vargas. A infonnação foi
dada por pessoas ligadas à
fa.rri

í

l ia Vargas: Arna.ral Pei­
xoto, Lutero Vargas, A1sira
e Ivete Vargas, que acres­

centaram: -.!'com efe::to pre­
tende.u-:-Sp. a condenação da

declaração de Montevidéu'!.

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
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- A. CARLOS. BRITTO

AR.BITRAMENTO DO VALOR DAS GORGE'TAS
PAHA F"INS Dg CONTRIBUICAO PARA A PRE'VI·­
DÊNCIA: - Tendo erri vista a �consulta formulada pele
IEx-'IAPC a respeito do arbitramento do valor das gor­
getas para fins de contribuição para a previdêhcia s'O-

cial, o Conselho-Diretor do Departamento Nacional da
Previdência Social, por unânimidade, devolver o proces­
so, .r e.corn.erida.rrdo sej a a Fiscalização instruída, em re­
lação ao assunto, de a.c

ô rdo com a- segu
í

n t.e or-Ien.t.a.c
ã

o :

Joinville, 3D de setembro de
,1967

O Oficial do Registro
BEATRIZ M'. L. LOBO

&- -" -

O .. IC I ·CI�r I 0"-

I ciê.iSãOBe';tó ac.o.su.' I�.. . -
. - .�

. , .: --

SANTANA BLAKE-NIKY

ra.

1················Ei·p·;·�·;·-;;·�···i.�
...

�/
I

. .

,

I

!, Massarandubense
'

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida de Joinville às ,9 ..15 - 14 e 15 horas;
de Massa:tanduba para Blumenau. com par­

tida às 6,30 -:- 10,30 e 16130 horas.

� �:�{;�!:;!���� 5��g�f.;�?�Cu: .

DECLARACÃO
CONDENADA

SUBSTANCIAL
ALTERAÇÃO

. Os ex-trabalhistas não
estão convencidos de acêr­
to do pacto do EX"7Presi­

de:r:t� com, o Ex-Governa-

a
dor. As rn.s s rna.s pessoas re

velam substancial a Ite ra+

ção na apreciação a res­

p.e lt.o de Brizolla, que antes
era apontado com impulsi­
vo e apenas intuito, obser­
vando-se que Janco era

rnais político. Essas hipó­
teSG3 de s tí n.arri-cse à possi­
bilida de. de transfer-êricr.a
da herança política das
mãos de .Jango para Brizo1-
ia, salientando que ��m.os­
n'1.O no exílio é possível a

um líder; expressar-se ,e

or
í

errt.ar seus liderados, sern

que violente. as leis a que
está subrnet.icío ".

PVC COINT'RA
!R,EUMATISMO
J'v'Iainz (IInpressõe.s .

da
manha) - Não constituem
vidade as capacidades de C2r­

tos tecidus de plásticos ou de
fibras artificiais de a.rrnarreza>
narem eletricidade. No entanto
rrã.o se sabia em que rnecrícíu
esta eletricidade estática po­
deria exercer efeito sôbre o o"[·_

ga.rrí.srrro . humano. Tudo indi­
cava que a eletricidade arma­

zenada nos tecidos de fibras
sintéticas· amplia os vasos sarr.;

güíneus e promove, portanto, q,

irrigação sa,ngÜinea. O Dr. 1\11.
Steinbach. da Clínica de Doen�
cas Nervosas de Mainz (Repú­
blica Federal da Ale.rn.a.ri.ha.)
tomou êstes corrrrecímeritos por
ponto d_e partida dos seus tra­
balhos.· Steinbach tjvera co­

nhedmento que médicos a1e­
mães e franceses tinham oh-·
servado o efeito analgésico elo
PVC (Clo:r:eto po1iviníJico) .

SV�inbach investigou qual e­

feito peças de vestuário de

',�:.sc, ����!��a;�r '���f:m�ç�;
dus nervos e ixialgujas. Por
meio' de. bandagens e peças de

I'
vésturio

.steinbaC.h
-

con.SegU.�iUreduzir consideràvelmente· a

do. .0 Dr. Steinbach pross""­
. 0ue nas suas investigações.

l·�
�, A

ESTÁ À VENDA EM TODAS AS BANCAS
DE FLORIANóPOLIS

N O·T Í C I _._4 "

AGRADECIMENTO
A Gerência e Funciónários. do SÚLBANCO de

Jolnville agradecem -sensibi-Íizâdos' às' pessoas que 30-

correrán1. e providenCiaram na remoção bem COIT1.0

ao bom vizinho que· transportou ao HDspital o nosso

coleo-a WALTER HELDT, Gerente do SULBANCO
de Curitiba e de um modo· ·todo especial aos Drs.

GER.D BAGGENSTOSS e LUIZ ORLOWS-KI, En.fe-F�
m.eiros e Enfermeiras' da CASA 'DE SAúDE .DONA
HELENA pela dedfc-a,ção com que procuraram sal-'
'var a vioa dêste nosso colega e_ também lagradece­
mos do mesmo modo ao Exmo. ·Sr. Comandante do
13° B.C. ,e. su� Exn1.a. Senhora corno també:m. à Sra ..

WANDA SANTANA e demais rádio-amadores pelo
-rápido co:q.tato .que nos proporcionaram com a Dire­
cão do Banco ,e'm p,srxo Alegre. Estendemos t'am­
bém o nosso agradecinl'ento· áos amigos

-

Bellbni,
Wippel, Dr. Kolling, Bastos, Hagemann e a todos
os vizinhos e demais amigos que nos auxiliaram e

confottaran'1. nas horas arh·arga$.

em

num

'-��iiAGRADECIMENTO ��
MARTA HELDT E PILHOS agradecem sensihj_ ....

lizados às pessoas que socorreram. e providenciaram
na reJ1."lO.ção bem como ao bom, vizinho do gerente- do
Sulbanc'o de JoinviHe que transportou ao Hospital o

no.sso querido e inesquecível Espôso e Pai,
WALT,ER HELDrT, e de um modo todo especial aos

Prs. Gerd Baggenstoss -e Luiz Orlowski, E'nfermei­
rose e Enfermeiras .... da Casa _ de Saúde Dona Helena
pela dedicação com 'que procuraram salvar a vida
d-êste nosso; ente querido 8' tambélll agradecen'1.os do
mesmo_ nrodo ao Exmo.· Sr. Comandante dOi 13° B.C.
e sua E,xma. Senho-ra como também à Sra. Wanda
Santana e demais rádio-amadores pelo rápido con­

tato que prüporcionaram ao gerente' do �ulbanco lo­
cal com a Direção do Banco em /Pôrto Alegre. Es­
tendemos também os nossos' agradecimentos aos Srs.
:Belloni, 'Wippel, Dr. Koll'ing,' Bastos, Hagemann e a

todos os vizinhos e demais amigos do Sr. Pankdw
que o auxiliaralll nas horas amargas.

�,)1%,,:,'t·:�;::·�
, . .." .

.." ..
�

:
..

_" ... > _-

to'mbém.
, ,

- .

em ate
1;5

."

.

pagamentos

A sua sonhada máquina de costura VIGORELLI, Standard, Zig-Zag, Robot ou Super Robot, estão ao -seu alcance em Hermes l\iace(1o S:A., que
mentos a sua escolha, especiais para a senhora que deseja uma boa máquina de costura.

lhe oferece vários planos

�� pagaj
...",��� ...

"

de�!�or4 ��PIinstitgocoo�;
Pesquisas Radioativas d�

, Universidade Fe�eral de .MI
nas Gerais� declarou que
energia elétrica gerada por

. -energia nuclear será abso-
lutamente :nec\�ssária no

t 1
ADVOGADO

-

� ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351.

t· .

FONE: 3158
,

.! ·Expedientes: 17 às 18 hs.: aos sáb�dosj das 11 48 12 ns.

., _

..JOIN-V;ILLE � S.C.
.

.

'. ... .
'.

4KJlill "i:.DiH.II!IIIU.:::unaHHti�it.lU;imn!�I[l!Ut"a�r:"��Ml:"1'��l"tnf
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-) Realeza' no Cinema
A PRINCESA Le Radziwill, irmã de Jacquelir_e

Kennedy, depois de seu sucesso rio teatro e na moda,
se lançou na televisão. Está filmando uma super­

-produção para a tevê americana, ao lado de George
ISanders e EUott Ness (Robert Sf.a.ck r

• Nome do

filme: "Laura".

Hoje em dia está prova­
do que a oleosidade (se­
borréia) constitue.a causa

princ�pal, senão única, do
.rria l sôbre o qual estamos
.esor-everrd.o . E essa [""ordu­
ra que aparece na cútis p.a­
rece ser um pro1:;>lema cons-

.

titucional .

A única arma qUe se co­

nhece -corno eficaz par.a
combater a oleosidade' da
peje � o emprêgo da radio­
terapia.
No geral oito .a dez apli­

cações resolvem os casos
rrra.i s rebeldes. A pa.lavra
rádio não dev.e mais a suS­

tar . rrlriguérn, Nas mãos de
. um bo.m especi.alista não
oferece o menor perigo so­

bretudo quando de posse
dos aparelhos modernos,
prov:dos de: prot'2.ção total.
Localmente a ún:ca oo isa

qUe se deve UBar é um sa­

bão de errxôfr e e uma bo.a
loção detergente.
Enquanto não se puder

fazer o rádio evttar- espre­
mer Os cravos e as' espi­
nhas. As limpezas de psle
são desnecessárias, até mes­

mo prejudiciais. Devemos
esclarecer finalmente, que
os . cravos ou pontos pretos,
sempre visív�:s numa pe-
le oleosa, também desapa- d.êrioia desta coluna deverá
recem com o mesmo' trata- ser dirigida diretamente
menta que aqui' foi aconse- para -o Dr. Pires, à rua do
Ibado p.ara· a a.crie juvenil Méx ioo 3L - Rio de Ja­
ou seja a radioterapia. I' rie+ro - Estado da Guana-
NOTA: - A correspon- bara.

essa mistura. Mãstur-e as

nozes moídas com as nozes

picadas e '1:..JÇ)nha ern volta
da torta _ CUG'J:'a corri geléia
:te darnasco :'.,8 erife it.e com

crerrre uchaflCl1-sr. '.

o problema do apareci­
rrre.nt.o de espinhas no ros­

to dos j avens ou sej a a acne

juvenil consiste dos assun­

tos. mais solicitados pelos
leitores dest.a coluna.
Mu.í tas idéias arcaicas e

erradas precisam ser mu­

dadas _ Uma delas é a proi-
"bição de balas e confeitos.
De acôrdo com observações
médicas recentes está pro­
vado que o açúcar não

agrava os sofredores de ac­

ne. Mesmo o chocolate em
dose normal é permiLdo.
Uma outra questão é a

respeito de rrred.í oa.rrre.rrto.s
. hormcin.: ais usados tanto
interna como externamente,
.erri forma de creme ou un-'

güento. Essas preparações
não resolvem, em absoluto,
um caso de espinha. Mui-
tas v êze s até pioram, qU3n­
do são aplic.adas em forma
de- pomadas.
'Tan'1bérn um ponta que

precisa ssr esc.Iareo.cío é o

que diz respeito à pri.são de
vente (constipação intesti­
nal). As. op irn ôes dos espe­
cialistas estão pondo intei­
ralTI.8nte de lado a hipótese
de que uma cr:.!Se de acne

possa ser causada por eSsa

p8.rticular .cíáde .

Urna outra inverdade é
atribuir à sifi1�s D apareci­
mento de espinhas no rOs­

to, peito ou costas d:>s a -:�o­
Iesce.nt e s .

,d:a o

Paula

SRA. NADIR SOAREJS

Aniversários
SR. PLACIDO X. VIEIRA

-) o úl timo Desej o
Ocorre neste dia o nata­

l íc io da Sra. Nadir .soares,
espôsa do Sr . Octávio Soa­
res.COMPLE,TANDO 80 anos, lVlaür:ice Chevalier foi

procurado pelos repórteres, que entre outras coisas

lhe perguntaram qual o desejo que êle gostaria de
formular nesta altura de sua vtda, Respondeu-ilJhes
o famoso artista: "Gostaria que, no dia dê minha

morte, a televisão viesse ao meu velório e eu, sorri­

dente, .pucíesse ainda dizer: Senhoras e Senhores,
até breve e obrigado". I,

I
.8t'

BARBARA Stanwicl<:, que havia, desaparecido I;'cornpte.ta.rn.erit.e, vc.l ta aos sessenta anos de idade ao
;

cume da popularidade, graças à sua nova carreira.
na televisão. REcente

í

nq'uer ít.o de opinião colocou-
-a .e-m primeiro lugar na preferenc-ia dos telespec- =

j� ••::.�:'�:::.;::t.:�.e�:::;:�::�.�::.t::: ...�
_...-_-_....- ......__ ._

RECl!;17�AS

SR. HERBERT A.
SCHWA;RT:Z

A
. preaerrte data registra'

mais um. natalício do Sr.
Herb�rt_ A,. Schwartz.

SRA. f>.4U.LA COSTA-) o Mosmo Sucesso

Receitas.
TORTA--CELBSTE,

Ingred::'entes: 4 ovo+: 1

xícara d.e água; 2 xrca.ras -de

farinha de trigo; 2 'r'Ícaras
de açúcar; 1 colher d� fer­

mento.
MODO' DE PREPARAR:

Bata as claras em neve em

!seguida as g-emas, o açúcar,
1/2 xícara de água, a fari­
nha levemente .peneirad.a e,'

por último, o fermento ,d�s­
solvido no restante. da água;
Asse em três fôrmas "'-cy­
dondas

í

gua.i's ,
bem unta­

das com margarin.a e polví­
'lhadas com farinha de tri­

go.
RECHEIO: 1 e 1/2 copos

de leite; 2 gemas; 1 colher

de maisena; 1 colher de

manteiga; 3 co.íhe.res de

açúcar; 2 xícaraS de nozes

moídas; 2 xícaras de nozes

p�'Cadas; geléia de damasco;
creme Hchanelly" e licor de

cacau.
Leve ao fogo num.a pa­

nela. o leite. as gemas,' a

maisena e uma colher de

açúcar. Fiqu8 mexendo até

formar um .ming.au. Retire

do fogo e deixe esfria r .

Bata numa t..:.gela a man­

teiga com três colheres de

açúcar. M:sture o creme

qu.e dev'e. estar fr�o. Regue
o bôlo com licor de c.ácau,

recheio e passe dos lados

'f TOa.'
:

CÓPI S?l
"A NOTtCIA"
FAZ NA HORA

*

pelo processo
a sêco

Agora�
t

I
NA TELA DO
PALÁCIO:

CCDJANGO". - Poucas vê­
zes a atenção, do público
ficou tão alerta.do3 como

agora, co:r;n a apresentação
do talvez J mais famoso
"western" que está corren­

do o mundo.

-000-

NA TELA DO
COLON:

Pára domingo, o Cine
Colou tem o máximo pra­
zer de focaHzar ·em· sua te­

la .gigante.. -o .extraordiná­
ria cinemascope colorido
"'OS ERAVOS MORREM
LUTANDO", com Frank Si­
;natrà, Clint Walker. Tommy
Sands e Tats-q.ya Mihashi.
OS BRAVOS MORREM LU­

TANDO; em supremo espe­
t.8,culo de emoções. Um

filme de ação. e heroísmo.
na mais_ estupenda aventura
de guerra já vista. Dois

grupo$ ,de h-omens decldi­
elos a matarem-se apesar
,de amarem sobretudo à
v�.da. Doi'S inimigos furio­
'SOS' unidos contra a fúria
ela natureza. OS BRAVOS
MORREM LUTANDO� do­

mingo na t�la giga.nte do
Cine Colou ..

'Transcorre neste
ria.ta l'íc.ío 'da Sra.
Costa.
SRA'.- IN.A DE OLIVEIRA
Ocorre neste dia o n.àta­

l ícvo da Sra. Iná de Souza
Oliveira, espôsa do Sr João

,

de Souza Ofí ve.Ira .

.

para

•••

I
I

a· casa
-

....
-

..-�

as

,
I'
I
r
I
I

Em c·3da' 100 refrigeradores
vendidos, o·�'LEÃO-MARINHO"
da 'Cê)NSU�,-_vai sortear um,

que poderá' ser o SEU!

orCARTA' PAT, 33,7 RÁDIO CLUBE PARANAENSE

· A partir de 19 de outubro a imensa a superlati va atra;ç'ão.- O' pú?lico se, extasia
tanta b�leza, tanta grandiosidade.

'
�

ante

�R���g��g1"
/ DE NOSSA ÉPOCA! .....

.

METRQ-GOLOWYN-MAYER APRESENTA A PRODUCÃO CARLO PONTI
DO FILME DE DAVID LEAN

DE BORIS PASlERNAK

GEP�.LDIM CHAPLIN· JULIE CHRISTIE . TOM COURTENAY· ALEC GUINNESS
S!OBHAN Md\E'NNA· RALPH RICH,6.RDSON· OMAR SYAR1F (como'JIVAGO)
ROO STEIGER �...........�'iI""'IIE:l"'t�P"III'&lI"""''''''''''''''-''''''''''---

RITl\ TU�HIW'vHAM. Ifil"�' t;}!4 fi-j 'It li!_ \'1 I fi i ;l·1H .J !. ) ;"

SRA. HELENA MAZZOLLI
A presente data reg:stra

'mai's um, aniversár:o da

.Sra:- :Helena MazzollL espô-
_ Hoje, às 12,35,·.ligue.seu réce.ptor na' Rádio Di-

:� do Sr -. Hélio Mazzolli. fusora de Joinville, ouça a letra da págfna musical
que damos abaixo e ... cante conosco':,'

.

,

Aniversaria ne-sta dat.a o

Sir. Plácido Xavier Vieira.

SRTA.
SOUZA

NILDA DE

Está .de parabéns. nesta

data a /Srt.a _ Nilda de Sou­

za, L1ha de José d� Souza.

SRA. MARIA DE S.
LEMOS
A presente datá registra

'mais um riatattc;o da Sra.
Maria de Souza, filha do
Sr. Domingos de Souza_ Le>
mos.

SRTA. IVANI MARIA
Aniversaria riest.a data a

Srta. Ivani Maria, filha do
casal Elpídi'o e OUvia B.
da Silva, residentes em Ca­
noinhas.

MENINO ASC.kNIO A.
SELEME

/
.

Completa hoje mais um

natalício o rrrerrírro Asca-
'

nio Aurélio Seleme, filho de
Seleme e Edith Isaac Se­
Ierrie.

SRA_ BRIGITE HARDT
A data de hoje assinala o

natalício da Sra. Brigit.e
Hardt. espôsa do Sr. Nor­
.be'r t.o Hardt.

SRTA� CECILIA
BROZOSKI

,

De para.béris nesta data a

Srta. C8cília' Brozoski.

,-SR. SILVINQ. SILVA
.::_ DéfH:.Ú rtesta' data o nata-

,'lícip do Sr. S:I.vino S:-Jva.,

'-'�'�, ,i,
. .Nascimerrtos

,:,_ Má' '+VI'l.t��nidacl� �cDarcy
�Var.gas" Oc.orreram, Os .-8e­
:"guintes Nascimentos ·em

'./

3-10"':67
""�u.m· mÊmino, :f;'ilho da, Sra.
Adr:\3:n� ,.e � çl.o Sr. Germano

.

Camacho; '�

_--Um' menino. fUho da Sra.
'Jand:ra :e do Sr.- Laér:_cio
',Santos;
-Um menino, f:lho da Sra.

\. Isalene. _ e -do �r. A�aliriQ
G"-;remias; .

'

'-:-Uma r:neu:na filha da Sra.
Valiria e 'do Sr. Marcimino,
Fari'as;

.,.-

.

- Uma menina, filha da Sra.'
�""'''''''7.ila .e, do Sr. Felício
Lopes;

.

-::-·I..J ...... ..(à menina� dlha da Sra.
,

'l\ Jr.� til �p e do Sr. �eririque
Henckein.

VA-RIEDJl.DES
-) Os Exilados do Tempõ-··:,,::·-:·�::·

ME(MBH1QS da comitiva do Presidente De Gaul­
le, na recente visita à PoMnia, surpreenderam-se em
encontrar ali ainda grande número de componentes
da antiga aristocracia polonesa. Despoj adas de\
seus haveres pelas autoridades comunistas; êsse'S
príncip_es e barões preferem viver pobrem.ente· ern
.seu próprio país a sofrer a margura do extrto. O

Príncipe Radziwill, por exemplo, não mais possui as
imensas fazendas e os suntuosos cas·telos de outrora
e mora rrrodeet.arnerrbe num apartamento de Varsó­
via. Sempre que empreende uma de suas freqüen­
tes viagens ao exterior, as autoridades' comunistas
anim.am-se com a perspectiva de que ·êle deéida 'não
voltar. Mas êle sempre retorna Com trrn.a. obstina­
ção constrangedora para os donos do regime. Seu
filho Edmundo, irmão de Estanislao (por sua vez ca­

sado com uma irmã de Jacque'line Kennedy), tam�
bém vive em Varsóvia e tira seu sustento como fun-
-c�onário de uma fábrica de cerveja. A mulher dês­
'te, descende dos Bourbon-P.arma, trabalha numa
editôra.

-) As Armas da Lei
A 'PE.RFE'::rÇAO do trabalhp realizado. pela, polí­

cia de Brooklyn, que possibilitou a pronta localiza­
ção e detençâ.o de três Ugangsters" responsáveis por
um assassinato, acabou beneficiando. <os prç,prios.
criminosos. 9 emprêgo de dispositivos de escuta te­
lefônica e outros recursos de -es'prorrag'ern pérmitiu
aos poliCiais colhêr provàs da participaç.ão- dos três
acusados nos preparativos para a "execução" de um

informante da polícia. Mas, -ern vista de recente
decisão da Côrte Suprema que corrsrder-a, il�.gal a

utilização. de ·tais recursos, o juiz não teve altjerna­
tiva senão .arquivar o processo ..

_--.;.. ---i-�_"�... ...:.'-�-- .. ""', ,

- EU Só QUERO. VER

De: Sérgio Reis
Canta: Deny e Dino

'Eu só quero ver -

"Você sorrir
Não vejo a hora
De' perdão" ,pedir
Você chorou -'

,

Você .sofreu
E o culpado, .

'Sei que fui eu·,'
Sei '(iue fui eu,

Sei 'que sou cutpa.do
'Quero seu perdão
Por ��r magoado,'
O· s'eu· coração:
Voo� choroU
Você. sofreu
E, o culpado sei que
Sef que fuf eu.

'

fUi eu

ESCRITõRIO n'E� ....ADNOCACIA';
- .' • -

-

� ! -.:

DR. PEDRO AR';I'YJl, -LOBO'
DR. SALVIO UÉ Ói.IVEíRÀ;"�",

{
-f'
1
,}

::D;ireit'b. C,:_cÍl:c cobrànçàs, i'l'l.'v-ehtários, c,fH'ltrat'�s, 10-
!'

.

cação' e despêjo. _._' D-ireit9 P'en�Ú: 'defesas em pro-
cesso.-crüne, "habeas-c,orpus"� - .Questões 'Traba-

/ -lhistas. -'Direito Comercial.'
.

·-:End-.:� Rua Nove de Março no' 506 (fundos)
fones: ,,2125 e 3781

Horário: das 10.,00
.

às 12,,00.hoi-às'
das 15,00 às �9,00 ho..�às

=====·CINE PAL�4.CIO===
HOJE, 'às 8 da noite: T'odo mundo vai'" ,estoura-r d.e -rir, com a nova ,e espetacular

comédia da RANK

. SEGURE O SEU HOMEM
En"l marávilhoso', Eastmancolor _', com S, 1dn ey J'a�es' .:. Lyz· Fraser
Q'ma ,divertidíssirpâ comédia ... cujo esport e favorito era ... ��agarrar o seu hornem�'.

NO' PR,Ó&:R,A�A �'(2o f'um-€� - John Trel9.nd 'e .. Glória, G.rahmer' e�
. VIAGEM .SANGRENTA

1\1
I

" �DR...{,
-.---'-.- � -�--,-

'u� bom filme d-e. ave nturas no '''Far-West''

·At·en'çào: ',.5 "

dias 'sensacionais: 6�.o;...feira às 8, Sába.dd:
Domih.go: às:. � - 8 -- -lO. hor��s - 2,�. e 3a', -, feira às 8 horas
o mais fa·.tp.Qso

"" farwest" çià a-t-ga.lictade.. ��<i- ,:,. .t,\�_",-�,

,,'D J A N G� O.

u,� �Ôrrie,'m�st�ri�so ,para úin :h�m,em _i�"PlâcaveL Ja,mais_ .1lIJL.�CFªt-West" ,apre­
sen�QU VlO�enCla e Sl.lspense, C?om. tao grande realismo. ,- Filrna,do, em. ,espeta­
cular E,ast_!l1a,neolor e ,T�chnlscope, apresen�ando FRANCO NER:O''' um;' nome

q�e sera uma consagraça,o.
'

..

1,;"" .,
. ATENÇAO: Sábado '''às 4 da tarde ,DO l\HNGO, às 1,30. e 4 da 'tarde:
N'ovas e sensacionais aventuras de Ursu s" o homem mais forte- do mundo�
.-.'

.. '

j URSU§!. �R�SIQNE Il�,01 DE SATANAZ
�.a:stmaricolo'r --ê Totalscope. com ��G PARK" E:Uore Ma'nni e,'M.ireille Graneli

'e.xcitaptes

._--------------.---�

CINE COLON

HDJANGO" é algo diferen­
te ,algo completamente nô­
vo em matéria de far-west,

�

algo que f.az vibrar e faz

(sentir, algo que' empolga e

fascina, como" nunca filme
dêste gênero conseguiu.
HDJANGO" é um nome m.:s­
terioso para um homem irrl-

"'placável ... E assim êle vi­

v,�rá esta história audacio­
sa,' viverá os'" mil per:gos
de ·um fUme vibrante de
emoção.

1�DJANGO" serve ainda
para apresentar Franco Ne­
rO, nome que daí em diante,
será. COIUO uma con.sagra-
ç�. 1Realizado em excepc�onal
Eastmancolor, ...terá uma

apresentação. tôda especial, I ::�=:::.:-=.....,=================================;=::;::===============:c===========começando as exibições na

sexta-feira, no Palácio. pa- � NE IT1O'I O.TTa confinuar no sábado, do- .I '-'. . '� � l�
,

mingo, 2a. e 3a. -f.e.iTa.
.

HOJE, às 20 horas.: - Uma nl lher sensual e· dois homens_ s·em escrúpu­
los,�de�graçam suas v�das, pela ambição sem freio. Com o seu'. Hsex-:appel"
-agresslvQ, aquela mulher instigou dois homens ao roubo e ao ,-crin"le. .:-

N O I,T E D E -P A N I C O
com Robert 'Hossein,' Catherine Houvel l�' Jean SareI.

Censura 16 anos'

NEM

SEXTA e SABADO: � Esta comédia ult rapassa a· barreira' 'das gargalhà.d�s a ..

2.000- risadas paI;' hora ... Divirta-se a valer em

SE- ESCREVg.-TUDO
com Pat B.oon�, Milo .O'She·a e Fidelma Murphy.

os

DOMINGO': Supremo 'espetáculo de emoções... Um drama', de arroJos supre-
mosp.' A. mais estupenda ayentura de guerra já vista!

MORREM D U TA :N-D OB.RAVOS
Q'inemascope colorido com, Frank Sin�tra, Çlint Walker, Tommy' San.ds, e '

Tatsuya Mihashi. j L�

A partir' de 19 do corrente mês, estará nesta cidade DOUTOR .JIVAGO

iiii
-

�-;_:W#$55
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JoinviIIe, 5 de outubro de 19li7

m Sempre SãoPaíse s
ou mais: tarde o Fundo Mo­
netário Internacional terá
de considerar para a for­
mação. de uma economia
mundial sem tantos sobres­
saltos ..

RIO (V.A.) - A maneira como os países subde­
senvolvidos estão integrados hoj e na economia. inter­
nacional vem exigindo há muito um estudo ,especial
do ;FIM!, .dec l'a.rou o MInistro Werner Hielzer, de Ale­
manha. U'rri grande número de versões se espalha
todos os dias de maneira deturpada. Os subdesenvol­
vidos seriam espoliadas só porque exportam matérias­
-prilnlas.
Assegura--se, ·por exem-

plo. que Os países pobres
-exportam sua produção de
maneira desvant.aj asa há
vários anos e que a ten­
dência só é para pio r .

D�z-se que os recursos

procedentes das exporta­
çôes 'se acham suje;tos .a
uma crítica instabilidade.
Afirma-�.e que o capital já
não entra nos países po­
bres em quantidades ade­
quadas porque hoje faltam
as condições que no passa­
cío p9rmitiam o saque cía.s
[reservas natura:s de fortes
,ressonâncl1as econômicas e

'Políticas. Os fatos quanto a

rs.so são, no e-ntanto, falsea­
dos e os argumentos -", se

transformam quase sempre
.ern afirmações' derrrag'ogf­
caso

-:::: As vêzes, no entanto
- reconhece o .ministro ---,

algumas generalizações des­
sa espécie contém algum
fundamento. Vale a pena
por isso examinar o pro­
blema.

matérias-pri'mas que s.e de­
terioram

.

,e paTa' cada pro­
jeção com p-er'speot'rvas
sombrias existe outra com

rnerhoras . É assunto con­

trovertido, que mais cedo

"". a.à •• rãii"ii'iiTlnr....... li•• i'E & •••ii"·-••a·IÍ·�� "-••iAQ-••M-ja ..=-

I Anúncios Claseiticados li
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LIVROS SAÍ
DAB.DLIO

vel deduz::r-se nada em têr­
mos de valor real - adian­
La o rrrí ra.sst.ro -, quando se

,comparam as exportações
das matérias-primás dos
países subdesenvolvidos
com Os produtos rriarrufa-,
turados. Êsses países ex-

-portam diversos tipos: de
matérias-primas e às· vê­
zes. Irrcluaí ve, produtos ma­

nufaturados. Também im­
portam diversos tipos de,
produtos. manufaturadds e
às vêzes, inclusive, maté­
rias-primas. Qualquer aná­
lise global da relação entre
as matérias-priIrtas e os

produtos manufaturados
não oferece, portanto, um
índice seguro par-a defini'r
O' valor real do comércio e'x­
terior dos país.es pobres. -

Na verdade, apenas a 'eco­
nomia de alguns dêles foi
estudada até agora, e os re­
sultados: nem sempre esrão
de. acôrdo com .a tes.e de
que a tendência cada vez

.mais aeentuada é para
desfavorecê-los.
Além disso,· mesmo nes­

ses , tal como se acha cal­
culado o índice neg-ativo,
procura-se subestimar os

lucros dos exportadores de
matérias-primas. Ainda que
a quantldadé dqs prO'dutos
manuf.aturados que impor­
tam haja rnetrior-a.do rrruí-.
to nos últ:r:nos anos, 'e por
Isso custem mais

_.

ca.ro . a

seus' fabricantes:, Os cálcu­
los :(eitos não levam isso
em conta.

.
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(lNCORPORAC�O
I' R u a .5 _õ o J o o q U .1 m

No �ês de setembro último o movimento da rett­
r a da de livros' para. leitura a domicílio atingiu a '2721
volurn es., apresentando uma média de 108,04 em 25 dl a.s
de funclonament.o da Biblioteca Pública. MunjcipaJ. de
Joinville. Êsses 2.721 volumes distribuem-se pelos se-­

guintes assuntos:

ADMINISTRAÇÃO
Caixá Postal 77 •

IMOVEIS

3150 •

BENS EDEV E N DA

58 •

E DE

Tel. Catarina JJoinville Santa•

OFICIALCORRETOR
Registrado s-ob n° 1.621 no CRECI IIIa. Região cfe Lei ri" 4116/62. - Filiado na Àssociação Profissional Cor­

retores de Imóveis de Ea n t.a Cata.rina (AIPCISC)
Português .. ..- .. .. 2 610 v.

Alemão '.. .. ..
..

.. .. 98 v.

Espanhol .. .. .. .. .. .. 6 v.

Francês .. �. .. .. '.. .. 4 v.

Inglês .. ..
..

.. 3 v.

O acervo de livros foi au­

mentado em 171 vot-rmes, e le-.
vando-se para 25,467 volumes,
o total de sua existência, .in-
ve..,..,t,�rj9. �o.�.

.

Dos livros trrverit.a.rta.dos 127
foram a.drru ír-í do s por corrrpr-a
16 paI" do9,ções. 16 recebidos de
órgãos oficiais e 1:2 por per­
muta.

Lit�r .... tura trrra.nt.o- tu.;
venil .. .. .. .. .. .. 368 v.

Moral e filosofia .. ..
..

11 1 v.

Religião .. .,; .. .. .. .. 20 v.

Ciências sociais .. .. .. 208 v.

Filologia e lingüis-
tica' ..

.

.. 25 v.

Ciências puras ..
. ... 205 v.

Ciências aplicadas .. .. 131 v.

Belas artes e ·diversões· -:: 33 v.

Literatura geral .. .. 1.246 v.

História - Geografia
Biogr�fias �. .. .. .. 374 v.

Quanto ao idioma em que se

�.cham impressos assim se drs.;
t.r-íbuern;

tl����:S�
� de um !'v1ENOR. Dá-se preferência a quem fale
� alemão e português. Tratar na Lavanderia Cru­
): zeiro à rua Pedro Lobo.

����,,, ��

SECR,ETÁRIA
.Oorrr e.xperiênci:a· e cori'hec írnerrt.o de português,

datilografia, éstenografia. e redação. Grau ginasial
ou científico., Ofertas de próprio punho indicando

refe.rlências, idade 'e pretensões.

BUSCHLE, .& LE:PPE,R, S. A. ...... _ ..10th ••-.=�� ••• ti "' iUi-::i:iw a. a-.
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: ltI� '�IRA ;

a COMPRAMOS madeira em tóros da es- §
-.: pécie CEREJA. Informações à"Rua Ja- â
Ê guaruria n. 148 ou pelo fone 3-776-" �
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Rua do P'r iricf.pe, 623 Fone 2275
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- GRANDE I.....

;===�_..l�SCRIT��? f:At�XOCACIA I
qu.e tira fotografias

deqUaSi: º
(setor de aqministração- e venda de imóveis) ê

1 .t.sa·..e.mI·a' ppa.a·.rr.aa· AesLcUriGto�.rRi·o no

-

pára Fotngrafias de E,:-:critórios, Fábricas, Oficinas
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'e interiore's em geral cortio também para TerJ:"lenos,
_Ed. Rudenas Construções,-,etc., e oferEc-e ;seus serviços pro'fissio-

VENDER J nais nE:stá Ie_specialidade.�
1 conj. 'para cónsultório" médicD ou dentário, à rua
Santa, Catarina, 44l.
1 ,casa' à ·rua João Colin, (ao lado da Fá,brica ·de
Móveis· Finder)'.

.. � ·t,erx�no; tá 19teado, co:m. c�r�a de 270 lotes no Itaum.

Rua do prínci:pe, 494, conj: 3, 1° andar. Ernprestarncs tan�bérn Máquinas Fo�ográfi�as
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i Nos dias :':s�::c�,�;;���C��::.1 atenâe-
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� Precisa-se de uma dom{:stica, que s·aiba cozi- .J

'l;:'�'--

" w �� nhar. Paga-se ótinlo ordenado.. . j� .

.. ·.·,·_1__==... :,!�!Slo!�::s;�sp�;��ae�:!;i!_'fsC::;'·r"ve�á!:!�:;�. _�
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LOJAS :--) Rua do Príncipe, 460 - Fone 3.405
_)� Rua-·Dr .. João Colin,_.1.54_-. Hon� 2.321 ��

W'i�l�
..

� Qualidade - Tradição - Atendimento ,ê f:
.

.

E M P R E, G À D A -

'
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i
Pp:cisa-se de uma empregada de origem ale'rnf.-

ICamisas e Calças BALCONIST'A I' para serviços domésticos. Paga-se bem. Tratar ,c/
-

K O· ..... V I _.

Dr. Moraes - Hotel Cplon. -
-

-

.� Precisa-se de uma de bôa I" ��� ��

Da Fábrica ao Wé��i�1�da�r�ta� ;;� �r��
�����������������������

Je�28 cipe, 5M.

il'l
�---------�-----------

Av. Getúlio Vargas_, 328
-_ ......_ .... ,� -._".- .-. _' ._- ..... '-"-"

Pró;.Catedral P/;I�I�ÓL�-i'1s� I
T ..

A sal,vaçéio , 9_alvo da. reli- L
•

--

ase

·

� FPOL.IB (Sucursal) Por motivo do
efriõe's: a ...erdade. da filosofia:' o Ola �. AR de viagem à Espanha· do seu titular, Deputado 'Fernartde .

4....e�. dos moraUstas: a Catedral Av. Getúlio Vargas., EI. Viegas, assllmiu a lider�nça da AR,ENA o D·eputado-
408 que'lutam pela 9rCm.des� de.· Fone 3378 Ferü.ando Bastos que acaba de regressar de púrtO�.AH�-gl'e
téa '.na.

.

A Vista ou à Pra,zo ondE\ participara da r.eunHio da· rSuperintendê·ncia do, De-·
_

A' Com1saao senvolvim,ento do Extremo Sul (SUD·ESUL) presidida pelo
Ministrb Albuquerque Lima, do I�terior,. e 'com a parti-ci:-:­
'pação tamhém dos Governadores do Paraná:, ·Rlo Gra."nd��._

.

do Sul e Santa Catarina.
.

Referindo - se aos re.sultados
dessa reunião em b�nefícjo do

1 sala para Barbearia . no.s�o R:..;tado, salientuu o depu-
j tado FernB,ndo Bastos oue

l"""'sala para Depósito e Con1.ércio, me ...·

""IVO Silveira afirmou-se de tal

dindo 4,50 X 6,50. .' f����aP��;j.�1i��, a�toes ocon�.=
Tratar a Rua D. Frállcisca,,1129.. ... t��tr:le di�.�t::t::i�r'c����h�2�;

,

. �
. órgão. nl.l.mq, homenagem 20
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�'Tiir:w=i�iiiP'ii'�;:w:;;i?ir;ii"W''iii''ii''iiiMii''ii''iMi''W=ii''riMiMnrrii'Ii'iiIi'ii.i''i.n.nill\lniôlin.ii'T.T.=-."iier=w·.nClrlwnaiiT.T.T.'.'.n.nar=;aiT•••'ií. •. _. SUPESUL, çel�brado com o

As. consultas neste rn ês po­
dem ser estimadas em 1.500.

:R.ua do Príncipe, 123

CONCLUSÃO
ERRADA

Muitos ariaHst.as , Irroluirr­
d.o os. de organismos inter­
nacion.ais - con.tinua êle -

têm apoi'ado o ponto- de vi-s--" ..

ta _de que ' as export.açõ-es
doS·- 'países subdesenvolvidos
vêm caindo erri valor, a.o

mesmo tempo qUe as _im­
portações dos produtos m.a­

nufaturados que fazem ca­

da vez sobem mais de pre­
ços.
Tem-s.e assegurado, por,

exemplo, que entre a ürtt­
ma parte do .sécuto passa- A ooricluaã.o rrrats 'segura
do e 1939, se- depreeiaram que se pode tirar nO' rrio­
muito OS_' preços' das rpaté- rrrerrt.o' _:_" diz 0- rrrínfstro -

rias'-pTÍmas--�em . '�-compara-, acêrêa cdsss� situação '.

já
çã o com Os p-rodutos. rria= : pei{ence - ao ·pa$s.ádo� e as.,.;..

nufaturados.. Em' médía�' s�in mesmo 'quando s
..
e to-

. dizse . que 'uma certa quah- lTIam Os ·paj.'?�s.. em .. grupos.
tidãde de matédas,"",prima.!? E.rp· curtoj{ períodos, como '�)i'
se' troca por 6"0% da quan- de 1950-62) de fato a ebn-

. tidade .. de produtos J manu-
. juntura foi 'desfavorável aos­

-faturados' que' ,.se ppder5�m -j 'País�'?s: eXP9rtadores de ma-:­
obter antes da II

-

Granq.� 1 __ térias-primas .. Mas' a te�se�'
·Guerra.· Daí se deduz· que! .embora consagrada - pelo
·'.dev.e ter ,havidc> urna

__ mL1:- ! tempo, ·�m prinêípio é f�ls,a.;
-:dança' para p�Or rm sit;ua- I Pais�s ·ric.os :.�têin�:_problema:�·
çãQ dos.·· pÇl..íses subde,sen- I de . pa'la.nç�: �:de pagarn:e.nto�
volvidos.

'

t como, Os - "p'pb:r:es _.�. '�- p::-o1.?I�­
- É fácil descobrir o. ê_r- mas<as veze.s"bem maIS' se-·

ro _ dessa conclusão asse:": � .,rios; .. A q1}estã,?c; da tendên-� ...

guiá ..,' ,_o'_';'�:�,1 c': a para o�'Jfuturo: é· também"

.1 d·uTj-idc.sa ." Múitas-' ri .. d�fér.en_-'
GLOBAL

.

mté.. So·mPe�no 'tioeç'o.-s�.. �.$b>r'�e� - �':.::�etçj:�o·.l!ls·;.-'-'.'�Primeiro, não é possí- ''""'..I::<''Ck
.,..

.. _- �. �'

,��CURSOS MINERAIS

A SUDENE. através da Divisão de Geologia do
D·epartamento de Recursos Naturais� mantém pro­
grarrra.' de pesquisa sistemática de recursos rn íri.e>
rata;. contando inclusive, com assistência Itécnica do
E:xterior. Essa divisão já realizou trabalhos de

quantificação das r-ese-r'va.s de ferro, em 'Pernarn­
rbuco' CBelmonte), aabest.o-iarn ía.n to em Alagoas e

cassiterit.a (minério de estanho) na Paraíba, e

mantém grupos de pesquisas em tôda a região, es­
pe:cialmente ria.s- áreas do cobre e chumbo da Bahia,

\ gispita em Pernambuco; .r-u tí lo, no Ceará s'boe.Ií t.a.,
no . R.io ·Grande do Norte e Paraíba e outros mi-
nerais_ em t.õtía a região..' _

.

'P3:r�lelamente, o 'DNPM, órgão do Minist'5rio
çlas . Minas··e Energia, também promove pesquisas
minerais' na' região� Ag.Ora, após a assinatura. do

: canvêniú, êsses órgãos. em plano de trabalho int·e-'
grado, sorna:rão' esforços e. _expe'riências para o de­
.senvolv,imento <da" ecoÍlorilÍa mineira do Nordeste .

Dr. VVolfgang O. P' Kress

CREDE�CIADO PELO I�N.P.S. i
Rua 9 ele .Março, 3.37. - 20 andar - Sala 318 ,.,.

FQDe 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
.

Bandeira - JOINVILLE
SUBSISTE_;A_

.

CONTROVÉRSIA(M�n spricht Deutsch)

OACE-X--:. importação
auméntou 18% f!.0 r
semestre 'dêste:':àno

As.' iIttpo.:rtaçôes:· .brasilei­
raS .. : rf:(traídas '. nS'; biên.�o
J.96�-65 pOr -·efelto, 'das me­

didas .1.ntern�· de -reajusta­
mento _ da' economia, retor­
riaràrn, segundo Í.nfórma­
ç·ões da: Car·teira de Co-
..:merci.q Exterio'r do Banco
do Brasil (CACEX), em

1966, aóc nível que vinham_
. ·3t�.�resent.ano

do �..,_te�i'O:onen-· _I'Q' 'ree:nçontro; ém. novas­

base.'s, '. ·ç0I?- _

o processo �d� fdesenvo'lvn:nento e a· re-c'ep-

tlV�.d.�de a.c. ·patrlat�l'1.'a.. dimi- 11nUlçao dos ,�g['avames que
oneravam as importações, I

foram.· as� 'determinantes da:... i
quele r.',

. n�tôrno .. :.. �a (ár�a 'I;camJ:nal, um cop]unto de lI­
mitações foi, sucessivam.en­
te, sendo· e1imina.do:. ":depósÍ­
tá 'prévi'o, encargo' financei­
ro, depósito de garantia, li­
mite :semanal, .,etc, 'pela or­

d�m cron.ológíC4, .já no' pri­
meiro' S·emestre de 1966 não
estavam- mais em -·vigor. N:a
área; tq_rifá.nia. .a pro.funda.
altera"ção do si.'stema, cOm'a
virtual -,extinção dá categ:o­
�ja espe.ci_al,

-

.me�ll.das não
ínenos: imp.ortantes no cam­

po administrativo, - :êomple­
·t�hdo .<0 ·_qúadro.,

à Guanabar.a, com novos

planos para expandir o in­
t·�rcâmb':'o comercial entre
as dua.s nações, além de
grande vontade de traba­
lhar e ser titl ao progresso
dêsse intercâmbio. Isto foi

.

o qUe êle declaroú ao de­
sembarcar no Galeão.
Acentuou que, além dos

produtos tradic�onais, ou­

tros estão sendo negociados
com o -Bras.il para se .....em

Üllportados pela República
Democrática Al�mã. Ob­
·servou que seu país tem o

deseja: de part:cipa:r maIS

intensamente das importa­
çôes br.as�leiras e que as

experiências anteriores têm
s�'do ba.stante satisfatórias.
O Sr. Schwarz declarou

qüe os
--

pr-od..utos industria­
lizados brasileiros têm. _um

mercado .seguro para vá­
rios anos com boas pers-
pectivas na República De­
.mocrática Alemã e que a

Feira de Leipzi'g vem pro­
porcionando un"la ótirn.a
propaganda para :as artigos
brasileiros não .só na Ale-

I (manha mas tamhém para

i outros países part:'cipantes
t daquele certame interna-
Cion.al.
O nôvo Ad:'do Corn.ercial

afirmou que 'novas for.mas
de cooperação 'industrial
Serão postas em prática
entre Os dnis países. Por
outro lado, segundo frisou,
e.stá a Alemanha inte-i-essa­
da .em aumentar suas im­
portações ,e exporta�ôes
com o Brasil, as quais já
possue!ll um ótimo campo
nos doi's países ..

'<HA 30 ANOS, TOnOS F'REFE'1tEM b 'FOTO BRASIL
PARA QUALQUE.R SERVIÇO. NO' RAMO

FOTOGRAFI-GO.

P�RANÁ _H"OJE�
às ..21,45 -�:.' .hrs. _;

�A�·:FiJ:G�' ..MO'N.".OS �, .•O. �"�D.'.�

6

Segundõ a CACEX; absur­
do :seria_ subestimar a rea..:­
.ção.. dO ,; mercado .i'inporta- ,

dor.', . Ao findar-se -o ano de
-1966 ,h.avf_am·Cis atingido o

·t.otal dê' US$ 1.496,2 mi-
lhÕes.- .ÇIF;· .com àc�éscimo 1\1inérios
de � '36,5% - sôbre o ano pre- f·

cédente� 'em: verdade - não' O Departamento de Re­
adequada à cornparaçãg. { cursos. Naturais da SUDE­
Foi :quanÇio' mais se 'fize- NE' e o Departamento Na­
ram ,presentes Os ref1exàs cional d.e Produ-ção Mine-

. das -medida sacima citadas. ral inicia.ram deba.tes para

"'-IIII!!II---"'�--If!iIiII!!!"'!!I"'�!!I!IIII!!II_III!IUÍ�""'''''-''ii'l�''---''''-_''''.'''_''''IIIPI''' I Dita, cifr.a, inclus���,. 'su-, elaboração de um plano de

li .. o.�
- - ., �.iiRíãi nerou em- 3% a medIa dos ação conjunta em pesqui-

.'.��� � FRE.T�G 5
..�anós" ânterio-r;es a 1964 sas minerais no Nordeste

.

.

,

\ pe:'lodo - 'em que outras. dentro d.as: dirétrizes Lxa-

I
Revendedores D.os F.arrio50s Télevisóres�,.

I'
ê:ram_: as condições.' .somo das en�' convênio quando da

• '., _ oi .�.:
mostram, os· nl.Í.nieros: � Im- instalação do Govêrno Fe-

�'.nH·
. I'LIPS"'� e' _. "A.D·MIRA'.L·�� : portações_ bra.sÜe��ras em deral no Recife.

:C" -
� 1f}58 - US$ 1.000,00 CIF, - O geólogo Marcelo Bar-

, ·1959 - 1.-374.473;' ,..1'960 ros Oliveira diretor-adjun-Ruo 9 de
.. M�rço, .5:?2 �= ... Fone�-2525 ·1.462�138; 1961 - 1'.460.093; to do DRN-SUDENE"-e che..,.

1962 _._ 1.475.047; 1963 -_ fe da'missão da autarquia,
\ 1.486,848; - 1964_ -

. � . . . . . nêsses contatos, destaca o

'.1(:.
1.263 4651; 1965

6- 1.096.423; .espírito de. cooperação en­

e, 196 _::_ 1.49 .2-2.2. Como tTe as e�uI'pes, em função
seria 'líci.t0 esperar, essa do equacionamento das po­
elevada prop.ensão, a· impor- tencialidades minerais: do

------�-----------------�---- �r � pr�ong6u em 100� Norde�e e'�u apmvetta-�UINTA-FEniA 6 QUINTA-FEIRA 12 { em US$ 1.000,00 CIF - Ja- menta econômico. Pa.rtici-·

'11'rII' O S--p'" I T' A' L-�� A-.--O�--LU· -C--A�- ,,16,2� Te�c�::;ia _ variado

5-10-67
.

.

··l ne'W4�7lt��/Jo fev:�:��� �t�LF���, g�s��cfI���s �i:
,

- . . .'
.

.

U
_

..::J l' '

..2
_, 123.966; abril _:::_ 121.138. do Sá Cavalcanti' e Carlos-

(16y55 O· Homem Foguete 15,00 V�spe�al Infa�til - mai'o _ 124.619; .. ,e, junho Loseher (sob a chefia do
"

•••••••••••••• "Í •••••••••••••�!."IU ••• !'\'1..JL.l!UIU."." •••••�'
CIRURGIA - MEDICINA '_ M·llTERNIDADE " l17�20 Maciel e M.açieira. -

156.624. O total ge-ral dês- Sr. Marcelo Oliveira) e,j
Cirurgia Medicinal.\:z� Urgência..;... Ox1notera.ptG. H08- �17�35 Péqueno Lord - .17,25 cpapai �abe TlJ.do se período foi de .-778.874, pelo DNPM, os

-

técnicos
. oJ.w�...,.�..:""

�II
pitala7' e a. D07Tlicílio - Ressuscita(ior - Rq.ías X - i 18,.00 Dick Tracy - desenho 18,�O .:çin-Tin-'":rin ."

verificando-se aum.ent6- de Fràncisco Chagas: Coelho,

Conse"rt'OS d·e Te'.,1evI·sor-es I Radioter'1.pia - Raios ,[Jltra--:"'Vidleta e. In.lra--Vennelho : 18,15 Charles Chaplin � 18,5% com relação ao mes- .João Batista Cavalcanti

1 - 'Banco d,e Sangue - Ortopedia e Tra1--lITlaJologia

.,�,. '�.::8.,45
Meu filho, nIinha vi- 18,2� Super ·Mouse.: mo período de 1966, quan- Dias. e Antôni'o Luis.

O·fl·C·m·a autorizada pela General Electr.te
_

II CM°7n Mf!;�adortoPédi;Jadõe":'Albs'eez-C;:1,npp'er _. Secção' �e. ..�{ da, 18,45 O\, Grànde Segrê.do dd-O foi de 6da57d·475í de a�dôr- Emt princíp:'o. Os 'e:r:ter:di-
h ABC 1 aternt a e tcom o erna � a ue artos e Be.rçJt.Ô'.· 11 191.5- Os Miseráveis' o com-oS os OTneCl os men os entre Os. tecnlCOS

Philips,. Semp, Jo. nson e . t' 1.', rios - Es ufa para Recém-Nasddo5_ Débeis e �! :19,20 Telenotícias 1\1. Cimo '
-

.pelo citado ór.gão. da SUDENE e DNPM vi-

� .
Pre-rnaturos.·

, -,. � ·1,9,45 Minas d.e Prata 1H,45 Eventual sam a incentivar os .e-stu-
Imediata reposição de peças originaís I ..J Hospital Está à Disposiç9_0 dos Se'nhores Médjcu� H �20,15 Bonanza _ filme Alemanha ·acha. bom dos sôbre: rutilo e cronli-
Atendimento n�rmal dentro de-48 horas 1 - �ôdas Dependên�ias - Fala a Língua AJel'r.l·ã· ! )

20}20 Hebe,� variado; em TV
mercado do'.Brasil ta, no Ceará, betonita e ou-

I
. í {21,20 Paixã.o PrQibida -

21,30" O Ten,po e. õ vento:;' �, ro na Paraíba; fosfato no

ELETRONICA ORLANDO HANG I CURITIBA - JUVEV! - PAR.ANA r'
..

\rn��o Cinel .Sarnrig ;_- film'7 ( Ftoral nordestino (inclusive
,

RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 I II A.VENIDA JOAO GUALBERTO, ,1946 .. 23,1'0 Atuâ.I: �sportivas 22,05 S�ow.Sel11. Limite" O Sr. Heinz Schwarz, nô- P8rnamb�co); cobre, chun:-
dI) � IIII I'ELEFONE: 4-1811 (COM ReDE

.

. 23,30 D. do Paraná na TV 23,00 última Ediçã� ·vo
.

adido da 'Repr�sentação bo, cr-omlta e outros. \ ml-

')l (antiga Paraná, esq. RIO G. oSU. INT"ERN.A.
.

� .Gomerci��. da '�epúbli'ca nerai�.. na Bahia; shoelita,
l- "�HU'!'''''��������������J) I ��.--

.

DemocratlCa Alema, chegou. no R10 Grand.e do Norte.
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Faça Cumo "James Bond"! Em Seu Barco, Instale Um l\fotor de.pôpa Evinrude. Con8ul�e Ul1la das -Lojas, Famosas. Escolha o 1\'10-

tor de Sua Preferência,".e Aproveite um dos Muitos P.lanó� de �agamento, Oferecidos Pelas- Lo jas -Famosas!
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.
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r Departa�ento Nacional de

I ��ff�a��� �� ��d��fh�'� �a:�ru�
I i,airos 'antigos TI!}, ..estrada BR­

I 282 � a esperança que reJ;la�'S;':..
l �e . como prOlnissorà reaHd9'(le',7'
,trecho ,TO��aba I;eqão Reg'is. O·
. seu trab81ho, do Governq;oor
! Tvo S]l:\Tei.ra: faz' com QUe o E.<=;-
tadu de Santa Catarinq, s":,,iq

:' ouv;rio �omo voz de autorizado

c/equilíbrio e sabedoria'.'"
.

'��___:�--''"' ... . '--���"";'. - ':"" _.

f � · �_
·

�_.�.:;,.:�;�.;;�;��;�::�
·

;;:��;:.�:.�;::;;� -;:j;;,:;�;' ª
-': éómpreensão. Sou uma .c'Fiança diferente. ajudi-m� =
.... e serei recuperada! .,,'

1
�.
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... • ! • • • • " • • ,_!' • • • " • " • R_o- • 't M.• • • • ._. �_. mo .,- • • " • ii • ._ •..�_" • " • • • • • • • .....a..tLtI.Ji

SAPATEIROS
--_ ANUN_(:IA

ROTEIRO PARA SUA TV
Precis�-se, para o ModêTo LU�Z xv.

Tratar na Indústria de Calçadqs Gosch
Irmãos S.A., em: Jaraguá do Sul, à rua

Jorge Czerniewicz, 1237.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alguns dirigentes ..seguem hoje
D�legação .amarih ã

pela rrra.drugada
.Al.môco será em. Curitibanos
Joinville também dará troféu

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORR:f:A

Joinville, 5 de outubro de 1967

COI AS DO FUTEBOL
A VOZ AUTORITARIA DO RADIO - Partida ,entre as e­

quipes do Tenno-Elétrica x Pónte Preta., é UlTI jôgo de vida on

rnor t.e: a paixão do lugarejo oost.urna, pegar fogo ao atrito cles­
nus duas t.ern íveí.s f ôr'ca.s que o futebol reune, cada domingo, rio

e.st á.d í

o do Fundão. Lá VelTI pela pista um sujeito carregando
dois alto--falante.s; atrás dê le, d-ois rapazulas - um arrasta
pelac: pontas doí.s fios enormes, o outro traz ao embro um rá­
d

í

o Ll_e born tams.nho. O púb1ico bate palmas car+nho.sarnerit.e
Chega um rapaz, _o mais v ist.o=o de todos, ernpunha o rrrícroforré
e cu:nprimenta 03 seus ouvintes qUe no caso t.ambém ,seus es­

p.ectadores; e, numa pruva trnpr-esaí oria.rrt.e do pode-;: de comu­

nicacão instantânea do rádio, ouve-se a multidão responder
em cirna da bucha:

- Boooa taaaarde!
0'3 alto-falantes ressoarn na acústica, do ·desc.ampado,

3.nunciando a chegada no campo das duas enuipes Clue, <;:�m

nerda de tempu ,tomam posição para o jôgo: Nuja passa: a _Ga­
hriel. a bola bate na zaga, sai vitorioso no lflnce o go1e:ro Nél­
S0n Boi, neutralizando a primeira pontada do Ponte Preta.

O ent1..1SÍaSl1:1o do locutur não pe�:,mite aos d-;:>savisados
d<3'3Confiár 80 men03 de que a sua vibrante transmjssão não vai
D.lém das frontei.ras do estád;o cto Fundão; qualquer un'1 ."��r�<':L

c�paz de jurar que a voz dêle, nesse glorioso mumento, retum­
ba peJos quatro canto3 do mundo.

Mas, manda a v:::.rdade que se diga: o jôgo está ...:;en�-1_o
irradiado. apenas, para o lTIodesto ruio de açãu daqnele<:; dois
V3)ros alto-falantes deitados sôbl�e a grama, atrás das linhas
de -:ilndb. ]\'Ia�s, e daí? O público sabe rfluito bem dj'3�o, e, 101"1-

R� de a:rnofinar-se. até orgulha-se daquele v07.eirão aue, '2<::: __

'Lrundando em volta do campo, aumenta a ernoção de cada jo­
f"?Lda. Os clubes, por seu.�.; cartolas, tarnbén'l rendem essa ho-

.'

men3.g;e:::-n à irradiaç.ão, reconhecendo que os joga.deres ficam
-l QY}'10éY.D. ront"lg-iados pelos êntusiasmo com que o locutor va�

;����,e��r;�,���,:;{Ô�?����S ;:;0 J�:��ã��edgs�o�t: p;e;B.. t:;,r��t�';;;�
«-�-)"..." viajando pela intermediá:::.-ia, levanta lampaY'jna, .a, bola
( '"'-O �

.. n'las cor-::a Colô. mandando u couro às n'lvens, nuvens

í
-,� ,(y� C!;n"ll. comecam a esconder o sol tropical, t'ornando a

t .... -��-� ��'", _- .�-, "'1.ais apropriada à prática do velho e violento e5--

pu� .... ? ;;�.r�'
-

G 1

'�stá cada vez rnais. corrido, o locutor, agora, ma)

te"'.:n te-:.-n.';"o �e.sD;_rar, escravízando à velocidade da bola., No
lVrqracanâ- o c;pcaker pode da:� ao luxo .de re�riar o lanc� irra­

diando o ,iôgO com atrazo de alguns segundo,::>; no Fundaq po,_
rén1. não há- c1iU'la para truclues: a realidade está ali, em car-

D2 e os;'3o, vigiando a inlaginação do locutor_. /

"
. .. a bola chega aos pés de Gabriel... Gabrjel� a.vança

driblando en'1. velocidade? entra na área. defronta-,-se com XUÀt..l.

Xuxu tent.a dr-:;sanna-lo ... PENALTI! PENALTI! claro, de Xu-

Xli em Gabriel".
O berro dus alto-faJantes é tão estrdndo,so, tão- incisivo,

tão condenatório que o árbitro, hesitante no primeiro instant'?,'
:?�cab8 como um autômato, correndo na direção da área par.::::_

apontar a ma:Lca do pênalti. Foi, entãu, que Nelson Boi, ena-­

mau o juiz de mal'ia-vai-coxll--as-outras, perdeu a esportiva:
a,v.an ..:ou contra o locutor, deu-lhe HIll ponta-pé, arrebentou o

rádio: o resto do time cercou o �ocutor, a torcida jnva�iu_o
campo e começou a chut.ar os dOIS alto-f�lan.tes, que, n�n'l ml'­
nuto ficaram errl frangalho. Nelson-BoI atirou o mlcrofone

lá n� matagal, rasgou a bula C01TI um canivete e o jôgo não

acabou.

(Adolfo Hitler tinha razão: o

De GINALI--

Iniciando a sexta rodadã do returno jogaram sá­

bado no "Inferninho do Taboão" as equipes d-o P'rim3-

vera e Atlético Faranaense. ,O' Primav1era, aspirante
lao título máxÍlll'O e talvez o "onze" mais certinho do

certame lutou muito para manter o placar final de OxO,
pois os rubro-negros jogaram rnuito be:n e es�iveranl.
mais próxin�os da vitória. A renda fOI supenor a 5

n�il cruzeiros novos.

LíDER CAI , O na fáse inicial, tendu o Cori­
I-tiba descontano no 2° tempo.
l Zadin��a e Genuano para �)

I ���i�f��� �e��a�_an�c�ar.� .. �
'8.512,00 e Genésio Climentão
foi o juiz com um trabalho r,e­

guIar .'-

DOl'uingo o Coritiba, líder do

Can1.peonatJ enfrentau o Lon-­
drina que un1.a semana antes
perdera para o Grêmio em

�/laringa, por 3 x O. Parece

que o alvi-verde subestimou o

adversário e entrou em campo,
certo da vitória. �J.[a.s o Lon­
drina não se intimidou e ga­
nhou a partida marcando 2 x

FERRO EMPATA
O Ferroviáriu foi _a' Maringá

e não deixou o Grêmio ga-

- "Torneio J"oão A'lfredo Rebelo"
SELETO E C O x

Al\tIAZONAS E. C. o
DADOS TÉCNICOS DA
PARTIDA

Com a finalidade de saldar
mais uru. cornpromisso pe�o
Torneiu "João Alf-;--edo Rebelo",
patrocinado pela Liga Blume­
nauense de Futebol, deslocou­
se domingo último até a cida­
de de Blumenau o esquadrão
no Seleto Esporte Clube de
Guaranürim para dar combate
à equipe do An'lazunas Esporte
Clube daquela comuna.

Após os noventa minutos de
um futebol mediocre apresenta
do por ambas as equipes acu­

sou um elTIOate sem abertura
de COilLagerri" .

O jôgo- não agradou momen­

to algum au público presente à
bela p:Laça de esportes do clube
Blumenauense, salvando-se so­
mente algumas jogadas apre-_
sentadas pelos jogadores Celi­
nho, Dico _e Elói pelo Amazo­
nas e, Fio. Alceu e César pelo
Seleto.
O resultado de zero a zero

premiou as duas esquadras que
em todo o transcorrer do pré­
lia pouco futebol apresenta­
nUTI, só fazendo jogadas_ no

lneio do campu.

.:u>go: Amazonas E. C. x Se-
1eto E. C. - Local: Blumenau
Motivo: - Torneiu João Al-

f:-edo Rebelo 1 ° Tempo·
Amazonas O x Seletu 00.

I Final: 0- mesmo escore.

lOS QUADROS

O Amazona.s fonnou com:

Luizinho, Altemir (Getter),
Boião, Romeu, Reinaldo. Tal::­
lnir (Luiz Carlos). l'lene, Gib:
(Valu1.or), Dico, Eloi e Celinhv.
O S�leto jogou com: Fio. Ro­

meu, Tui,que (Amauri), Alceu,
Lauro, Airoso, (Miron), Tite

..

Cesar Sestrem (Moacir), Ede­
gard, Chique.
Arbikagem: O árbitro da

partida foi u Senhor José
Santos da Liga Jaraguaense de
Desporto$ com boa atuação,
-bem auxiliado pelos bandeiri-
nhas da Liga Blumenauense
de Futebol. senhores Ang�10
Vandal e José Marques.

'

Renda: Não foi fornecida.

Colaboração:
Peixer.

Ezidio Carlos

REIVINDTCACAO DOS
lOGOS PARA- 1969.

HORARIO DA PARTIDA·

Ao contrário do aue noticia­
mos em boletim

�

anterior. a

partida de nossa delegação
dar-se-á a.rnanh

â

por volta
das 5)30 horas da manhã, de­
verrdo a .!"epresentação joinvi­
Ieriso, alcançar a cidade de

Joaçaba, no período da tarde
do rrie.srrio día:- A delegação
-:o.pguirá chefiada pelo presi·­
dente da CME. Sr. Pedro de
Oliveira Lopes, seguindo tarn-.
hém o Vice-Pre:'3idente, Luiz
Carlos Loureiro. Samuel Sil­
<Tp:ra (Secretário) ; Juaquim.
i\;Ioreira, (Secre,tário Exec"Etti­
vo j , além de um representante
da Assocta.câ.o dos Cronista�"'5
Esportivos -de Joinville.-

Por o2a,,-,ião do Congressu de
Abertura dos VJII Jogos Aber­
tos de Santa Cat�rinS!, o r'r

Pedro de Oliveira Lopes, estará
reivindicando para Joinville. a

rea1i2ação dos Jus;os Aber+os,
"l'"!2ferento,C: ao ano de 1969. Co- ,
mo se sabe os jogos do pr.óx:­
mo 2�no, terão como sene a ci­
dade de Mafra. decisão que
.será humologada sábado

-

pró­
xi.mo._ nor ocasião do Congres­
so dê Abertura dos VIr JASC.-

I HOSPEDAGEM E
AIAMENTAÇÃO

ROLÃ.O

Na _noite de terca-feira. foi
realizado o ensaió derradeiru
da eouil:le que estará em· ação
nos VIII Jogo� Abertos / Doze
elemen tos estiveram em ação
nesta oportunidade, dQs' quais
dez estarão representando .Juin

I
ville. Os elementos que treina .....

ram na noite
.

de terça-feira,
-foram os seguintes: Celso Sch-

I<WGlk:
Valdir Wille, Norberto

Zoeffelàt, Nelson KrAlling,
"Verner Lemke, �ide.s Simas
Levino Steffens, Bruno Gur:c:k�,
.Ing.o Bruns. Gustavo Richter,

rv:Ianfredu Baech�o1d, e João
Popp.

TIRO AO AJ�VO

-:eguir 1"1.:18'" diversas JTIodalL::":.a­
ies que serão disp ut.ada.s 1.'1(.)';
lIII .Jogos Abel Los. cu j a inau.-
ju r-a.ç

â

o está prevista para s6,--
Jado próximo n-a cidade li::
Joaçaba. -

A equipe de Joinville, que
di..snutará da r.noda1idade de'
Tir�o ao Alvo, em cincoenta me­

tros, calibre 22, é a segutrit.e v-.

Treinador: - Gert Schnlidt
Ati-adores:_ Norbertp 1VIer -

+r-ns Dorival Mertens, !-I8rald
lVferckle, Norberto Klingelfuss
e Heinz E'd.u

í

•

GOVítRNO COLABORA

Da Çom.issàv Central OrJ.?;a­
ri iz.a.dor-a dos VIII Jogos A'oe r>.
tos de Santa Catarina, a Ca­
missão de Espor t.es, vem de
receber o sesru.ín te despacho te­
legráfico: "Prazer comunicar
data 22 do corr-errt.e Governa.­
dur decr-e tou abôno falta fu rr.;
cionários participarem dos VIII
Jogos Abertos de Santa Catq,­
rina. Cordialmente Alexandre
Queiroz, Presidente eco".

E�'"TR�GA DE MATERIAL
\

Terça-feira à noite, foi in­
tenc:::a -a movimentacão n�, ,sede
ela Comissão IV[unjci.pal de Es­

portes, quandD' estiveran:l pre­
jantes inúmerus tre.inadores. a.­

lém de atletas _das lllo:1alida­
des de atletismo, e natacão, os

- quais na oportunidade já re­

IÍraran'l o rnaterial esportivo
paTa a disputa dos jogos aber--
tos. -

-

F TO�

TitNIS DE fviESA

o mesa-tenista Lino Lieh:'.
rrn do s bons ef.ernerrto s que o
t êri ís de rnesa .ioin'",7Ílense pos­
sui, não estará

í

n.t.egr-ando nos­
sa equipe. por rrro t.ivos de fôr­
ça maior. A'3sÍJn .sendo Vald2-
mar Ca etano da :

Silva, Ni­
vaJdo Caetano da Silva, Dalc7
Faraco e mais o t.r-e lrraríor­
Henrique Schwancke, estarão
ro.rrnaricto nossa equipe de tê­
nis de mesa, setor rna.sc.u l irro .

AI.JThIÔCO SERA
EM CURITIBANOS

·U!rI
IEl\I

I já foi providenciado pelo sr.

I Arna.ndus Ravache, e que na
ooor-t.un

í da.d a estará [12:uardan­
do em Curitibanos, a nossa re­

presentação: -

PREFEITO RENDER
E1H: JOAÇABA

o P�efeito l\/runicipa 1 de
eJoinville, Dr. Nilson Wilson
Bender, viajará sábado pel a
manhã, ern taxÍ-aereo, deven­
do chegar à cidade de Joaca­
ba Dor volta das 8,30 rror-a.s ." O
Prefeito Bender, fará a entre­
ga pessoalmente, durante o
Conq,re..sos de Absptura. do
troféu Dr. Nilson wuson Ben­
der, o qual caberá a CIdade
oue maior raú.rnero de títulos
de campeão, cunquistar duran­
te os VIII Jogos Abertos de
Santa Catarina.

o
Pela oitava volta do returno, fase de clas dficação, o América receberá dorníngo ern scu estádio, ao Ç;rêmio Esportivo O'l irnp ico de Blumenau, que no Jogo do turno do Campeonato

Flst.adua'l, bateu aos rubros por 4 tentos a dois, 81TI prélio que despontou o avante grena .Ioca
,
a.not.audo os quatro gols que o América sofreu. ÜificíliTna a classificação do América nestas altu-

ras, pois pouquíssimas são as esperanças, havc ndo no entanto, o interêsse do público, COHl relação à prornoção que o Arnérica faz realizar, e principalm.ente para colaborar com a equipe na

�I
desforra que todos pretendem lá 11.0 Olímpico..- Iberê deverá manter a mesma equipe que VE!TI at.uando nO.3

ú lt.irnos p1 élios, c esper-a pode;' cicvolver ao Olímpico o resultado de Blumenau.

������")IOf��a:::\S::lr.:IIOI:mm...... '!taca"""'Al*J(....��-;;-;-;.�Ji�� m��%�����r;�� Ci���n��hA.A ...��i!Õi:JitJJo:tiãiiõiil-:;;-riloo-ãi-tiãiiõ�tt.:miiiiiiiDiiii5iitiãiiiiãDiii.iiüii\d:iiCiriiii�1

A representação de Joinville que estará presente
aos Oitavos Jogos Abertos, a serem realizados a partir
de sábado, na cidade de Joaçaba, deixará nossa cidade

amanhã .à,s 5,30 horas da _manhã, em três ônibus da

Emprêsa Guaratuba, seguindo direto até a cidade de

Curitibanos onde álmoçarão passando posteriormente,
à tarde, a 'viajar até Joaçaba, onde dever ã.o chegar,
atletas e dirigentes, às 17,30 horas a.proxrrna.da.rnerrt-e ,

No boletim recebido da C'ME, que transcrevemos

na íntegra, a seguir, t.ern=ae uma idéia completa da

aí tua.çã o , até o a.Ioj a.rn.e.rrt.o em Joaçaba.

CÓPl
"'A -NOTÍCIA"
FAZ NA HORA

o almõço de nossa delcga- PUEFEITO ALMOCARA
çã.o sexta-feira, será na cida-

I COFMl'COAU eDst�aIbJEe'IGecAI·'dÇoÃOqUe.o .Pre-de de Curitibanos, assunto que' __

MILHAO DE ItlARCOS
PRÊMIOS

I R-ealizeu-se, nos primeifêrs dias de setembro, em Iffezheim,
perto de Haden::-Baden -CRepúb. Federal da Alemanha), as

gral1des corridas internacionais do turfe al'emão. Estavam
inEcritos rnais de 1.500 cavalos para as 40 corridas no hi·-.

pédrOlTIO de Iffezheirn,
-

onde foi tirado o flagrante. Os pré-·
mios das corrida astingiram- êste ano aproximadamente 1
n�ilhão de n'1arcos: só o uGrande Prêmio' de Baden" é
dotado corno 150.000 marcos.

o Sr. Amandu'S R�vàche,
encarregado da hospedagem_
aUmentação _

e contrôle ge��al ,.JOTNVII.lLE
OFERECE

de n03sa delegação seguirá ho-- TROFÉU "

:;�â���a_q,����;a��r:;dgeJ�i��a�

I
Ficou. as.sentado terç�-feira,

cozinheiras, as ql..'lais estarão que JOlnvllle,. .....)fer8cera. um
e�'1.Cf1.rT8sadas de preparar as tT�féu d.€n�mlna<!o pr. NIlson

refe�ções nara 0'-::; cOlnponentes vVl�son ,Bende�, a clda_9.e Que

de nossa delegacão. O Sr. Ra- malar tltulos oe campeao, con-

I �:3.cbe que já
�

realizou Váriq-::;
__ I

-

_

u.; ..... �)'p.n3 [.:I, cidu(·lA seoe ro'3 VIII
.lAsc.. já está devidame1).te _

------------------­

integrado- no setor ge· alimen- �
,��ã�'cr���f:���e�ee��, t���t=- I �te a parte confiada ao conh""­
cidá despo�tistas, não existirão
problemas.

*

pelo procepso
a sêco

Agora

14
15
16

.. 18

.. ,19
20
21

o V8.sc:J está interessado
:no zagueiro .Jair IvIarinho

qu� segundo se �nforma es-

i
Ba.squete
.Paulista

nhar. Segurou a' defe3a e ti­
, cou no O X o; '\-Valdemar Ná­
der. o n1.elhor juiz do - p.a,r:anó,
foi o árbitro-; e -a renda somOu

NCr$ 1.670,00, com. prejuízu­
para anlbos ·os quadros.

SELETO PERDEU -

O Seleto que vinha ben� foi
a Londrina enfrentar o - São
Panlo que vinha mal, e voltou
com uma derrota por 3 x 1,
tentos de Jurandir, Tatá e Cló­
vis I (penalidade máxima) para
os vencedures e Ciro parà os

vencidos. A renda foi de NCr$
1.706,00 e.Vander ]\,foreira ar­

bitrou o encontro.
Jandaia é União Bandeiran­

tes jogaram em Jandaia do Sul
empatando por um tento_:, An­
toninho de pênalti marcou pa­
ra- u Jandaia aos 20 minutos,
e Quarentinha aos 22 empatou
Dara o União. Juiz Gustavo
Turra e a renda não alcançou
dois mil cruzeiros novos�

CLASSIFICA,CAO POR
PONTOS PERDIDOS

1 .- Agua Verde .. .. .. 12
2 Coritiba....... . 13

í 3 - Primayera, SeleLo,

Grêmio, -Londrina
_:_.' Ferpoviário

..
..

� Uniãu ... , ..

'Jandaia ..

São Paulo
- Apl..:l-carana ..

- Atlético .. .. . T ..

f4
115·6
7
8

- ,9
PRóXIMOS .JOGOS

SABADO
Eln Curit.iba
Ferroviário

Atlético x

DOMINGO
Fm C11ritiba - Agua Verde x

Coritiba
Em Londrina - Londrina x

Jandaia
Em Maringá - Grên'lio x

Apucarana
Em Paranaguá - Seleto x

União,

MOREIRA ACIDENTADO

Dom.ingo à noite, na. esquina
da Praça Tiradentes e rua

Monsenhor Celsu, o jogador
Moreira. do Primavera, art"r-­
lheiro absoluto do Can1.peona­
to F'aranaense bateu com o

seu carro contra um outro. fi­
cando bastante feridu, tendo
sido internado no pronto 80-

iii

ri Intensifi(aI
Na noite de terça,-feira última, a'" diretoria do Gló­

ria Fut,ebol Clube recepcionou em sua sede aos ho­
mens de imprensa, rádio- e televisão, prestando uma

homenagem pela união 'existente lentre a crônica e o

clube da Rua 15.
Constou do programa uma excelente costelada,

preparada pelo gaúcho Lauro, que assin'l deu um co­
- lorido mais esp,ecial para a .razão principal do ágape.

ROiueu Baumer, presidente
do Glória na

_ oportunidade
descreveu seu programa de' a­
ção, afirmando categoricamen­
te que o futebol, com o quaJ o

Glória nasceu, voltará a ser

disputado.
Inforn'lou ainaa o presidente

alvi-verde que furalu ultima­
dos os detalhes com ·respeito à
prOluoção determinada para o

próxinlo dia 14 dêste mês.

Naquele sábado vira a nossa

cidade a representação dG
Centro de Tradições Gaúchas
do Paraná, �� Os ]\..finuanos", em
iniciativa inédita em Joinville.
Os Minuanus farão inicial­

mente uma promoção pública,
no Palácio dos Esportes, para
que todos os joinvilenses pos­
sam apreciar seu trabalho de
divulgar o fQlclore do PM�:Gran
de do Sul, com o coujuIl;to que

o Torneio Luciano Mar­
rano de Basqu2tebol pros­
segu�u. O Corinthians ven­

ceu �o Palmeiras por '17x69
e o sírio passou pelo Paulis­
tano por 77x38.

Carioca
o Vasco manteve-se na

liderança do Campeonato
Cariüca de Basquetebol ao

vencer o Tijuca Têni's Clu-
be por 86x62.

.

Portu uesa
No Chile
A Portuguêsa de Despor­

tes jogará no próximo dia
12 em Santhia,go do Chile
enfrentado o Universidad.
O Clube luso receberá 4 mil
dólares.

corro. Felizn�ente não foi. -!?:ra­
\Te o ferirnento de lVIoreÍl�a.
mas deverá fica r in8 tjvo por

I ��: ;L?bs�i��tu l�ep�;fl���e����

foi campeão do Folclore In­
ternacional .

-

Após esta apresentação, o

G lórja brindará seus a[:.;5uciu­
dos com um grande baile so­

ciaL do qual também partici­
parão Os Minuanos, COlno con­
vidados._

Ref3'saltou ainda o presiden-
te g]oriano, que convidou para

I
seus assessures, jovens conhe­
cidos, os quais estão unificados
em tôrn� dêste trabalho.
Em nome da imprens� e rá­

dio, falou nosso con'lpanheira

I
!\[erval Pereira, o qual enalte­
ceu as iniciativas do Glória. a-
graúecendo l) convite para a­

quela festa de confraterniza­
ção, afinnando o· propósito da,

1 ��fr��sfn�Ia��;:�O���i���Ya!�-=

,J.AIR
tá S€lTI arnbiente no clube,
depo5s do acidEntes que
sof-re<u de carro em con�2ª­
nhia de duas mulheres.
Caso não consiga definitiva­
mente, o Vasco -tentará o

ernpréstimo.

Pelé VÔ'lta�
o jogador Pelé do Santos

poderá voltar ao time
p:-aiano hoje, diante do Bo­
tafogo.

ara

rios
I
feito Ni1.son �Jil'Son Render., al­
rrroca.r

á

em com.panhia da de­
legação masculina, que partie}­
-pará dos Jogos Aber t.osi. Como
se sabe a delegação rna.scu Iirra.,
ficará hospedada no Colégio
F'r-e i Bruno, e não no Colégio
Frei Rogério, como anteriu.c­
rnerrte estava nrevisto. Do a!­
To.ÔCO particip�arão ainda, o

Prefeito Municipal de Joaca­
ba. e representantes da IlTI­
prensa ê Rádios de Jaaçaba,

! que serão corrví dados sexta,­
I teira próxin'la.

,

I PARTE FEMININA

A parte feminina d e nossa

delegação, ficará hospedada
I no COlégio das Lr'rriâ.s

,
.sendo

i que as refeições serão /feitas

f juntamente
com a delegação

.
rrra.scu.l

í

n.a., no refeitório que
I estará a cargo do sr. Aman­
I dus Ravache.

RUBRO
o único coletivo do América nesta s.errra.ria será efetuado
no pe:-íodo rn.9/tinal._

I I-R.INEU PODE VOLTAR
t O jogador Er irxeu já está erri condições de retornar ao qua­
I dro do An1.éric3., o que poderá asontescr domingo diante do
O�impico.

.

S�ERVIDORES NO,
f��Al\iP'EONATOl

Segundo inforn'luram oficialmente a eauipe da Associaç�to
r1US Servidores l'v1unicipais de Joinville, vai disputar em 1968 o.
Campcona.to da Primeira Divisão Extra de Profissionais da Liga
.Joinvilense de Futebol. T.::nnbém disputará o Campeonato de
Acesso da Liga J.o:nvilens2 de Fut�bol de Salão.

C��R1LO r\LBERTO
BOTAFOGO

NO

Carlos A.lberto vvHa ao meio do campo do Botafogo na
Jart}da de sábado a, nqite no J\,Ia:racunã contr8 o Bonsucesso. O
·og--ador estêve afastado por mediãa de precaucã.o lnédica na par­
ida c<?ntra o Calnpv Granàe rnu,s o médico Lídia Toledo o en­

regara esta sems.na a Zagalo.

l\�LTERACõES NO FLAMENGO
• ..:»

BHTA estuda modificação impo-tante a ser introduzida. no
'-irne do Flamengo que enfrentará o Bangú, domingo nróximo,
endo em vista que .A:"��mar e Luiz C3,rlos falharam nl.) jôgo con­
ra o Bonsucesso, não se entrosando erú nenhum momento: Le­
-:::tndo p;n �onsideração a boa atuação de Zéqüinha nos aspiran­
·e.5, u tecIuco pret<::-nde trazê·-lo de volta ao time principal na
")onta direita. tÍl�ando Ademar ou Luiz Carlos pa:-a a efetivacão
ie João Daniel na sua verdadeira posição: Ponta-de-lança. Ro­
Jrigues Neto também pode voltar ao time, mas por uutros moti­
vos Reyes sofreu estü�amento do adutor do joelho e talvez não se

�ecup8re a tempo além da lentidão delTIunstrada na estréia. Há
"l,:nda a possibilidade de Bria preferir repetir o 4x3x3 contra o

3angu ainda porque Arilson foi muito acanhado e discreto.

IlllVELANGE X OTÁVIO�
RIO _. João Havelange presidente da cnn abriu mão da

1ueixa-crime. anresentada na justiça da Guanabara contra v

?residente da. Federação Carioca de .putebol Otávio Pinto Gui­
narães em virtude dos apelos que vem recebendo' nesse sentido.
"speci8.1n�ente do Sr. Paulo Azeredo, ex-prsidente do Botafogu e
)essoa vinculada à sua família.. A desistência encerrou a ques-
ão apena.s na área crimjnal pois o processo terá seguimento no
�T<}D apó� ser examinadu pelo c�epartamento jurídico da cnn
'loje. Ptuticiparanl. da reunião da CBn os dirigentes de São Pau-
0, J\1:acly3,do de Carvalho, Mendonça Falcão. Américo Egídio e
?edro Flschette pela Guanabara: Carlos Osório de Almeida Abi-
ia de Almeida, r-Jfuzart de Giergio e João Havelange. Alé� de
Jaula .Azeredo, lutaram pela pacificação os dirigentes João Sil­
la, Lu�z rv'Iurgel. José do Amaral Osorio, Artur Soares Fonseca e
Fábio Ca:-neiro de lVlendunça. João :n:avelange que recebeu car-
a de Otávio Pinto Guimarães esclarecendo a entrevista que deu

1, qual ensejo:'l a queixa crime, retra�tando-se dos têrmos emiti­
:ias. Também o advogado Nilton Feital procuruu o Presidente
:ia

�

CBn levando requerimento au Juiz da 2a. Vara Criminal, so­
licitando a reti�ada da queixa crime._

VOCÊ COMPRA UMA E

DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison S.A. Imp. e Com.

-rRAZ PARA VOC�
..

MAIOR PRE­
CISÃO EM ��CÁLCUL6s: A CAL­

CULADORA IMPRESSORA J:-700,
DA BURROUGHS, QUE VALE POR

DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS

RÁPIDO! E CUSTA NCr$ 200.00

(Cr$ 200.000) MENOS QUE A SUA

MAIS BARATA � CONCORRENTE..

)

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROU�HS.

�MADISON S .. A.�:" IMP. E eOM�
Rua Marechal D!3odoro. 311 - c.· Postal, 1331. � Curitiba -- Paranã
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ezamcnt.o da cida dc, 'estando, atuahncntc, procedendo ao pIu.nt.io I
Tão logo seja condu ido o plaDti� daquela flor �. _

já estarão. sen(�c I':";:;,irá, 88111 d úvidu alguma, rncdicla das mars acer- 'r

que aqui v êrn atraidos pela fama de nossa cida.de, �.
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Divef'�os redcd-ores

Direção: SOUZA FILHO

Blumenau, "5 de outubro de 1967
---------------------��-----------------------

Sucursal de HA NOTíCIA'9 S.A.
Rua is de Novembro n° 600
Edo Visconde de Muu

á

, conj.· 507
Fone: 1436 BLUMENAU

IMAGEM

"
NEGA'TIVA:

Ir"r

n
Ddz.erri os técnicos que :;;� conhece o' progresso de

uma cornunidade através do rrúrrie r'o de chaminés d.e
fábrica nela existente. Já os poetas e os líricos afir­
.mail'l que se conhece êste m,esmo progresso através da
.sua lirnpeza e da beleza dos seus jardins.

IPensadores libertinos e hom·ens mais céticos afir­
mam que, verdadeiramente, se conhece o c-rescimento
de uma cidade é a través das suas delinquê'nci'as e· i.rn a­
gens negativas. Se isto -estiver certo, podEm'1. ter certe­
za, de que Blumenau �resce e progride a olhos viStO.3.

o TORPE E O VULGAR I ucaçasn que melindram, que

I ���� .

e que passam impune-

I UMA COISA

>1
CHAMA OUTRA:

Cm.TI o apa!"eciriien to C.DS'
caçadores", numa inversão de

i ������s,as����� ��a�������:'. di,s-
I N-G.3sas

.

ruas; lina.pas de tudo,
t hoj e estão impregnadas de um

f d03 odores mais antigos e n1.ais
nojentos do Inundo -,- o da

, ::fã�t;�:{s·i�;;::�os�s,�ns"��;';
I a rua, num "trófà'ir" incontro­
lável e nojent.,o, levando consi-

f ��l�a�:�a�l ex�mplo, o torpe e O'

I O comérciv do amor é feito

���!�d�� B�cr:���e�� N�ftbzon��
rua Epi tácio Pessoa, no morro

11
da Cia. Hering e em qualquer
.8UtFO lugar que os casais dese--
jarelTI. E isto tudo seUl que

11
g�gUéln os perturbe e 0.3 pro':'-

"R�ndes-vu-us17 existem
Quatro cantos da cidade.
beI€cimentos cOIuerci2.is que
exp�oY'am o lenocinio, que opor

I tU�ll.zarn ,

encont:::-03 anlorosos--;
I eXl'stem as dezenas em Elume-
nau, seUl contar-se aquele.::;
que, pelo menus, pagan'l im­
postos para funcionarer!). como
tais e que se localizanl fora do
perímetro éentral da cidade.
Garotinhas a,inda de cueiro

Não passa dia sem que
contecam casos escabrosos

��1!g'��:��i;�à3 ��e�:;�:t���� nu;
diverso.s pontos da cidade; nu­
ma rnovÍ1-nentacão intensa dos
nossos .serviços

-

policiais.
En1. dias da semana passada

at,é l.una tentativa de estupro
se verificou; práticáme'nte eu'}

zona central, da. auul resultou
esfaqueada uma moça de nossa
Guciedade.
En.quanto no Rio de Janeiro

se movimenta uma intensa
campanha aos "paqueras" (os
aue dizem gracinhas e ob..::;ceni­
dades as moças e senhoras) em

Blumenau. cresce o número
destes mesmos individuos.
Aum2nta -o problema COil1. U

número enor-rne de viajantes e

pessoas em· trânsito que, pori.s­
:::0 iTIeSlUO, certos de não serem
identificados no o-utro dia,
lançam-se a aventura torpe de
dIrigir palavrõe.s e convites
obscenos a qu.antas senhoras
ou moças encontrem nas ruas
da cidade.

'

Um fato que ·n:ão aconte.ci,a,
8gora é comum na rua 15 de
Novembro. na rua 7 de Setem­
bro, ou outra via oualouer. :E:
o doe:; automóveis dirigidos por
«paqueras", per,seguindo moci­
nhas corn dito.s obscenos e COD­
vit..<:><::; inconfessáveis.
Nas saídas das escolas no­

turna.s, dos cinemas e outras
reuniões intensificam-se as

·l-�-------"--------...iiio.'_"----
t C;'A �OTÍCI
, ESTÁ À VENDA EM TODAS AS BANCAS
� DE FLORIANóPOLIS

---------------------..",.......-----------

(

Ir
orrcorrtrarn qli@;rn

í

ncr íve I e abjeta
Outras,

I prO's�it������'lnú_rna
ção que cres-ce di�_ a
- Tem de tudo. De
t.amanhos .

_ De tôdas
Do :Lôda.s 93 caIna,das- -�o-

. E ninguém
-

f8..Z nada
para reprirnir'

, esta pro1ifer_a­
ção . para freiar

.
êste írnpeto_

devastador da moral das nos-

jovens, que por ingenuidâ­
e tã'D sômentê, ,sucumbem
não tereITl, aprendido a

a
Núncio Apostólico no Brasil chegará à .Ascu.r.r'a
sábado próximo para 'prestig�ar o acontecimen­
to - Governador Ivo Silveira será r-ecepciona.do
no domingo pela rnarihã -- Haverá ccleb.r-ação
de Missa I\�n1.tifical, com 50 sace::dotes co-ce] e···
brarrtes -- Banda do 1/230 Reglmento de In­
iantaria abrilhantará .o acontecimento - Co-,
r-a.l e Sinfônica do Carlos Gomes apresentarão
um espetáculo digno de. aplausos - Dignos de

aplausos e felicitações os salesianos pelo seu

trabalho' nestes cincoenta anos, em, f'avor da cu l-
tura barriga-verde

Os setores rel'í g íosos e educacionais de Santa Cata­
rina í

rão v ívez momentos a.It.arn errt.e expressivos neste
final de semana, quando f'ren t.e à altas autoridades es­

taduais e regionais, Aseurra fes teja.r
á

o cincontenário
das Obras Sale.sian ts.

O Governador Ivo Silveira, sentindo perfeitaménte
a s'ígn

í

f íc a.çã,o do fato, aceitou com prazer o convite

que lhe foi endereçado, ·e com O' prestígio de .sua pre­
sença participará' de atos cívicos e r-elig íoaos que irão
marcar profundament.e evento de tamanha. impor­
tância.

Pa,róquia S. Paulo Apósto!o

I H0rário das Santas J\1:i.'Ssas
03 donüngos às 6, 7, 8, 9,. 10

e 19 horas_
_

I h::�:i::t:te:a::q�::::
7 e 19

Casamentos: dias uteis das

l8,30 às 11 horas _ das 13 às
115 horas.. .

, Batizados: dias uteis: das
I 9 às. 10,30 horas _!_ e das 15

I à,s 16,30 horas � aos domin­
gos: só ?S 11 .horas.

f Aos do:rningos é favor fazer
o registro unla hora antes.

Sede Própria: Rua Alvin Sch­
l"adel:", 125
n:orário dos Cultos:
Aos sábados das 9 às 11 ho­

.1.'as - Escola Sabatina � Do­
mingos às 20 horas _ Culto de
pregações do -Evangelho - quar
tas feira.s _ Culto de -Oracãu
às 20 horas _ Aos domingos

.

às 18,30 horas "A Voz da Pro­
fecia", peJa PRC 4· - - Rádio
Clube de Blumenau.
às 9,00 horas.

Igreja Presbiteriana de
Blumenau

Sede Prôpria -

-

Rua Repúbli­
ca Argentina; 431.
Horário dos Serviços Religio­
sos:

As quartas-feiras, sábados e

aos dOH'lingos às 19,30 huras,
Aos domingos, das 9_ às 10,3.0
horas - Escola Donün.�ca! e

das 10,30 às 11,15 horas - Pre­
gação do Evangelho.
"A Hora Presbiteriana", aos

sábados às 20,00 horas. pela
Rádio Alvorada desta' cidade.

PROGRAMA

A cu.Irn rnã.nc.ía das come­

rnora çõ e s do cincoentcná­
rio da presença dos trif.at.i­

cd.uoad.o r e.s - Os pa.­
Eelfl..si3uas - enl San­

Cu.tar í

na, terá lugar OD­

exatament�s· se fixarem
há ci:ncoenta anos pas-

o M'u.n ic.íp io de As-

- r:::::J
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) DR. O.U.VIDO

Andarnos colhendo, aqui
e ali, Hvenenos" para apre­
sentá-los aos nossos arni­

gos. Por ocasião da apre­
s s.rit.aoâ.o do "BOM RAPA;Z"
(Wanderley Cardoso) em

nossa cidade, como é ló­
gico, o rrrurrdo jovem local
sentiu-se alvoraçado. "Pai.
me leva pr'á ver o Warr­
cíe r-Iev l " '_'rv.rãe, eu quero iT
ver .o '�anderley:' Agora, de
t ed.cs.

.

o mais engraçado foi
um certo cidadão, gordo,
careca, 'berraricío os cin­
coenta anos qUe cantou o

fdho: "Zé vai, corrrí.g'o na

FAI\1:0SC logo mais?" E' o

rapaz! "Que é isso pai, pen­
sa que vou a.ssistir homem
cantar?" E o velhote: "Quer
ouvir nem ouvir rapaz... é
pr'a nós ver as "garôtas"
que vão tá lá. Morou a

braza, rrrorou.;" (Depois el."'l

digo o nome do velhote) ..
-

�'Tá na oar
à
••• uma nova

invenção minha!" E"\ o ou­

tro: E" que inventastes"
Resposta do Dr. Ruy: "In­
ventei um método nôvo pr'á
ganhar tôdas a.s partidas
futuras do Palmei'ras. Cada
jogador do. Olímpico, no dia.
da pa.rtida com Os periqui-
'tos, va.í jogar com um .al­
çapão prêsó na oarrrí.set.a!'

As duas maioTes equipes
esportivas locais, Palm·eiras
e Olímpico, passam por
substancia.l r.emodelação
técnfca. Os departamentos­
técni1cos, de uma e outra,
procuram a reformulação
dos seus _quadros, certos de
que nem uma. nem 'Üutra
.se apresenta boa. Sàmente
fora.m des.cobrir isto do­
mingo último quando for­
maram um combinado e

,enfr�entaram o Santos F. C.
em Taió. Estão convenci­
dos de qUe 'Som.ando todos.
os jogadores .e ti'rando os:
nove fora, só vai r,estar
·mesmo. é a saudade�.. do
campeonato.

Can'1arada vinha d.e Itajaí
nara Blun1..enau. Na con­

fluência da rua São Bento
com a rua ItajaL nem êle
sa.be como, pe'rdeu a di're-

.

ção e,/ foi cair num milha­
ra.I exh::tcnte numa rib.an­
ccí ra . .socorridO' de hnc­
diato e levado ao Hospital,
o à.cidentado ainda teve que'
ouvir, entre gemidos, a go­
zac ão dos -quc a.ssis t.Irarri o
"v

õ

o" do seu car-ro : "'Isso é
que é gostar de milho ver-

de!�' ��J

TELEFONES
úTEIS

Corpo de Bon"1.beiros
belegacia de Polícia
Guarda de Trânsito
Guarda Noturna
Forum 1703
Ministério do Trabalho 1143
Prefeitura
23° R. I.
CELESC: Plantão
R.ç;çlau'lt:"'ç50
SAMAE

1696
1016
1072
1214

1158
e

1=::9.'.("
�4G9

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Branco 1200 e ,1100
Praça Hercílio Luz 1213
D.r. Blur(lenau 1178 e 1102
Angelo Dias (Pinguin) 1664
Rua\15 de Nov. nO 600 ü111
R. Pe. Jacobs (Matriz 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau 1456
Emp. A.V. Cataririense 1221

'e 1058
Estação da E.F.S.C. 1811
Varig' 1025 e 1985
Rex Hotel (Portaria) 1285

e 1830

I
I Cultos-:na Comunidade Eva-n..:.

J gélicá de lnun�enau (Centro)
� Aos domingos às 8 e 9 hopá,s

I
em Alemão e Português.

Igreja Socied�dc Ciénciá
Cristã

�

f Sede Própria - Béco Indaial
Aos domingos - Cultos Di­

vinos e Éscolas Dominicais -

Cada 2°, 4° e 5° domingo do

j rr'l.ês em ale:n::ão; Sala de lei ....

tura Biblicas - Rua Angelo
Dias 98 centro) - Está aberta

�JIIIIIIIII[lll�llllrllnr:lISIIIII-llillt�iJlllliliiii[llrp.IJllf!iSr[ll&'III§li�I!·[l�l�ia!��!!�fCll'ª I �;���s��t�=��:Sasi5 ���[�a�rs�

_E==_� EMPR � AS REUNIDAS Ltda. ;!'�� I [gr-eja, Evangélica Assembléia
- Visando proporcioI:ar um transporte, l�ápido e segu-

de Deus

ro �nfOT'lna que aceita despachos par3. as seguintes 10-
. Séde Própria rua S. Paulo, 890

�:::_�=__

.....

:-::::=�:_=_:�_,
C�hdades: Campc Alegre, S. Bento" do Sul; Rio Negrinho

c

...... · J-Ior...ário dos Cultos:

.::
HlO Negro, M8,fr51., Blumenau. LTldaial, Timbó, Curitiba As� quintas-feiras c aos· do-

Papanduva, lViajor Vieira, Três Barras, São l\/Iateus do Sul mingas, às 19,30 horas - Aos

C�nOinhas Irineópolis-Valões� Pôrto ·União, da V5.tõrla. domingos, às 9,30 ._ Escola do

Portc? ?niá?, BiturlJ.p.a, Jangada, S.- Joaquim, Água Doce� nünical - Aos sábados� das

UruzICl, Ollnkraft, Urupema, Italópolls, Pa.raguaçú, Ho!"i- ���
13,30 às 14,30 horas, - A Voz

zont�� Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia, �
�vangélica da Assembléia de

::�:..

=__!'!==::::-...
l\1:a�lO:polis, ;Pato Branco; Vitorino, Santana, l\.ll.armeleiro}

:;;==
......

__

Deus, em purtuguês e alemão,
..... FrancIsCO Beltrão, Lebon Régis, Cu�itibanos Santa Cecl- ::

péla Rádio Clube e Difusora

11�� Ponte Alta do Norte, Pop.te Alta do Sul, Encruz. de
de Blumenau.

RIO do Sul, Lajes, Herv�] Velho, Calupo.: Novos. Capinzal. Ib�cja fldventista do' SétimoSanta Helena, Joba.rá, Concóràia Catanduvas, Ponte Ser-

�=_..... Dia

��_
rada: Cel_ Passos :r-vf.aia, Rio da Vargem, Palmares, !vt:a- =

_
rombas, Rancho Grande� Alte Bela Vista, San.ta Rosa, --

�I!!�::::::::�::::;;:=::_ê::".,_-�,
Joaçaba, Luzernô>. -"I:'rezo TÍJfas-Papuan, Tangará. Pinhei-

::_=;;=:===�=�_:,��.
ro Preto, Iômerê, Fraiburgo, lVIarcelino Ramo!S, Viadutos ::�aurama., Ercchim, Fachinal dos Guedes, X.anxerê,. Xa�
;,nm, Cordilheira Alta, Chapecó. Abe12::rdc. Luz, Passo das
Antas, Bocaina do Sul, Can0as, Santó:, Clara, Bom Retiro,
A]!redo Wagner, Taquaras, Sant,t) Aruaro,- Palhoça,. São
�lg�el, Matos Costa, Calm9L,,-Caçador. Rio das Antas,

_�=_­V1delra, 10 de Novemhr0, Liberata, Jardinópo1is, 'Plor da -_.

- �e_..rra, Mediàneira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu­

I tInga, Vará, Nova Esperança., �lo Tung- Rio do Mato,

NO-==§: .

�"

Va Concórdia, Alto Veré, Verêzinho, VBr�..

')- São Jorge do ;::::

� Oeste, Vista Alegre, Sede Pjnllal, Santa Lpcia, Campa
-_ Gnoni, Salgãdo Filho,. Itapêjara, Born Sücesso, Chopinzi- ::::
== nho, São João� Laranjeir8t., Dionisio Cerqueira, Barracão. �
S Santo Antonio� Cap�nem.a ... Guaraniaçúe

-

-_
'

�'..� ::
ê Melhores Informações-na AgênCia: Rua 9 de Março. 6Q7 §§1 - Fone: 2140. .- ;:J

}��uumm,m[lUllumUIt:JnUUftnl'[J;'um�uiJ[]nnnmmLlmummic:mmum.!.

I reagir. .

� Todos corrt.r íbuern., de

i rnarreí ra. ou de
-

outra, para es-­

J "ta "derrocada rriora.t . Co�ncr­
I ciantes incxcrupulosos que alu_
I gam quarto? Pais que não as·,

I �;��el�u:r��;;l�af�i e���·��s����.\;,
I abôrtQ.
I Se isto fôr .sinal de prugre.">-­
í DO, se delinquir é te.rnlômetro
f de crescirn.ento e

-

evoluç.ão� I

I então, _
tenham. a _certeza, Bh.!-. Iil. �neonsa,UseeI1ma'

-

amo- m�l.; k�r�mC:Ll: d.?�d!r ;; Pe�. v .. .- - U __ _' ;:.1.. -- \:.4 {;e ,-lef-e,,;;uJ da llTó'tr-

Ii Santa CatarIna-.· Itajai-Açú, atua.l:-
>. >!né-ntc CTn bastant.e adian- .

-----------........,,--"""""'=-�---.-............,..,_,
...-�-.'-,-

...

�-"'-._,...1-...,.:-:;�-,,�----'""?""::-'-�.),;'!�,;�J·I���J��to��r:;:��;§��n'�;� 1
-

h�ve-fi_,,:!o se cnns:i't-;üdo há- I,'

v'::'r vê-la djári�ll}.cntc. nu-
TIi2'., demc:nsh·a.ção do a1to intc- i
rê,se que d{'.,...pJe,rt�,.. I
Com vel"ba,s do. Miriist�-rio do

'ITr.anspo:;":·�, ,8.través do Depar­
'-��eDtü I"<I�cion�_l dé Porto... e

Vias NavegáveIs. aç; dita, obr-'- S

Il-vê'TI c.endo execut'Hla.;;; nela Di,-
1:"!f;t,{l11'iia, ·de Ob:i'a� Públicas da .

Prefeitura l\-i:u.:nicipal de Blu-

J ...·rH"nau, soh a sup�r"'visãn d� 8<J- I

I m�f���:-�hl���;��t! �:i ;e:Ji��� Ido o serviço de s.an��,-on.ento do
Canal dr:' Bom Re-tiro, obra �

tau1.hélTI cons:i;derada.. da D1.aior

I
impol'ltância p�:a-a, l"H)<;;:!S""t, Comu-
na. :mercê 40.3 múltiplos bene­
ficios que /Í"lOS trará.

_ Igreja Irmãos �Icnonita5

Rua Itapiranga, 249 - Velha
Horárió e dias dos cultos:
Aos domingos das 9 às 10 -ro.

- Escola Dominical em portu­
guês e alemão - e das 10 às
11 horas Culto Público enl En

I
gua alemã.
As quartas feiras às �:') ho-­

,ras� Culto de Oração e Estu.-

I
dos Bíblicos.
Ouçam pela Rádic. Difusor�

de Blumenau aos domingo.s. àg

113
horas, BênçãD Dominical -

em português c alen"lâo.
Ca.ixa Postal- 516 - Blumenau

I Pdmêira Igreja.--._Batista.
_

Blumenau

I
Sede Própria �. Eua Chile

_

(Ponta Aguda)
Horário dos Cultos:
As quintas feiras e aos d�-

niingos às 20 boras Aos
dumingos às 9.30 horas Es-
cola Dominical.

Congregação Cristã no Brasil
Rüa Carlos - Rischbieter -

(Próximo aos trílhos) - Praça
Victor Konder.

Horário dos Cultos Públicos
Tôdas as quartas feiras, sá­

bados e aos domingus às 19:30
horas.

Igrej� Ev��ngélica Penteçostal
HO Brasil para. Cristo'"
Rua São Paulo1 1081 (me­

diacões Nelsa).
Horário dos CuJtos:
As quintas feiras e aos sá­

bados, às 19,30 horas. \-.

Aos dOlningos# às' 16 e 19,30
horas.

-

Centro Espirita

Blumenau. no término de
tais Obr�..flS9· gózará de uma sé-

I
rie d,e .beneficios incont.e.stes,
sQmente, aquJlata.d·QS por a,.quê.-­
I€-3 que conhecem o projeto

J'
elabora do . Beriefícios, porém;
que serão da maior. vali� para
a cidade e para a' sua gente.
Nesta. prÍnl.eira e\tapa das

I
obras de defecsa. das m.�,rg�ens
do Rio It.ajai-Açú, são rea.liza­

dü.�. ser,!iços I de- e�.x:0camen�.o,ut,hlxanu9-se a. PreleItU:ra Mu­
nk.jp�J loc,;:il ele pedra.s extraÍ­

S" de un�a pedrei:r:"1, al'l·en.da�
d_ e si tuada na s proxItnidades.
Ce

-

te:n.a.s de· toneladas destas
pedra,s já se' e.ncontram â :5:nar"":'
�:em do grande rio.- sus.t,entàn­
do l.nu- belTI exeéuta.do servico
de aíê:rtó;' salvag'uard:H1.do-o de
nosshrcis futura.s �:rosoes.-

Sõbre' êsfc, atêrro, nivelando
à �..,1tura., d.a rua. 15 de Noven1.­
bro, será coristruída.... urna :mo­

derna pe;!luena avenida (em
sua prinieira. et.a pa.. uvs fund;ns
...13, Praça Dl�. Rlum.e:nau ná?
fundos do Edifício Galeria. Scha.
drac:k) COlTI doze metros de
Jarg·ura. o que 'pr'opicia:l-á :nuelos
oucrtulloS de. estacionamcnt1l,
desafogando, em conscí"ju.ência,
a. ru Q, 15 de Novem,bro e adja-­
eénc.ias.

C om o término·· dest,..· prl­
J1"n.C.!r-R etap�_ previsto par.a fiJ;R?
do

.

corr�.Q:n'te ano. CfH.n o -pou'co
tempo ainda :l'estante e um

!.'-ra'lnde volume de obras a, s.er

executado, intensificam_soe os

tra.balhos� renovam-se os es­

fôrços, duplic�m-se os recu.rs�s
.

capazes de ultu:narem as ob.as·a..s
cita.das, dehtn) c10 prazo pre-
vist,o.

'

E o bl1)"rnen�al..1_cnse,. repethu.os,
já;' fe:.... h:ábito visit.a.:....t a' -obra..
Dià.daUl.cnt.e. com 'Sol' ou chu�
va, êle dá um pulinho até a

m�a.rgêm do rio para vel;"' o au­

darrl?nto
_

da. obra. Acompanha
'-COlTI désuS3-do interesse o l'-Qrll­
cal' das máquinas. Q.'del,c/l,rrc­
ga.Jnento de material, a voz de
comand.o dos capatazes e eu-

genhekos.
-

É' u:rt\a prova mais que elo-­
qüente do quanto des�ja. a

cOTI1_plerr.u�ntaçã't) . desta' que po,­
'd,e ser ·cogno:.núna�8.... como a

I obra nuüs bnportante' a ser

: uUhnada no corrente ano', ou

[R�ioá'Itlj:��l��l�Ga, margem do

àquele M'urrí.cíp io o Núncio
Apostólico no Brasil; opor·­
tunidade em que os' residen­
Les em tàda a :região do Va­
re do Itaj aí prestarão sua

homenagem à tão impor­
t.a.nte v i'sít.a.rrte ..

Sábado à noite, hom�ma­
g e ris especiais ao Núncio
·e ao F�xcelentíssinlo e Re­
verendíssimo Bispo, no,
Teatro da cidade.
Já no Dom.ingo pela ma·

nhã haverá a recepção à
ser tributada ao Governa­
dor Ivo Silvei'ra, que aCOL"1.­

panhado de Asse s sor-es di­
retos e de uma Co rn í.ssã.o
Parlams.ntar Externa da. As­
sen'lbléia Legislativa parti­
cipará das comemorações
do

. cincoentenário.
As 10 horas de domingo,

rí.a Praça da Igreja Ma.tríz ,

'será celebrada solene Missa IPontifical pelo Núncio, IApostólico no Brasil, que 1\terá como coadjuvantes na­

da menos que 50 sacerdo- Iteso Será, serri dúvida algu-
�a" !mpo:r.:�rite ,espetáculo In0 f'é , que raa.ve r-a de ser
ass isst

í

d.o por- rrnlb.ares de
1

católi'cos de todo o Vale.

IJá ao meio-dia haverá
gra.n.da b.anquetc, of'e r-ecí.d.o Ias au.tcr

í

da.dej, pres-sntes e

Ià tod.o s, Os arn i go, da. obra
setesí an» rro Estado de
Santa Cat3rina., Os sacer­
dotes se Ic.s Ia.no., que de-
'senvolvem seus trabalhos
em territórj o ba.rriga-verde
dcverâo se fazer present8s I�uma KombL oorn desti­
à todos ê.st es acontec:lue'::1_- no a Taió <viajaram três
tos, bem COnlQ ao banque- amigos nossos, p�ssoas so­
te.

-

bejamente conhecidas nos

Após, em hora à s er opor-' .meios comerciais e sociais
tUDamente fixada, será ofl- da ci'dade. Saíram sexta­
cia.1rnente inaugurada a feIra e s...6mente chegaram
Ca.pela do Ginásio, ao tem- c::.n Taió domingo de ma-

.... po em q:ue. às 15 boras) ha- nhã. Bem, para encurtar- a

verá no Teatro a sessão so- hjc<tórL�., chegaram de volta
Iene, comemorativa ao 3u- a Blumenau, segunda-feira
bileu, com várias saudações. a tarde _ E para limparem .a

O Orador oficial será '0; barra, de Rio do Sul .man­
reverendís;simo PadrE. 30- t/ da::-D.!Il telegrama vazado no

sé Stdnga.ri, deve:ndJ na1 seguinte teor: "Impossíve,T
segunda parte do program'u i re;-:ressar hoje (domingo)
se d.esenvolver um exceL:_.,.- i máquina. f!J..ndiv.!1:t _ A1guém
te espe1.ãcülo� Sin!'ôrlico'-Co- � quéria ir lá corrI máquina
::;:·al, à cargo da Orque·stra. r10va e mecânico lo.cal. A
SinÍônica e do Corcel ,da -! Dona Anne dissuadiu -o

Sociedade Dramático e Mu- I atob�dinho ·explicando: "Sai
�ical Cados Gomes de nossa

.r
cr'á lá ... a máquina que

cidade. fundiu não era lTI8Cânica,
Também a Banda MZl.r- era física... foram êles

cial do 1°/23<:> Regi'll'lento·. de mesl'l'los!" (Depois eu digo
Infantaria estará abrHhan- o llC'me dos três).
tando o aconté-cim.ento du-
rante todo o transcorrer
do dia,' transformando-s2-,
como habituahnente o faz,
e:rn UlTI agradável espetácu-
lo à parte.

-

AlunO's do Ginásio Sele­
siano de Ascurra, igualmen­
te na parte da tarde esta­
rão proporcionando um
shaw todo especi1al aos vi­
sHantes e autor'idades, com
UIll. programa carinhosa­
r.ac.nte elaborado e' que cer-

_

tamente 'será do agrado ge­
ral.
A noite, no coramento da

grande festa populaT que
ocorrerá durante todo o

dia, haverá um espetáculo
pirotécnico tão do agr.ado
da maSSa, e que tem de tu­
do para se constituir num
dos pontos altos da COll'le-'
lTIoração do cincoentenário
selésiano.

-

Entendendo o quanto de
útil para .a colet.ividad·�
sen"1P:re realizaram -os Pa­
erres Selesianos, eméritos e
dedicados educadores, cer­

tamente Os catarinenses
não falt.arão em seus aplau- t
sos e apoio aos festej 0'S que
-ll'lLlTCarão os ctncoenta anos
de ·seus trabalhos.
Nós .. que sempre tivernos

nos s�lesi'anos os exemplos
mais positivo de abnega­
_ção e d.e serviços em f.avor
da coletividade deixamos
consignados aqui nossos

cuxuprlmentos por fato de
tamanha iInportânci1a.' Que
./ê·stcs anos se multiplique..rn
e que suas obras igualmen­
te se lTIultipliquem, ·em fa­
vor de nossa juventude - e

em favor de nossas comu­

nidades, principalmente da­
quelas que tem à honra de
s-ediar seus ginásios, .sua:s
·escolas e seu;:"" seminários.

o Dr. Ruy Rotta, meritor
.grená, ,estava todo. sorri­
dente na rua 15 de novem­

bro . �'Porque lO sorrisO'
RJuv?" uergunto'U-lhe um

ami'go. E o conhecido . in­
dustrialista e desportista:

RÁDIOS
Alvorada 1059
Clube - P.R.C.4 1183
Difusora (Escrit. 1941) 1506
Nereu R.amoS' 1607
Rádio Soco Blumenau 1837

HOSPITAIS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hasnital Sto. Antônio 1208
Hospital Sta. Isahel 1175

.e 1259
Maternidade (E'lsbeth) 1086
I.N.P.S.· e S.P.A. 1758
Farmácia (Plan.tão
Permanente) 1201

TELEFôNICA

Informa'ções
Ligações Interurbanas
Reclamações

1480
1401
1000

L�··(l.unsiuis�nIUnmmlít:m_lImt.·IÍI�lumllmntllm�nmnt:llmmmt-'Jtl,mmm�
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l�' "·A-NOTíCIA,". '�,
f� Está ii venda no XERIF'S BAR (ponto de �'
a ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- �

I VRARIA BEHR, em São Bento do Sul. 6
dl![lIIIIISlllllltll!(IDlglliIU:lllllllllllll[lIUlrJ111111[]llliIIIIII12[llllllllllllll:lllllllllll�
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&: Aten�ão POVO Joinvilense!

f SALV� UMA VIDA DOANDO SEU SAN­
GUE! Compareça ao Banco de Sangue. Não im­
porta o tIpo. Tudo serve desde que tenha boa

�
saúde e Inais de 55 quilos. Melhores esclareci- ª

�
mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha,

§
,. • a .:�.�:��8�::::':�:��::�:::�.::��.:�:���. G � ..�I
I·

-

-. -
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E BLUMENAUENSE ! '
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� Assine e anuncie e1n .r.rA NOTICIA", o matutino de ª
� mq,for circula'.:�o no Estado. 5
� �
� �

.Q Maiores informações poderão ser obtjdas 'Corn 5

Il§ SOUZA FILHO-, pelo' :fone 1436 na parte da
- tarde. Sê
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FELIZ
ANIVERSARIO!
Ani.versariou ontem o Sr.

'O:;;valdo Corrêa, assinante
dêste jornal e pessoa vas­
tissimamente conheCIdo ,eU1-

nossa cidade.
Como' não poderia dei'Xar

de acontecer .0 i!1ustre ani­
versariante for festivamente
cumprimentado por seu

va,stíssimo círculo de amt-·
gas.
De nossa parte, por êste

mesmo. motivo, ensejamo­
lhe os .nossos ·maIs - since':"
ros votos de um FELIZ
ANIVERS.ÁRIO.

Rua Joaçaba N° 39 c Beco
Tubarão s'/no. (Próximo aO'
Hospital Santa Cata:rina)
As, Segundas e Sextas feira-s

às 20' horas - .Secções de Es­
tudos - �riyados. As Têrças;
Quintas feiras e Sabados: às
15,30 horas, caridade Centro à
Rua Joaçaba.
As Quartas feiras - às 17

horas - Caridade (Beco Tu ..

barão) e às- 20 horas ,(centru'-à
Rua Joàçaba) Palestras Evan­
gélicas.
Aos dómíngos às 9 hoT'a..g�

I Au,la Evan�élica para cria�-
ças - Rua Joaçaba, 39.

:-------. ( . ,

-

.
.

.
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Venha conhecer o novíssimo televise))" Sen'1p Alvorada que apresenta beleza e confDrto p�ra seu lar com tela .de proteçãD Rayban, alta sensibilidade, sOIu·frontal e o que é prhh.:i<-

- p�l nas melhores condições de pagam.ento ern He�r�mes Macedt3 S�A., as Lojas famosas da cidade

���������������������������ifi���������������������"iN������������������Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sinléli[8
o FESTE.JADO poeta br-a.sí.Ietro Manoel Bandeira foi

considerado curado do mal que o abaterá há três semanas, Ma.,:
vai permanecer em repou.so em sua residência. Seus familiares
controlam o númeru de visitas, pois êle tem 81 anos de idade.

O LIVRO e-scr
í

to pe;.o fran­
�ês R.egis Debray, prêso na Bo·­
ív1.a nor e.star::t servico dos
�uerriJheiros, foi proibido de
'e-r exrio-sto distribuída, vendi­
do e de circular em tOr1.U o tnr_
r ít.ór-í o ria.ctoriat, segundo Por­
taria do Ministro da Justiça,
rrubtí ca.do no D.O, de 2 dêste.
Nome do livro: "Revoluçã.o na

Revoluçãu", edita-do em Hava­
na, Cuba.

o JUIZ de Direito de Ceres,
Guiás. decretou a prisão pre­
ventiva do Prefeito Mvrn.íc.ípe.l
da cidade, mas a medida não
chegou a ser executada por de­
('i.são do Tribunal de eJustiç;a.
O Pre'feito foi ,responsabilizado
errr 1959, quando exercia seu

primei:ro rrra.rid.a.to , pelo 'desvio
de ver-ba,s du INIC.

os . BISPOS brasileiros presen tes ao Sínodo dos Bispos.
qU,e se realiza em ,R,oma, não querem a modificação do Có d isro
de· Direito Canônico. Querem um Código

í

n.t.etr-arnerrte nôvu,
insp"irado no Con.cílio. dividido em três partes: a primeira, tra­
tari� do a.spec to missionário e ecumênico; a segunda, do as­
r-ecto sacramental e litúrgico e a t.ero aí r-a. do. serviço do povo de
Deus sob o aspecto pastoral. A tese foi defendida pelo Cardeal
Agnelo Rossi em nome d.a Conferência Episcobal Brasileira.

, O MINISTRO do Interior
va.i ser corrvooa.do pela Comis­
�Ã.O de Segurança da' Câmara
Federal para esclarecer o a­
l'lUnciado processo de agres.c:;ão
e=tr-arrgefr-a contra a Amazô­
nia.

criou uma comissão de inqué,­
ri to para apurar um vuttoso

I desf'a.Ique na Secreta.ria de Fi­
i nanças daouela Capital, calcu­
r lado em sete milhôe,c:; de cru-

I
z=íroa rrovos . As diligpncias es­
tão sendo feitas em sigilo. mas

afirma�e que 12 e.st.ão f>TIvol­
vidas', eri+r-e êles um ex-Secre­
tário de Finanças.o 'PR�FEITO de RecHe

, O ANIVERSAR'IO do Prpsidente COc:t.9. f> Silva foi. fe.<=;t�.­
j-áÔ0 em todo o BràSil. Em S. PauJo a cerimônia t.ra.rrscor'reu na

Consl;lltoria Especial do INPS quando. foi inaugurado o seu re­
trato, Em Brasília foi "rrianda.da ceJebrar' missa em ação de
graças pelos Comandantes rrrí Ií t.ar-es

:

ali .sediados com a presen­
ça do aniversariante e de sua esroôsa , O Embaixador du Japão
apresentou cumprimentos. O Alto 'Comando do Exé�cito tam,-
oém fói cumprimentá-lo. .

SEGUNDO rnforrna.ções pres­
tadas ,pelo Ministro Rondon
Pachecu, a Agência Nacional
v·ai ampliar suas atividades em

tudo o País. Construirá em

Brasília novas instalações com

equipamentos de Hvídeo-tape"
e . nôvo aparelhamento radiofô­
nico para melhor cobrir os a­

conteqimentós.de impurtância
na, órbita dos três Poderes. A
"�Voz do Brasil" é. reconhecí�
cfamente, um· dos mais 'catego­
rizados elementos de integra­
ção nacional, -ctech1rou o Chefe
da Casa Civil.

ao 'seu congênere do Maranhão
o seguinte 'telegrama;
Companheiros de São Pau­

lo, consternados. recebem a
notícia dá morte de OtheUno
Nova A"ves. É húnentável que
rium País civilizado ainda o­

corram crimes _de natureza
bárbara, que haja criaturas
a�indo pela· violência, na vã
t.pntathl"o, de .c;ufo�?r homens de
lUta. Puro, idealista,; Othe1ino
turnhou COTI'10 ex�mplo de dig­
nidad'2 profissional, no holo­
c�:uJC��'() do d5reHo do livre e­

x�rcício profissional da liber,­
dq,de de imprensa, Nosso.<=; .[sen­
timentos ,c:;ão extensivos à fa­
mília du f�"pci.do, '�.ste .sindi­
C'RtO ,colidário com o<=; colegas
do ]\,faranhâo, perde O_thenno,
sempre con.e;ider.,do como nos­
so associado irmãu".

A PROPóSITO do assa.s,�i­
n�to du jornalista Othelino
Nova Alves, em São Luiz" Ma­
ranhão, o Sindicato do.s Jor­
nà.�istas de $ão Paulo enviou

.. 'u'ÀS AUTORIDADBS bra-c;i1eir8s ni"l.o e<:;t�.o ·oen.c:ando em

estabelecer nenhum. monopólio. no -setor do,::; transporte!'; mariti­
mo� ';,

- infprmou à iÍnprensa o Ministru dos Transportes, após
reunião com representantes noruégueses sôbre o .problema do

f,ret.e marítimo internacional.

UM 'DEPUTADO Federal vat
defender nu Congresso projeto
de Que dispõe sôbre a denomi­
nação oficial . do Brasil, a fim
de que esta passe a ser "Re­

públi-ca Federativa do Brasil".
1t�e foi o pr'imeiro nome do
F'�ís ao iniciar--se a era repu­
blicana, em 1889.

NO DTSCURSO profer;do no
pncerramento dá reunião dus
Governadores do FMI, o Chefe
do Executivo paulista, Sr
Abreu Sodré; declarou que o

desenv01vimento do Estado de'
S _ Paulo Hé frutu de singular
associa.ção de c"aoita.is, técni-.

cos, bráços e talentoc:; fie pro­
cedência mais diversas".

/ " DIARIAMBNTE são abatidas. em todo o Bn�sil cêrca de
/' 120�Oo.O árvore.,,>! O reflurestamento é vitg,l para o no'3,so pr015res­
�o. Se cada brasileiro, seja homem, mulher, criança ou velho,
p�antar' uma árvore por 'ano, t,ermuo.s, �m aumento anual de 80
milhões de árvores. Plante logo a sua arvore!

..

a,
Maririha Encomenda Número
Respeitável de Barcos

BHASíLIA, 4. (UPl) - o Ministro da. Agricultura,
Sr. Ivo Arzua, iniciou a oxecu çã.o da .riova Politica Na­
cional Agro"';PEcuária, estabelecida na carta de Brasí­
lia a.través de uma rêde de 45 unidades incumbidas da
pe�quisa de .experimentaçào··e multiplicação de semen­

tes e muda·s. A T\ooe compreende ainda 250 postos
agro-pecuários que cornpterrien t.arn aquele trabalho.
As unidades estão sendo instaladas no Amazonas, Ma­
ranhão, Piauí, Ceará, R,iO' G-rande do Norte, Alagoas,
Bahi�, Minas, Estado do Hio, Paraná, anta Catarina,
Sã-o Paulo e Goiás.

RrC()�nES BATIDOS
·BRASíLIA, 4 (UP!)' As

expurtações brasileiras de café
em setembro, foram superiores
a três rnilhões de sacas baten­
do todos os

_

recordes anteriores
da venda do pro�'lto para 'o
est.ra.ngetro . A in1orma,ção foi

dada au Presidente Costa e
Silva pe. o Presidente do IBC,
Horácio Coimbra.

xecuçao a ova
Carta de, Brasíliana

FORNECERÃO CARNE
RIO,; 4 (UPI) - Pecuaristas

do Rio Grande do Sul assegu­
raram ao Superintendente da

nl
•

I a
SUNAB que estão em condi­
cões de fornecer carne R o rner-,

cada carioca a 'partir da se­

gunda quinzena de dezembro,
Segundo os pecuaristas gaú­
chus

.

haverá s'uf
í

icerrte quanti-­
dade do produto para abaste­
cer o Rio e São Paulo �

ENCOMENDA ELEVADA
Rl0, 4 (Transpress) o

Ministro da lV[arinha encomen­

dará aos estaleiros brasileiros
um enorme navio t.arique, dez
fragatas, . cinco riavros-.pa.tr-u.;
lha, um navio Doca, além de
vários caça-minas. durante o

segundo Congresso de' Trans-
,portes Marítimos e Construção
;

Nfl_,val, instala-se no Rio, dia
11 do corrente, sob a presipên­
cia du Ministro da Marihha. -

-Ioirrvi l le, 5 de outubro de 1967

neftclo Fiscal Déverá
• .f

enhe 'de Es"claretimCam
Durante a sessão d� .câmara Municipal de Join­

-víIle , realizada têrça-feil;'a ,última, o Vereador Ivan Ro­
drigues a.p resen t.ou indicação no sentido de que seja

" iericet.a.da, a.mpla carnpa.riha publicitária. por intermé­
dio da imprensa e- rá.d.í o Ioca.í s com o objetivo de escla­
recer a população sôbre a isenção e redução do Im­
pôsto Predial €' Territorial a q'ue tem direito determi-,
nada categoria de corrtz-íbutrrt-es ,

O benefíci.o 'fiscal corrcerte
isenção do pagamento do Tm­
pôsto Predial, e Territurial' [às·
pessoàs qué percebam um $­
lário-mínimo' mensal. e redu:­
cão do m.esmo impôsto às p�s­
soas que percebam de um ',;' -a:
dois salários-mínimos. Quer o NOME J)E
Vereador Ivari que a pOpul;a-, PROFESSÔltES

..

çao seja esclarecida sôbre ês .. r

se benefício fi.scal, bem cuJ;110 O Vereador Franci.sco Mar­
que sejam . especificadas

.

as ques apresentou indicação vi­
provas que. deVeITI ser" apr..e�. sando dar nomes de profess6-
.'Sentadas.. ·0 Vereador Iva.n res já, falecidos, às ruas que
Rodrigues também apresentou áinda não possuem denomína­
indicação solicitando u:gia' ção. Por outro la.du, o Verea­
emenda aditiva ao projeto da

'I
dor F:!"anc.isco Marques, falan­

nova delimitação do perímetr.o' do durante o Pequeno Expe­
urbano, no sentidu de que : as' diente, referiu-.se ao discurso
áreas de terra exploradas e-x-' I qo Vereador Paulo Ewald
clusivamente para fins agrí�p- _, qua:� à localização du terre-

! las, pecuários ou horti-gran­
t geiros, não sofram avaliação

!
superior a 'que lhes foram a.t.rL,
buídas pelo IBRA. incidindo
,sôbre o valor a alíquuta -res­
pectiva.

FRANÇA SO _ RE·
SÉR�I-L Cc I E

......._,

PARIS, 3 '(UPTY - Q Presidente Charles De Ganlle
Cnl'1.V"Ccou urna reunião de� {seu gabinet·e para ouvir D rela­
tório completo dos dü;;túrbios ocasionados pelos earhpone­
ses em todo o país, em conseqüência dO,s quais c.êrc;3, de'
200 pessoas ficaratn feridas,. 'quatro d-.elas gravemente.'

�Fl!A CENSURADO
PAR,IS, 3 (DP!) - ° 0:0-

vêrno do General Charles De
Gaulle, 'abalado pelas vitórias
comunj:stas na.'3 e1.eieõês depaoIf­
tamentaj,s de dOT.lli.ug-o pa<:;sa':do
P- pe1t_tt:; nOt"t�"c:to<::; doe;;; agricul­
tores, está ainda .r:ob amea('a

de uma mocão de Cene;ura no
par1ampnto,- O Primeiro Mi.-

f'
nistro G�rq�s-'Pompidou cbn­
vocou os líderes dos ,dot.s P9u­
'cipais partidus degaulistas pa-

Aviões orte
Objelivos
�enetraram no Espaço Aéreo

da Çapital Norte-Viet�aI�ita,
SAIGON, 4 (UPI) - Numerosos aVloes norte-ame­

'ricano.s voltaram a· bombardéar 9bjetivos do yietna?le
do. Norte, nas _proximidad.es· da front'eira com a Chln�
Comunista .. Segundo a rádio comunista de ·HanOl,
·.sete aparelhos dos Estados Unidos foram derrnbados.

A CARIDADE NAO É 'UMA VIHTUDE.
estrutura sôbre .a qual repo.usa tudo o. mais, pois,
nel�e fundam,enta o prim'eiro e o. ulaior manda:....
ménto da. Lei de Deus.

,.

A Comissão Dioce-sana d'e Ação Social, no intui- "

to de' auxiliar os menos favorecidos la.nça

A Ca.mpa.nha do Vidro e do Papel}
Garrafas litros, vidro de . .1ualql:er tipo, in teil'o

<

oU' quebrada: revistas', jornais; ou outros papéis� se­

rão recolhidos, por tôda!. a cidade, durante a semana

'da criança, para auxiliar outras' tantas crianças in­
felizes que não possuem o mínimo exigível. '

JOINVILENSE.: Confiamos em você. Acredita:
'mo.s na sua caridade. Pedimos· a sua colaboração.

'�:ra examinar com êle a estrat.é:'.
f gia. t;,t segU1r no próximo choque
I' do· povêrno com r.essurgentes
i' comunistas e grupos de es­

i quel;"�da unidos. A reunião foi
'corívo�ada por Pompiduu de-
i pois. do'. anúncio feito de que o

í, pa.rtirlo e.c,querdi�ta da Fr-::>nca

i ��t�r���ll�e���a�maom���;r��
I censura, que apresentarãu ao

parlamento dia dez do corren­
te.

ento
'no para a FAMOSC, apoiandd­
o em suas palavras. Disse que
as obras. municipais em Join­
ville caminham a passo ·de tar­
taruga.

OS PRESENTES

(ARENA) Hermes Kaesemodel.
Ivan Rodrigqes, Jamel- Dippe,
Guilherme Zuege, Mário 'Ed-

.

mundu Lôbo, Dagoberto José
de Campos, João Ferreira e

Edmundo Macedo; (MDB)

I
Francisco Marques e, F'au Io
Ewald . A próxima sessão da
C'âmara de Verea'dores será

re�lizada no dia 10 do 'corrente
mes. �

.

Compareceram à reurna.o da
Câmara Municipal de têrça­
feira, os seguintes Vereadores:

DIRETORIA DA
Ia. FENAFLOR'

Em sua última reunlao, os integrantes da comissão
provisória eX1ecutiva. eliegeram os elementos que co-m­

põem, agora,
-

definitiyamente, a cómissão executiva.,
,'encarregada da 'elaboração do progr_ama à ser cumpri­
do em novembro em Joinville.

1 coradas -com bandÉü.rólas, para
i que seja' dado um ar festivo à

I'
cidade. -

'

Sabe-.se ainda .que nos pri­
luéiros ..contatos

manoti.dOS.
vá­

. rias indústrias mostraram-se
vivamente in teressad'as em par
ticjpar do desfile de carros

I
alegóricos, sendo

pràticame.n.
te

certa a passeata de 10 veículos
nu desfile HA Evo1ução d� tn-.
dústria Joinvilense": -

Foi in'cluída ainda' na pro­
gramação . preliminar, uma, ex­
posição, 'de tra.balhos manuais
executados pelos alunos da Es­
cola Técnica Tupy, cuja rilos·_
tra ficaria localizada na So­
ciedade Harmonia-Lyra.·-
Hoje, uma cumissão integra­

da por sete ul.embro,'S, vai se
avistar com-'"o Prefeito Nilson
Bender, mostràndo ao chefe
do Executivo os planos elabo­
rados até u momento.

Ficou assim constituída:
Presidente, Ràmiro Gregõriq

da Si1v�;' � Vice-Presidente9
Walter Bretzig; Tesoureil;o' Ge-:_
ral, oscar Bornholdt; Tef'ou­
reiro, Franci.sco Lux; Secretá...:
riu Geral, ·Gert. Fischer(; Se­
cretário Executivo, Samuel Sil­
veira e Diretora Social, a se-

nhora Níce Co:ndts.
.

Dentro de oito dia.s já dev�­
Tão pstar confecciona doe;' 'os

,

cinco mil cartazes publicitários
que serãu distribuídos peJos
principals hotéis, 'rodoviárias é
aeroportos do país: -' .

.

A gráfica 43. de Blurnenau,
; v�nceu a concorrência féita
pela comissão. Também. três
mil flâmulas sel- o çónfeccj.o­
nq,das, cabencl.o mil à' Fel'ia­
Flor, mil à EFA e 'idêntica
quahtia para a AJAO (us dois
últimos, órgáoe;;;" são integrantes
da Fenaflor, só que as flâmú-

I l�s farão referências à expo­
. sicão de Flôres e Art.e (EFA) e

I à �Associ.ação Joinvilense de
Amadores de O�cruíde.as).

t
Definill-se f1Ind$1 oue duran­

o te o período de 14 a 19 de no­

i venJ.bro, as' principais ruas

cen�rais .serãu festivamen.te de_
.

Do .Diretório Acadêm'co
Nove 'de lV[arço, da Facul­
dade de Engenharia de
JoinviUe, recebemos:

UGom satisfação deparamQs
com seu comentáriO' inti�
tulado uFa'culdad:e Precisa
de' ApoiiO",. publicado' na

�dição' de hoje. )
É obJetivo da 'presente

missiva agradecer à V. Sas.
:.esta real colaboração que
estão prestando à nossa

Faculdade e a n6s, seus

alunos; -porquanto_, estamos
certos '0 'referido artigo te­
rá ótima repeTcussão local
e estadual. ,

..EJ3.perando . m·ereçer sempre
o gentil apoiO' dé V. SaS'. 'e

permanecendo ao seu iI!_tei­
ro di'spor, servimo-nos dês-:­
te para expreSSar-lhes nos­

sos ,protestos de distinta
estima e aprêço.

'

(ass.J OSVALDO LUIZ
WALTER ____,_ secretário".

AC...L\DÊMICOS
,AGRADECEM

m�e. rUUDOS
1'0

tacaram
errubados

.lATOS BOMBARDEARAM
BERLIM,' 4

.

(UPI) � Jatos
norte':' americanos bomb.àrdea.­
raro hoje objetivos a 30 km.
de Hanói, penetrando vári�
vêzes .no espaço aéreo da capi.....,
tal norte-vietnamita, informou
a agência noticiosa Aden, da
Alemanha Oriental.

INSTALA.cÕES FORAM
DANIFICADAS
SAIQON,4 (UPI) - Os edi-'

ncius onde estão as instaiaç_ões
de "A Voz da Américan• ·em

Hue, fora,m danificados pelos
bombardeios efetuados peJo
Vietcong contra a antiga capi­
tal imperial. A� informação foi
divulgada hoje em Saigon.

Foi roubada, uma bicicleta
i marca NSU,' quadro vermelh'o.
1 pára-lama,bege, punho verd,:,e e

i porta-corrente de côr verde. O
I roubo verificou-se na Rua do
I r Príncipe, J).O dia 24 do

.mês p.
as-

I, ��rroo· d�U��iCi��e�o�u a���:=
\1' racterísticas acima, pode co- J'
municar-se eom a Delegacia

I Regional de Polícia de Joinvil-
_'
• , , • • • • ..... • • • • • • • • • • • • • ;. • • • • • • • • R

.. ,,_!._!1!_�.... • • • • • • '!1'__!_1!_!U'.1L!!.!_Q
�

le.

.BICICL,E,TA
ROUBAD'A

contra a conftrrriacão de sua

eleiç&o pela A.ssembléia· Naeio­
nqJ. O .Chefe do Estado adver­
tiu -no entanto, que não se dei­
,xará intimida.r pe10 protesto
de uma munja de 20 anos que
suicidou-se ontem no Delta
Mekong nem pelas ameaças de

.t suicídios em· �as.sa •

I
ACABA.R COM

' .

A CORRUP'ÇAO
SAIGON. 4 (UP!) - O Pri­

, meiro-Ministro Nguyen ·Ca ...o

lIamburgo (Impressõ�s da .·�i�tn�i�e 'fore����nJ:CI!�e;�O hO��
AnhleemcI·adnohsao)s-acJu�uSf�d�::ns cdo-. /" que. recebeu dq Presi<:iente e......;.

,
. ,.e leito Nguyen Van _Thleu a ta-

frI,o, . pequen.as almofadas de � refa de eliminar
'

a corrupcãoplast�co cheIas de uma rnassa du exército e do govêrno. "�Vou
gelatInusa, capaz de COllservar

.

realizar uma limpesa total _

teI?perStturas e�tre�amente disse Cao Yu, numa festa ofe­balxas durante um perIodo_ bas recida a jornalistas suJ.-vietena­
t�nte .. longo.. . Es�as alIlJofadas mitas .. Se não for assim, com' atem SIdo utlllza<::!.as ate. <:Jg?�� corrupção que existe, 'nó gO�sohretupo nas bolsas frlgonfl- �.,.vêrnQ e 'exércitQ: jamais 'che�;..·

.. c�.s. ��rbert Hase, me;'3tre do garernos a algum .lugar. Cornuriica'�nos o Departa-balnearlO de um hOSpl��l em f .. ..' .

'
.

.. menta de És.tradas de Ro-
Ham1;>ur,go teve· �a ldeIa p,e RF..TF.l':r.I'OTJ A-·PAZ. dag'em.·'(D�R),.pbr su.a la.C:;llbst:It'�,lJr. a:s 'bo1sa� d� �gelo I �'SAIGON, 4 CqPI) - o Go- residência (.Joinville), que- a�suaI� _por estes �utentlco . ..., a-

$ vêrno .comunista, Qu' Vietpt\me pa'.rtfr· ·da. s" 2,"ú' horas do. di.aumu.!._aaures de f:J(� .. Em cola- .",do Norte rejeitou a mais -re-:- �

_

b<?raça,o. com o medICO Dr. La- ""cente oferta de paz dá"'Prési� seis. até ·às· 7 horas � do dia ôNIBUS PRO.lETA-:SE

I
Rio. à.' pràçá Mauá, na Gua--

Wln _ Hase de.senvolveu ��(">l1m.l1- dente 'norte.'::americaI}o Lyndon sete do corrente. " ·estará in- nabara,
.

projetou-se fora da
ladores de seIS formas d,If��en- Johnson. aduzindo que' nãó ·térrorrijJf.d:o.�' O tr�ânstto no RIO, 4 (UP!) - Oito pessoas pista invadind-o· quatro resi .. -

tes. Ql.l� se adaptam perfeIta.- continhà nada de nôvo. o .00- trecho do �k.rrt 22 ,da Estra- feridas é o saldo do desastre I dências. As vítimas foram so-
mente as formas do corpo Es- �

d H'
,. ··t

"1
que ocorreu· hOJ'e na 'altura do·'

I
corridas em Nuva Iguaçú. A

� ". verrtu. e ano I reI erou que a da' JOl·nvl·lle-Sa-.o F.rancisco, -tas aln1.ofad::-s man_tem-se frIas única maneir�' de pôr fim à quilômetro 9 da ro.dovia Presi- Polícia Rodoviária concluiu
durante I?Ul�O maIS ,telupo <lo

guerra residia na cessação .dos por motivo de Teparos na dente Dutra, quando um ôni- que o aciden..te se deu depois
aue

..

as bols_as normaIs
.. Acres- bombardeios aos territórios ponte sôbre o Rio Miran-'-....J bus que cobria o trajetu' de que o "coletivo foi' fechado por

��e�I��aa���f!�ras P��lSOg:l�� n�o�r�t�e_-�v�i�e�tn==a=m==it�a=s�. d�,a�.� �� �
�
__ I�'g�u__e_l__C_o_u�__to__;_n__o E

__s_t_a_d_o__�d_o o_u_t_r_o__v_e_I_'C_U_I�?__p__e_S_a_d_u_. ��
___

Hase já patenteou a _sua idéia.
Os "acumuladores de frio'" de
Hase vão ser utilizados, para
começar. em todos os hospitais
oficiais _de H'amburgo.

am
NÃO SE INTIMIDARA
SAIGON, 4 (UPI) - O Pre­

sidente eleito Van Thieu está
díspostu, a fazer algumas con­

cessões aos líder'es budistas
sul-vietnamitas para 'conseguir
o fÍlu das marchas e passeatas

.Aculllulador
d,e: Friag,eIn

Orquestra Sinfônica' Juvenil de
São Bento Atuará em Joinville

A Orquestra Sinfônica Juvenil da. Scciedade Gi­
nástica e Desportiva "São. Bento"� da vizinha cidade
.de São Bento do. Sul, estará se apresentando na So�,
ciedade Harmonia-Lyra dia, oito próximO' (sábado),
oferEcendo um concêrto sinfônico a, partir das 20,30. h_

. -É uma promoçãO' cultural I fundada há treze anós, e

que a sociedade.) Har�on:la naquela ocasião contava
- Lyra o.ferece, graclosa- com músicos, de no maXl­

mente aoS' seus associados e ·mo sete anos de idade.
ao 'público ·em geral. Muitos daqueles ainda fa-'
A orquestra juvenil foi \ zem parte da orquestra, e

CHURRASCARIA JASMIM
às margens do R.io Cubatã"o

QUINTA-FEIRA - Hoje:
COSTELA - Galêto - Chu/)"rasco

hoje, com idade de até vin­
te anoS'; ,estão �m condi­
ções de agradar ao mais­
exigente público.
,Sua.s apresentações .em

todo .interior de Santa Ga-­
t-arlna e Paraná, bem como
em São Paulo, Rio de . .Ja­
nei'ro' e Brasílfa, atestam a

alta qualidade dos espetá­
culos.
A orquP:stra está anexa a

uma escola de música que·­
conta com aproximada.men­
te setenta alunos.
Os apreciadores da boa

música devem prestigiar
esta apresentação da "OT­
questra Sinfôniça Juvenil"
de São Bento, para que a

promotora anime-se· a no­

vas i1nic iativas artísticas
dêste porte.,

Falecintentos,
Faleceu em Florianópolis,

no Hospital Nere:u -Ramos.
na madrugada de quarta­
feira. a Senhora Zenir Gar­
cia Lima, espôsa do Senhor
José VÍ'Cente L�,� ,. �j-�:xtin­
ta contava a 1da ·elo/,:a-e' 37
anos. Deixou uma filh.a H

.

seu sepultamento deu-se às
7hs. de ontem, saindo O. fé­
retro da Rua' Marabá, 85 -

Para o Cemitério Munici­
pal.

Faleceu têrça-feira últi­
ma, o Senhor Júlio João de
OUveira que contava a ida­
de de 79 anos. Deixou' viú­
va a Senhora Maria Gomes
de Oliveira, 12 filhos, vá­
rioS' netos e bisnetos. S.eu
sepultamento .o..gg_rreu às 17
hs. de ontem no 'Cemitério
S-o �ebasU�o:-

-

Trânsito'
Fracionadó

.:
Negro. de Prestígio

WASSHSINGTON. 4 (UP!) - A cidade norte-americana
i.e Cleveland está à beira de ter o seu primeiro prefeito meg-r-o,
»ots fias eleições primárias que se: realizaram ontem dentro do
-=>artido Democrata, um ca.ndidato de côr foi o tríunfante. O
�andidato é Carl Stok, rrégro de 40 anos, atualmente membro Ie.;
_5jslativo do Estado de, Ohio.

Guerra à Ignorância
PÀNAMA 4' '(UF'!) - As autoridades panarri�nhas lança­

�am uma' grande campanha de �lfabetização, visando reduzir o

-'(lme-ro de analfabetos de 21 por cento. em 19609 para 16 por ceri.,
o em 1970.- .

Recorde de-
NEW YORK, 4 (-qPI) - Da Califórnia infurma-se que um

vvíã.o 'foguete, do tipo X-15, estabeleceu um nôvo recorde de ve- .

ocída.de para' aviões, alcançando 7 mil 255 quilômetros por hora,
) que equivale a aets vêzes e meia a velocidade do som.

De Gàul:le eIn Apuros
�ARIS, 4 (UPI) - o Govêrnu francês começou a 'execu­

'ar Irote uma série de medidas destinadas � -acalmar a inquie­
�acão social Que ameaça. no país e ao rrresrno

:

tempo para Irrrpe c,

dh-: a repetiçtt6 das violentas manifestações. tais como as. rea1i­
?:adas pe]oc::; 'camponeses, segunda-fei�a passada. As medidas fo­
ram decididas em duas reuniões' do gabinete rrrírrtst.er-ta.I, presi­
didas pelo PresIdente Charles' De Gaulle .. Afirma-se que o Go­
vêrno pret.ende atender em' 'parte às reclamações dos �griculto­
ces e ajudá-los a equiparar seus ganhos aos outros palSes euro­

;:Jeus
_

an tes da eliminação. total.' a partir de IOde janeiro vin­
'�ouro, das tarifas aduaneiras, ainda -vígerrt.es entre rrações do
�,ercado Cumum Europeu. -

_

.

Prote�ão Turistasaos
, ROMA, 4'(UPI) - A polícia de Roma mantem,ulu g::upo
de 150 guardas dedicados especia.lmente à 'prot�ção �e. �urIstas
�strangeiros. Trinta romanos foram advertIdos 'f*)r dlrIglr gra­
cêjos aos turistas .'-

Projeta
OSLO, 4 (UPI) - ° Ministério du Exterior da Noruega'

-

1ropôs hoje em seu. projeto de orçamento para 1968, a transfe­
'�ência de sua embaixada em Bogotá para

..Caracas: A nova �m­
��àix�,da seria c'ninulati�a para 'os governos de Venezuela, Colom­
bia, Equador e Panamá,-

-(i 1·
;..,

. ·!O·lsao Trens
BRUXELAS, 4 (DPI) - Três trens, dois de,passàgeirus e

imo de, carg.�, ·chocaram.-se hoJe i?0 p�incipfl,-l t.!onc.� ferroviário
"ntre' Bruxélas e Liége. �s prImeIraS lnfo!,maçoes dIzem que e­

dstem .várías ,pessoas mortas e Ql;ltras fendas .

Israel Propõe. Paz
.

., CAIRO, 4 (UP!) - O Estado de Isra�I propô:s uma agen­
la de seis pontos quanto à guerra n_o. Orlen�e;-Medlo, �ara Gon­

.

'ersações in'iciais da paz com seus vIz�n�os arabes, pedIndo-lhes
o mesmo tempo que cooperem' na cna�a? de uma npva era 4e
�spensabi1idade regional no Oriente-MedlO,-

�t\niversário "Sputnik"do
.

, Moscou7 4 (Ui='IY - Os suviéticos c<?me!ll0ram_ �Je o .19Q.
aniversá:rio do lançamento ao espaço do prImeIro satel�te' artlfl-
'eial �"Sputnik", que .se, realizou em A de outubro de 1907. pesde
est-a . data a União Soviética lançou a espaço duzentas e VInte e

dl;as naves. e onze CUSll'lOnautas a bordo de três m_odêlos de cáp-'
sulas espacia.iS.-

SOCIRDADE
HARMONIA-LYRA

_- CONVITE
A SOOIEDADE' HA.RiMONIA-LYRA convida seus

associados e o públiCO ·em geral para o OONGE'R'!O
SINFÓNICO que' será apresentado. em nossos .,�al,o�s,
de Festas no próx.imo ,sápado - dia, "!�L- com lnlc�o
às 20,30 horas pela ORQUElSrTRA SIJN'.l:"'ONICA JU _ ..

VE'NIL da So�. Ginástica e Desportiva "'São Bento"
de São Bento do Sul - SC.

ENTRADA. FRANCA.

A DIR,ETORIA

.

DUPI�ICACl�O
,

.

...:.
.

�

DA VIA DUTRA
RIO,4 (UPI) - 'O Diretor do. D.N.E:.R .. EhgenheirO'

Erliseu :Resende, aTlunciou o. ·términO' das obras de du­

plicação da Via Dutra.· Confirmo� a data de' 15 de
- novembro para a 'inauguração das· obras� con�andQ.
,com a· presença do próprio Presidente .da República.

filiRnDeII.Llne'nto ,da �.e_ca
FPOLTS (De A. Sylvio Prodnhl, da Sucursal) - Em u TIO propTla empresa (de pesca), esta Isenta do Imposto de Renda.

F'�9no de Mpta.,s do Gov'êrno Ivo Silveira, .diyulgado em início durante � .anos. . .. 1 'do d' rdêste exercício, o secret.ário. execut.ivo, sr, Annes qrualberto, tra-, � M�dldas q?e tals SUp!Imem perca ços orlun
.

s �x���\�;ça às 'meh),s preconl7.ad�s do Gablnete de Planejamento, cUI!10 cl.ente .d�st;_nvolv.lmen!� _reglona! e�. suas, causas .. a
.

órgão de Programacão. Coordenação e Acompanhamento relati- centrallzaçao e a prop�rIa teJ?-d�n.cIa. retrog,rada con�ta�avel em
vo ao 2no de -'1966..

� • .

regiões. Em. suma, fato�es .,._hISt.OrlCOS e f�t?res_ eC?nOmlCOS tan-
Já então (frt�B) a pa.r dos empreendimentos cata:luga- to

. estrut�raI.!? co;n;o cunJUTI"UraIs. A l?1�J?-IflCaçao e. por sua vez�dos naquelas atividades, setorialmente, em eada uma das metas aXIoma Ja�. clentlflcÇ), certame?te, a .l�ela _ Ghave. dos Esta<1_0báskas do Plario�' H en�,�nde o G8,binete de Pla.nejamento dever contemporaneos. E, em referIr p)..an}f1caçao, ..

reglona1, ta�l?,-,m
registrar como realização de 1966. o alcance de um objetivo n_? âmb.ito d?s _problemas regionaIs e necessana uIlla planIÍlca-
fundamental à su:?tentaçáp ,!o sistema

.. de. 8.dmin!straçãu progra- çao raCl0!1�I�zadbra .� coordenadora.
, .' oms,da: a integraçao dos orgao,c:; de aamlnlstraçao estadual no .

...

. AUSPICI?SO, pOIS, sob todas. os tItulas. _o emp eendlm�nt
proces�o de planejamento, com a coordenação doS planos seto- �ovo du Governo. Çie �anta Ca�ar;,na �m CrI�:, a bem d�zer,
riais dp- investimentus pl1,b1icos,"

.

uma nova consclencIa pesqueIra denvr� da nova mental�da-
Um d�sses' órgão.s integra.doe; no Plano. e que nos ,mere- de" ,p�ec?niza�a em plataforma do PreSIdente

.

Costa e SIlva,
ce êste comentário. para 1967, é o Depa:!"tamento �st�dual c!-e em sua .fIlosofla de e-:;tado. ....

_Caça e Pesca (DECP), além do qual, em traduzir obJetlvo dell- E Santa Cat�Tlnf!, seu Goyerno. p�de Invocar, _!t esta aI
berado do' próprio Governador, instituiu nôvu órgão - o Grupo tura uma nova. reallzaçau ...s�m delx.ar de fIxar a ate�:çao nas l?a­
de Desenvolvimento de Pesca (G-EDEPE). tal qual o Govêrno lav!'as do, AlmJ.rante AntonIO �ana Nune� 9-e Souza, Supenu­
Federal acaba de desmembrar '�Ca.ca e Pesca" em dois órgãos tendente da SUDEPE, em relaçao ao convenlO com o B��co de

autÔ!l0n-10S.·
. . . . . .

Desenvolvimento �o Estado, - quando de ,s�a rec,ente VI�lta aLJ

Visa essa autonomIa' uma obJetlv�dade exclUSIva, �eturIal, �osso Es�ado,:- para que se faça ?m. cre�It?, orIentado, q�e
pelo que\ a pesca' segundo a lei nO 221, passa a ser consIderada ele consIderou realmente� um� esplendlda ,IdeIa e estou CeIt?
indústria. de base, com empréstimos do BNDE (Banco Nacio- que

. tod�s o,� esforços
_ s�rao feItos no s

...e�tIdo, 9-e chegarmos a

nal de. Desenvolvimento Econômico) e do Banco du Brasil; real}zaçao dess� convenlO com um <;onve�:1.lo pIloto,e. que propa­
isenção do pescado, das embarcações e das rêdes (Govê�no Fe- g�ra pe.lo BrasIl �f?ra, �o que nos e muIto necessarlO "para. qu.:deral) do IIUpôstO sôbre Produtos Industri�lizados (antlgo Im- nao haja desperdlclu desses parcos recursos de que no� dlspo
pô;;L; c.1e. COll:Sl It."10); e fi 'nd( strin." que investjr os lucros:na mos na pescfl/'. ._.�_ . ._. __ .. _._' ,�.�,_'_.__ . __ .... _, __ ,_�-- _ .

..
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